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T r o p a s a d i e t a s a B c n B e l l a 

a v a n z a n p o r e l S u r d e A r g e l i a 

S i g u e e l s e c r e t o e n t o r n o a l a s n e g o c i a c i o n e s d e 

l o s j e f e s d e « w i l l a y a » , p e r o h a y o p t i m i s m o 
i 

f j u e v o s t i r o t e o s e n l a s d e s i e r t a s c a l l e s d e O r á o 
Xremcccn (Argelia). — Cohun

de t f o p M en eanuones, pc r -
¡f'eciente» »1 Ejérci to Nacional 
J. Liberación Argelino, leales al 
|«epre*idenU disidente Mohamed 

Ben Bel la e s t á n en movimien to 
hacia el Sur del p a í s , s e g ú n se 
ha notif icado hoy. 

Sin haberse podido obtener 
c o n f i r m a c i ó n oficial de estos mo-
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M a d r i d . — Dos momentos de 
tos conmemo-
fest ividad del 

18 de Juiio. En l a parte superior del grabado, vis ta impresio
nante de la plaza p r i n c i p a l del bar r io del "Gran San Blas" 
durante él discurso pronunciado por e l Caudillo, con mot ivo 
do la entrega oficial de 7.484 viviendas protegidas. En el gra
bado inferior, u n momento del" acto celebrado en e l palacio de 
El Pardo, con mot ivo de la entrega de los t í t u l o s de empresas 
ejemplares, productores modelo, campeones nacionales de des
treza en el oficio y becarios dist inguidos de la O r g a n i z a c i ó n 
Sindical. — (Fotos Europa Press y C i f r a ) . 

S i s p e r s o n a s m u e r t a s y d i e z h e r i d a s p e r 

b i d e n t e d e c i r c u l a c i d n e n g u i f i t a n a t ó d e s 

i e l m m \ M u m ( o p i t a i r s s i e s a t o o DD ÓÜIWÍVÜ í e 
m n m i i n la i m \ m , p r n m \ k de una m i i 

«ii madre, resultó con heridas de 
carác ter menos grave, igual que la 
señora Lescop, a la que se apreció 
traumatismo cerrado de cráneo. 
También con heridas de pronóstico 
menos grave resultaron sus hijos 
Joan Ivés, de 15 años;, Armik , de 
18; JoeUe, de 16 y Cristian, de 8 
añog y con lesiones leves otros tres: 
Bepé, de 19 años, Francois, de nue
ve y Katherine, de diez años, 

El soldado voluntarlo de Ingenie
ros, Javier García González, de 16 
añosJ con domicilio en nuestra ciu
dad y que viajaba ocasionalmente 
en la furgoneta, sufrió heridas de 
pronóstico reservado y pasó al Hos
pital mili tar. 

Los dos vehículos siniestrados re
sultaron con grandes desperfectos. 

El cadáver de doña María Teresa 
Romo fue trasladado . al Depósito 
judicial, después de haberse perso
nado en la Gasa de Socorro el Juz
gado de Instrucción de guardia, que 
corresponde a! número 2 y que or
denó e! levantamiento del cadáver 
y su traslado al Depósito. 

También el Juzgado realizó lâ s 
oportunas diligencias respecto a l 
acr.ldente y sus causas, 

OTRO ACCIDENTE E N FUENTES 
BLANCAS 
Alrededor de las dler de ía noche 

y en las inmediaciones, de Fuentes 
Blancas, el coche turismo mat r ícu
la Z - 3180 atrepelló a Juan Igna
cio Sebastián Palomares, de 22 años, 
soltero, estudiante, domiciliado en 
la calle Padre Flórez, número 11, 
ocasionándole herida contusa en re
gión occipital, contusiones y erosio
nes diversas en /hombro izquierdo, 
ambas manos, pierna derecha y lo
mo de la nariz. Fue asistido en la 
Casa de Socorro, cuyos facultativos 
se reservaron el pronóstico. 

Tamhión Ingresó en dicho Centro 
él conductor del vehículo. Prosen-
t bn herida contusa en hnse d« la 
nuri/., (la pronóstico leve. 

• personas muerta* y otras dlee 
"da» „0n, ^ trágico balance ds 

^tia?CÍde,,U> a"tomovUí»tloo que ss 
^ t r ó a las cuatro y medí» de la 
¿T*' ayer en té rmino muniol-

Quintanavldes y en el punto 
^ ' i k l o con el ki lómetro «67378 ds 

^r ro tora goneral Madrid-Irún. 
•i r/i dicho 1USM circulaban, en 
íiahl- dhecoión, o l automóvil 
E S S * BI-21-0M y la furgoneta 
*oh ' matr íoul» francesa. D i -

v«hículos iban conducido», res-
U (Aiamente' P01" vecino de Ar»-
t] ^ v a ) don José LarraZábal, de 

casado, y la señora doña 
i» 4» ^ r t h e Marguerithe Lftscop, 
llontran|0s' y domiciliada en 

. ^ n a d á ) , con la cual r ia-
^ " «ieto hijos suyos. 

Vr,t¿n0chc dP Bilbao tuvo un re-
icio *n una rueda trasera, que-

<on . atravesado en la carrocera y 
•^"ta mala for1llna Que la ,ur ' 
ÍMt6 ' qUe circulaba det rás , se pre-
Nón Contra el automóvil . La co-

fecuen ^su,té vioiontisima y a con-
W de ©lia murió en ,el acto 

E«n^ df', scñor Larrazábal , do-
^J^i-anza Barreado Gorostlza, 

a, cuyo cadáver fue li*v 
^ P ó s i t o judicial de B r i -

•re»4 r P á t i c a doña Mar ía 
\ «tí0""0 de Larrazábal , de 25 
' (¡xif, íXn. gravísimas heridas de 

I f (,aojo «le existir al logrea r 
ñ « . . ^ de Socorro de la capl-

i »e ^ ,c,p trasladada. 
^ ^'ch. triste oírounstaacla ds 
^ señora se >«ioontr«ha eo-

^ríSer¡Pf0,ón de t ^ o o de la 
H 7 a"tomovaLHtas que 

¿ r ^ U e r n . ' ' 01 lu^a!r del suceso, 
J*. au"0 a «uxlliar a los herl-
(, ^hi* d6 ^ cuales reoibie-
t"0 y o í c i a cn la 8t>-
K •,uu0> 0* pn las clínicas del «18 

j ^ n . y Nuestra Señorá del 

T R r r ^ á b s l . que ha p^r-
» UH s'pssa y s 

v imientos de tropas, corre el r u 
mor de que se d i r igen a c o n i p l e - ¡ . 
t a r la o c u p a c i ó n de amplias á r e a s 
de la Argel ia mer id ional en s i 
t u a c i ó n ambigua, asi como a es
tablecer Una u n i ó n directa c o n | 
las unidades del E jé rc i to de L i - KKt5s<K^:^:^:KK^:KK^:K^:««^5«KM^5«K««« 
b e r a c i ó n Nacional M u s u l m á n qüe n . r***» 
h a n ent rado en el pa í s proce- r ] 1) 1(13 flíl I flt ¡0 
den tes de T ú n e ¿ . donde estaban I I 
estacionabas, con estas columnas 
que ahora e s t á n saliendo de T r e -
niecen, que en su m a y o r í a , h a n 
venido del fronterizo Marruecos. 

Por o t ra parte, el coronel d i s i 
dente Bumedian, actuando de 
portavoz de Ben Bella, scj, ha en
trevistado con los minifetros de 
Negocios Extranjeros de Guinea y 
del Ma l í , respectivamente, Bare-
m a Bocun y Louis Lansana Bea-
roqui , que actualmente se en-, 
cuen t ran de v is i ta a esta c iudad 
del occidente de Argelia. 

No existe tampoco no t i f i c ac ión 
of ic ia l acerca de la ac tua l c ó n 
clave de los jefes de las Wi l l ayas 
(dis t r i tos po l í t i cos mi l i ta res en 
que e l Frente de L i b e r a c i ó n N a 
cional ha d is t r ibuido el t e r r i t o 
r i o ) , pero sé cree que las sesio
nes van por buen camino, y se es
peran positivos resultados de es
tas reuniones. 

La no ta m á s s e ñ a l a d a de l a ac
t u a l i d a d Oranesa la const i tuye e l 
hecho de haberse registrado es
p o r á d i c o s pero nut r idos t iroteos 
en la citada" cap i t a l del Orariesa-
do, se ha oído, a intervalos, e l 
eco de cfescargas cerradas y fuego 
r í t jn ico de metral le tas , amet ra 
l ladoras y pistolas ametra l lado
ras. Las calles de la c iudad de 
O r á n se h a l l a n desiertas, m i e n 
tras a t r a v é s de ellas p a t r u l l a n 
los soldados del F L N en general 
parciales a Beh Bel la . 

No se han conocido Oficialmen
te los o r í g e n e s y Ips mot ivos de 
estos disparos, pero c i r cu lan r u 
mores de que se h a n reproducido ^ 
choques entre las fuerzas del 
E j é r c i t o de L i b e r a c i ó n M u s u l m á n 
y "comandos", t o d a v í a exis ten
tes, de la O r g a n i z a c i ó n de l E j é r - \ 
c i to Secreto de los f ranco euro- i 
peos de ^Argelia. | 

No se ha d á d o Cuenta d é que 
haya habido v í c t i m a s . 

C h i l e Y l a R s p ú ^ i c a D a m l a i c a n a r e p u d i a n e l 
g i p j d ) f i i a r z i y C a r a c a s r o m p e c o n L i m a 

a E s p a ñ a 

l a C á m a r a d e 

l o s E s t a d o s U n i d o s 

E l r e p r e s e n t a n t e d e m ó c r a t a G a l l a g b s r d i c e 

q u e s u v i c t o r i a c o n t r a e l cmúimr slm 
d s a l i e n t e . e n h J u c l n p i r a c o m b a t i r i o 

A 1 3 ] i n s t a u m u n H u j k i n i c o i m t i v a del 1 ] &i M U 
m \ m I n P r i n p i s \ m [ i r l o s y Sol i s 

DECRETO PARA E L E G I R 
NUEVA ASAMBLEA 

Rocher Noir . — El ejecutivo 
provis ional ha publ icado u n de
creto para elegir Asamblea n a 
cional . E n v i r t u d de l mismo, 
cuando en re fe rendum nacional 
los electores argelinos decidan e l 
12 de Agosto l a e l ecc ión de d icha 
Asamblea, esta . o b t e r i d r á pode
res p a r a designar u n Gobierno 
provisional , constituir, , l a legisla
t u r a para u n a ñ o y redactar y 
aprobar una C o n s t i t u c i ó n para 
el pa í s . — Efe. 

MAS REFUGIAPOS A EUROPA 

T o l ó n (F ranc i a ) . — E l por-
taviones "Alafaye t te" ha llegado 
a esta base nava l del M e d i t e r r á 
neo procedente de O r á n con 2.633 
refugiados europeos a bordo. 

Se calcula que m á s de 10.000 
europeos e s t á n acampados toda
v í a en los muelles de O r á n en es
pera de encontrar pasaje para 
embarcar. — Efe. 

ENTREVISTA PARA T R A T A R DE 
LAS RELACIONES FRANCO-
TUNECINAS 

F a r í s . — E l Secretario . tunecino 
de Estado para la preseidencia. 
ha sido recibido hoy p o r el pre
sidente De Gau l l e en el palacio 
del E l í seo , con e l ü n do t r a t a r do 
las re laciones/ franco-tunee inas.. 

Ladghait i , , cuyo cargo es equi
valente a l do p" imer m i n i s t r o , 
d i jo e n el aeropuer to que espe
r a b a que "se in ic i a ra u n a * nue
v a laso ch c o o p e r a c i ó n , do amis
tad y confianza entre F ranc i a y 
T ú n e z " . — E f e . 

Castelgahdolfo. •— "Su San t i 
dad e l Papa Juan X X m h a 
comenzado sus vacaciones es
t ivales en Castelgandolfo. 
Mi l la res de peregrinos 4e t o 
do e l mundo se congregaron 
para expresarle los testimo-1 
nios de l a m á s f i l i a l devo
c ión . E n la fo tog ra f í a , el Pa
pa saluda a l a m u l t i t u d que 
le aclama.-Foto Europa Press 

L i m a . — La Jun ta m i l i t a r del 
P e r ú ha reforzado su poder con 
la d e t e n c i ó n de varios funciona
rios y personalidades del depuesto 
presidente Prado y ha clausurado 
l a r e d a c c i ó n , a d m i n i s t r a c i ó n y t a 
lleres del pe r iód i co ' d iar io , ó r g a 
no oficial del p a r t i d o A.P.R.A., en 
la cap i ta l de la R e p ú b l i c a . 

H a n sido arrestados, ent re otrOs 
el an t iguo m i n i s t r o del I n t e r i o r 
y el ex-alcalde de L i m a . Entre 
t an to , la po l i c í a se h a incautado 
del pe r iód i co " L a T r i b u n a " p u b l i 
cado por el A.P.R.A. 

En general, l a r e a c c i ó n p ú b l i c a 
h a sido escasa an te e l golpe de 
Estado del m i é r c o l e s . 

L a J u n t a m i l i t a r que ocupa el 
Gobierno h a p romet ido que se 
v o l v e r á a l Poder c i v i l dentro de 
u n a ñ o . 
A N U N C I A NUEVAS ELECCIONES 

PARA 1963 
. L i m a . — E l general Ricardo 

^ é r e z Godoy, que se ha hecho 
cargo del Poder, como nuevo j e 
fe del Gobierno peruano y m i 
n i s t ro de Hacienda, en l a Jun ta 
m i l i t a r q u é p e r p e t r ó e l golpe de 
Estado, el m i é r c o l e s , h a anunc ia 
do por radio u n decreto en v i r 
t u d del cual sê  convocan eleccio
nes generales pa ra e l mes de J u 
n io de 1963. 

En d i fus ión , que d u r ó diez m i -
\ hutos,, leyó una serie de decretos 

para anular las recientes eleccio
nes, d isolver las j un t a s electorales 
nac iona l y departamientaB y con
vocar las anunciada^ elecpiones. 
R E P U D I A N E L G O t P E M I L I T A R 

Santiago de Chi le . — E l Par 
l amen to de Chi le h a aprobado por 
u n a n i m i d a d u ñ a d e c l a r a c i ó n . de 
"repudio" de l ^o lpe de Estado m i 
l i t a r que se - h a hecho cargo i del 
Poder en P"erú. 

L A R E P U B L I C A D O M I N I C A N A 
NO RECONOCERA A L A 
J U N T A M I L I T A R 
Santo Domingo , — L a R e p ú b l i 

ca Domin icana no r e c o n o c e r á a 
l a J u n t a m i l i t a r que/se h^. hecho 
cargo del Poder en e l P e r ú . 

U n a d e c l a r a c i ó n diel Consé jo de 
Estado pide a los patfses america
nos que " p e r m a n e z e j á n a ler ta en 
defensa de l a democracia" . . 

Washington — Ei represen'ante de
mócrata, Corncllus í ial laghcr, 111 
discutso pronunciado ante la e á m a -
ia, ha Teiarado que el aniversario 
queLacaba de celebrar España, el 18 
de Julio, de su victoria subre el co
munísimo, "nos da esperanzas" y sir
ve aliento a la lucha paia com
batirlo, que terminará con Su derro
ta definitiva. 

Illndló tributo a España como alia
do de les Estados Unidos y dijo, por 
último, q» e el rtcscibiimleui j del 
Nuevo Mundo por Cilsirbal Colón, 
"fue uno de los primeros lazos que 
unen íi c-trmento a los pueblos de 
Estados Uñidos y España" 

"El viajo de Colón —terminó di
ciendo—, solo lúe una de tantas apor-
taclcrci que España ha líGclio al 
Mundo".—Efe. 
MOTORES "PERKINS" PARA LA 

FAD1SA DE AVIL.^ 
Londres.- El grupo "PerkJns", de 

Pcteíborugh, anuncia haber recibido 
el mayor pedido de motores "Die
sel",, de una empresa españoja. 

El í e l i d o es por. valor de unos 
33:600.000 pesetas para motores que 
se van a acoplar a los vehículos 

"Alfa Romeo" que íabrira bajo l lrcn-
rla la empresa "Fadlsa", de Avila. 
Los motores se,acoplarán a ambulan-
cla§, camiones y autobuses. Este tipo 
de motor -e producirá cn breve t a 
España, donde otros modelos "Pcr-
klns"-yíi se fabrican en Madrid. 
EL EMBAJADOR DE. EE. U l ' . , V I 

SITA AL MINISTRO DEL AlRÉ 
Madrid.— El ministro del Aire, te

niente general don José Lacalle La-
rraga, ha recibido en su despacho ui l -
clal a l embajador de ios Es ados l ' n i 
dos, Mr. Robert Forbcs Woodwaid, 
acompañado del agregado aéreo a su 
Embajada, coronel Albcrt M. Welsh. 
LOS PRÍNCIPES H AN CARUiS Y 

SOFIA, SKSUEN EN HONCi 
KONG 
Ilong Kong.— El Príncipe J ran 

Cailos y su esposa, la Pnncesa Sofía, 
continúan en es;a ciudad. 

Los Príncipes no han indicado has
ta ahora si iniciarán su proyecta- a 
visita a Filipinas, en ei curso de su 
viaje nupcial alrededor dül Mundo. 

Ayer, Don Juan Carlos y su es
pesa, asistieron la un coícKtall, ofreci
do con motivo de la fcS.ividad" dvl 
18 de Julio.—Efe. 

B o d a e n M o n a c o 

4 :Bcrqher.e. E n Ui foloqrafín, les e spo iós con d 'ex~$0Ú Humberto 
$ de Ital ia y los P r í n c i p e s de M ó n a c o . — i-'oío Fkiiropü V 

Móhécn.^Eh Montecarln 8* 
ha celebvadi) la h>'/la Cl tu r io 

E s u n i m p e r a t i v o h i s t ó r i c o 

e t M a g i s t r a " f f l e d a r a e i í n d e 

a p l i c a r l a " M a t e r 

l o s M e t r o p o l i t a n o s ] 

S e a p e l a a p a t r o n o s y o b r e r o s a q u e h a g a n u n 

e x a m e n d e c o n c i e n c i a s o c i a l a n t e e l S e ñ o r 
Madrid.—Con el t í tulo «La eíevá-

clón de miostra conciencia Hocial», 
según el espír i tu de la «Mater et 
Magis t ra», a l terminar su conferen
cia, los metropolitanos, españoles han 
hecho pública una declaración co
lectiva. 

Consideran en primer l u / r a r la 
apl icación de la Encícl ica 011 nues
tro país. 

Desde esta perspectiva — dice ~ 
queremos, ante todo, afirmar que el 
l 'apa Juan X X I I I ' h a puesto el de
do en una. ele las llagas que m á s 
afligen: la de la falta de una m á s 
viva y operante conciértela social. 
Son muchas y muy autorizadas las 
voces que vienen Insistiendo sobre 
este punto en los úl t imos tiempos. 

Si hoy subrayamos, una voz más 
el hecho, es porque estamos con
vencidos de qi*<% al reconocer la exis
tencia del mal, nos ponemos ya ert 
el camino de .su curación, y porque 
estamos seguros de que «El Señor 

SHIÉ la [ 0 M 2 i f ü a o ! ~ ~ 
pues que los tres 

| l pr incipes laosianbs h a n llegado a un acuerdo» las catorce na-
£ clones que comptatven la conferencia sobre Laos han reanudado 
$ sus sesiones def ipués de haber estado in ter rumpidas durante 
S cinco meses. NfriesAra feij.o muestra la ses ión inaugura l en el 
| Palacio de las Nacrioncs. — Foto Europa Press. 

salva a l pueblo que es humilde» y 
de que «a los humildes da su gra
cia» . 

«Se t rata de un Imperativo h i s tó 
rico en momentos en que el futuro 
de nuestro país, dispuesto a conse
guir su pleno desarrollo económico, 
descubre horizontes curgadoK dio gra
ves responsabilidades colectivas». 

Los metropolitanos exhortan ^a los 
sacerdotes y les pidan un genoroso 
esfuerzo por elevar su propia | con
ciencia social. Y, a l hacerlo así , splen-
san también en los abnegados rel i 
giosos y religiosas, particularmente 
aquellos que' se e>cupan en la fomu í r 
clón de niños y jóvtones. 

Se dirigen después a los macis tros, 
educadores y publicistas par», que 
cumplan los deseos de la Iglesia, 
totalmente coincidentes con ijel inte
rés! nacional, estudlandlo debenidar 
mente los documentos pontifi icios y 
mediten con serena noflexlóii, una 
y otra vez, los sapient ís imos conse
jos de la «Mater et Maglgti, a» en 
orden a esta labor educativU. ha
ciendo vivir en la conciencia ITe ca
da uno las exigencias de l a «\.octri-
na social católica, procurando' estl- & 
mular el ejercicio de las m á s ; sóll- g 
das virtudes sociales, y apnrn M*.hen. £ 
toda ocasión para Inculcar en» los % 
niños, en los jóvenes, en los lee lores * 
o en el público en general, aqu ellos * 
sentimientos de solidaridad hun tanalig 
y de cristiana fraternidad que ! de
ben informar una limpia cond- iota 
de convivencia social, en la qu I la 
caridad y la justicia, la obedle hoin 
a la autoridad y el respeto a la dig
nidad personal, el amor mutuo ¿y ©1 
sentido de comunidad, vivl f i j^uen 
todos los sectores de la vida. 

Solicitan que los patronos I / man 
un serio examen de su condene I a so
cial y que se pregunten sincer 1 men
te, delante del Señor, si su c<n iduc-
ta es tá inspirada por aquel c« istia-
no espír i tu de sobriedad y il« Jus
ticia que nos recomienda efc Após
tol y el Papa nos recuerda. 

Solicitan de los obreros qrlo exa
minen' también sil conciencia» social 
y vean si su conducta y su rendi
miento en el trabajo responde n siem
pre a ese mismo espíritri . 

Por último piden a <ouanteÍ4 ejer
zan autoridad, una má?, eleva d a con
ciencia social, cualquiera que sea el 
campo en que la ejerce o el iámbi to 
de su jurisdicción. Quieren desta
car la Insistencia Von que > «Ma-
l" r et Ma^lst-a^ recuerda y aplica 
a los m á s dlvQT sns proble n is de 
nuestro tfetnpo «Ion fecunaQsULy irak-

R a q u e l M e l l e r 

e n e s t a d o d e 

s u m a 

eendentales prinoipios, tan ín t ima
mente ligados entre sí, que mutua
mente so complementan y perfecciq-
man: el ser vicio del bien común, ley 
suprema, f in propio y ofencial de 
Estado y el principio do subsldia-
riedad que! garantiza deimlo jes-
peto a las iniciativas prlvailas, su
plo sus deficiencia» donde 'las hu
biera y tiende slompre á. pnomover-
la y a continunr Jicclón en armo
n í a con los íutercNcs generales. 

tSSi VtatttiV.V. tÍK£««í MMMKM WSSKSMiK-lMtí » 

M a ñ a n a , l a n z a r a i e n t o 
d e u n ' r o b o t ' ' a V e n u s 

S u v i d a s e f j t i h g u t 

f a ^ a l y l e n t a m e n t a 

E l V i o ] a d u r a r á c u a r e n t a d í a s 

2 . Cabo x CañaveraL— Un explo-
g mdor "Rebct" norteumericane, 
£ bnntlzatlo con el ho;mbre?\ de 
* "Mariner", será lafizado el :eá-
* bado.-er. Tlaje de 40 días pó r 
5 el espacio, para cfcmprobar sf. i 
^ Existe vida cn"el plonéta. Ve- \ j | 
| rus. 
£ . Se empleará ¡ para el lanza

miento un proytctil-cchete "At -
las-Agens" con -una altura equi
valente a un edificio de diez 
pises . ' 

El "Mariner" osía^ construido 
cen Instrumento»; cíentlílcos ' y 

•dispone de un "oje"' electrónli-, 
•co. 

Es probable que Rt'sla tam-
fciién lance un cohete, 3 a que el 
fsianeta S3 halla ahora ¡más pró
ximo a la Tierra y a part ir de 
Septiembre se alejará, para no 
volver a acercarse hasta 1964. 

E i p r é s i l í o l o i t e a i e i t ó e o a m 
i m m He ¡ m i de l a M \ m 

Washington, — h'A Banco , de Ex-
portación e Importq'ción ha ftirmado 
u n emprés t i to de selsclentóa seten
t a mil dólares a la compañía ' . espa
ñola de Lagunas de Barbate A., 
de Jerez de la Frontera, que adqui
r i rá equipo aérlcol'a, según iitfqi n a 
la agencin "Routoi 

Mensajss d3 toda España y el ex
tranjero Interesándose por salud 

Barcelona. —• Se encuentra en es
tado do suma gravedad la fanioHa 
canzonetlsta Raquel Meller. Su es
poso, conocido hombre de negocloa 
francés, es esperado en és ta Clüdad'. 

L a enferma ha recibido con toda 
devoción los auxilios espirituales que 
le han sido administrados por el re
verendo P. Mollns. E l doctor don 
Agust ín Gómez y Gómei , ha faci l i 
tado el siguiente parte facultativo: 

«Raquel Meller ha sufrido una' 
embolia cerebral como consecuencia 
de una cardiopatía, 
SU VIDA. SE E X T I N G U E LENT V-

M E N T E • 
Barcelona. — A las .onCé do la no

che, el estddo de-Raquel Meller si
gue siendo de extrema giavedad, 
previéndose un f a t t l desenlace, quu 
puede diferirse, a lo sumó, cüap n-
ta y ocho horas. 

La artista se encuentra en estado 
semicomatoso, -habiendo perdido la 
facultad del habla. No ecepta al i 
mentos por vía bucal, siendo nec-o-
sarla la aplicación intravenosa de 
suero. E l corazón funciona con V.s-
tante perfección. 

Acompaña a Raquel Meller mi hi
j o Jorge Enrique Saiac, que diapo
ne de habitación en el Hospital 40 
lá ' Cruz Roja desde hace dos meses 
y que no se separa de ella-» ni un 
solo momento. - E l marido, don Ed
mundo Saiqc, que reside en Pavis, 
ha sido informado de la gravedad 

.de su esposa y ha anunciado ^ue 
J temedlata ínetne se pondrá 61 cami-
xiwf hacia Barcelona. / 
\ Nuevamente afluyen al hospltnl 

raW»aJea de toda España del ex-
t r \nJ«ro, formulando loa mejores de-
Bec \ i para que la ár t í s te fíÚp^r» la 
dol(Vcia' , 1 1 Et %a noche como todas, lu lia 
visi taVo ef Padre Mollns, su di. . . -
tor e ;V«r l tu l l , que ha dado la nb-
soluclóV , a la1 paciente. 

La p . ^ l b i c i ^ n de recibir /vlaltas 
Impuesta' ^ r los facultativos qi.e a 
aflaten, htí skJo al ^ d A hoy, hnb. .-
do-ve autovUad, la entrad^ Blí ^ 
blb -Sión 11 •arlo» a r t i s t a f Afn ¿^ft-
des í ^ l m a s / q u í salen pix^t índt inen
te im >je5lonndos. R h ^ u b I 00 

aii viuu .¡ 
La sociedad española es unu em

presa paiiicnl, .! dedicada a proyec-V ve n i ' - . I . nCe »* nadie 
tus agr ícolas . Ele. ' i '>,va o x á ^ g V 1 » ^ 0 i"'1"11" 

..Id 

1 H- * 
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H OY conmemo-

ciar ion Cultural 
I be roamericana 
fle fiurgos el dé
cimo anlverHarlo 
de su fundación, 
con una confo-
fencia a cargo dpi 
director ' dol Ins
tituto de Cul tur i 
Hi» pánica» Don 
Gregorio Marañón Moya. 

1 a presencia de tan relevante 
personalidad patentiza la recia 
personalidad d? ía A. C. 1., cuya 
benemérita labor ha encontrado 

A y e r 

to de la Sociedad 
Filarmónica, la 
creación de un 
V ine Club, el per-
f-everante a fán de 
? xaitar lo m u-
rho que represen
ta el ideal bis;» :-
nlco' y. ¡ulemás, 
lu peculiar sigTil-
icación burgalc-

rá en orden a esa 
comunidad ecuménica de la His
panidad, fundida en lazos de Reli
gión, de Historia, de Cultura y de 
Lengua... 

Aun cuando-ninguno de esos an
helos s? hubiera traducido en t añen aquel organismo un eco y una 

colaboración decidida. Asistencia f | 1^1,1^ hechos 
va merecería admi-

y comprensión ' que reflejan exac- ración eí esfuerzo puesto en el em-„ lalnente er rango j ^ e l prestigió al
canzado por la indicada Asocia
ción a lo largo del (Jecenio trans
currido. 

Y es que la A.C.I., nacida como 
consecuencia de las nobles inquie
tudes de xin grupo selecto de inte
lectuales, en su mayor parte jóve-
Mefe y con ansias de exaltación de 
nuestros valores esplrltuaíes; ha 
venido realizando, desde el inicio 
^k• sd e\istencla, una serie de ac-
ílvidafles dignas no sólo de ser 
justipreciadfls en su transcenden
tal sentido sino, además, del aplau
so cálido y alentador. 

Éh efecto, esa institución hff si
do el alma de no pocas Iniciativas, 
convertidas Crt espléndidas reali
dades, Vuales la del resurgimíen-

Peño y la rectil ínea y pura trayec
toria marcada, ^ r o si, "además, 
Cunto a ese Ideal tan plausible al-
Víanzó señalados éxitos, patentes a 
Vodos los burgalesqf? y apreciados 
Üistament? en el Instituto de Cul
tura Hispánica y representaciones 
diplomáticas de Hispanoamér ica en 
Epaña , lógico será que, al llegar 
la A. C. l i a sjjí décimo aniversa
rio, dediquemos a sus rectores y a 
b u s asociados, tanto el parabién 
verdial y sincero por el camino 
recorrido hasta hoy, como la ex
presión no menos sincera de que, 
í n el futuro, continúe viéndose ja-
íonada por crecientes éxitos esa 
Actuación, beneméri ta desde todos 
v j s puntos de vista y que, en ver
dad, enaltece a Burgqs...—B. I . 

A c t u a l i d a d b u r g a 

M o v i m i e n t o d e m o g r á f i c o . 
Durante el día de ayer se verificaron 
en el Registro Civi l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos: Rafael Eduardo Gon
zález y Antolin, J e sús Carmelo Chi
cote y Perdiguero, Carmen Alonso 
y García. Oscar CJonzález y Anión, 
María del Carmen Villarreal y Gar
cía Mar ía Soledad España y Diez. 
Amadeo Msnuel 'Galarreta y Santa
maría , Manuel Colina y Pedrosa, 
Mariano Moral y Alonso, José Car
melo Pérez y Pérez, María del Car
men Giménez y Vegas, Carmelo Mu; 
ñoz y Ruípérez. 

Matrimonios: Don Antonio Her
nando y García con doña . Montse
rrat Á lga r ra y Hernando, hoy a las 
doce en Santa Agueda; don Ignacio 

^luez y Arámburu con doña María 
del Ca.rmen Zambrano y Herrero, 
hoy a, las cinco en San Gil. 

Defunciones: Aurelio Retes Tama-
yo, de Burgos, 64 años, Trinidad, 11; 

0 

Gobiéi no civil 
V I S I T A S ©B DESPEDIDA A L 

S E Ñ O R GOBERNADOR C I V I L . — 
El Sr. Ü t r e r a M o l i n a rec ib ió ayer 
en su despacho ofleial, en v i s i ta 
de . despedida, a , las siguientes 
personas: 

Don Rafael Mi randa , sub-jefe 
prov inc ia l ck'l Movimien to y don 
Diego Ghierréro, inspector p r o 
v inc ia l . 

Comis ión de S ind ica toá , presi
d ida por el delegado prov inc ia l 
donBeni to Vázquez Fei jóo. 

S e ñ o r Cabeza, delegado de P ro 
t ecc ión C i v i l . 

D o n Anton io J i m é n e z Rico, i n 
geniero del Dis t r i to Forestal. 

Don Rafael Portero, jefe de 
G a n a d e r í a . 

S e ñ o r M a r t í n Zabalza. conce
j a l del Excmo. Ayuntamien to . 

Don Gonzalo A n d r é s Criado, 
tesorero prov inc ia l del M o v i 
miento . 

D o n J o s é D^is Alonso y d o ñ a 
M a r í a Alonso. 
, Don J o s é Luis Preciado, presi-

d é n t e tiel Burgos C. F . y don Jo
s é Lil is E s t é b a n e z , tesorero del 
c i tado Club. 

D e l e g a c i ó n de Hacienda 
ORDENES D E PAGO. — I n d i 

ce de l a s ' ó r d e n e s de pago y de
m á s documentos remit idos a es
t a De legac ión por la O r d e n a c i ó n 
de Pagos de la Di recc ión general 
de la Deuda P ú b l i c a y Clases Pa
s ivas: , 

P i lar P é r e z Jofre, Sa turn ino de 
Diego Escudero, Celedonia Car-
dero Peralta. Carlos . G u i j a r r o 
M a r t í n , Dolores Riquelme Bus ta -
inante , Fauetina P é r e z P é r e z , 

Emi l i a Ruiz Turr ientcs , M a r í a 
Dolores J i m é n e z 1 Chornichero, 
Magdalena Torres C a s t a ñ o , Be
n i t a V i l l a n g ó m e z Alonso, Encar
n a c i ó n Bustarnante P e ñ a . M a x i -
m i n a Navazo Prieto, Justa M a u -
re Buezo, Petra Ruiz Ruiz. M i 
guel H o r t i g ü e l a Izquierdo. Eme-
ter io Calvo Mansi l la , Leoncio G i l 
Tojné, Amador Hier ro Urbaneja, 
Benedicto Varona/ F e r n á n d e z , 
Vic tor iano Vesga Vesga, M a r t i n a 
Manso Gó^nez, A s u n c i ó n Vallejo 
Sáez . M a r t i n a Contreras Pé rez , 
A n d r é s Pascual de Pedro, Her -
menegilda M a r t í n Láza ro , M a u -
r4cia A n t a ñ ó n A r a g ó n , P r i m i t i v o 
Salcedo Zamora. Ernest ina B l a n 
co Duquesnay Osete, Moisés V a 
rona F e r n á n d e z , Claudio H e r 
n á n d e z Alonso, Eugenio Olal la 
Diez y Manue l Alvarez Alvarez. 

Información militar 
DESTINOS. — , I n f a n t e r í a . A l 

Regimiento M a h ó n 46, brigada 
don Manue l Parriego S a c r i s t á n ; 
al B a t a l l ó n C. C. C. n ú m e r o I I , 
sargentos don Pi l iber to In f an t e 
G o n z á l e z y don Lucas Alonso V a l -
d e r r á b a n o y a l B a t a l l ó n I n d e 
pendiente Lanzarote L I V , sar
gento don Clemente B a r t o l o m é 
Bust i l lo , todos de disponible en 
esta plaza. 

Informa tóh Síndi ol 
S I N D I C A T O DE ACTIVIDADES"' 

DIVERSAS. Grupo P e l u q u e r í a de 
S e ñ o r a s . — Programa de actos 
a celebrar con mot ivo de la fes
t iv idad de Santa «María Magda
lena, Patrona del Grupo P r o v i n 
cial , pa ra el p r ó x i m o d ía 22 del 
actual . 

Pr imero. — A las once ,y ,cuar

to de la m a ñ a n a , Santa Misa, en 
la Capi l la <|e Santiago de la 
S. l . \C . B. M . en la que se h a r á el 
p a n e g í r i c o de la Santa por mon 
s e ñ o r D. Felipe Abad, asesor r e - , 
ligioso de la D e l e g a c i ó n p r o v i n 
cial de Sindicatos. 

Segundo. — Comida de Her 
mandad a las dos y media en u n 
c é n t r i c o restaurante. 

Quedan invitados a estos actos, 
todos Ijas profesionales y f a m i 
liares, q u é deseen acudir a los 
mismos. 

Ayer jueves fue expedida la m a 
t r í c u l a n ú m e r o 15.000 pa ra ve
h í c u l o s de t r a c c i ó n m e c á n i c a , en 
nuestra provinc ia . 

Ha sido otorgado a u n a fu r 
goneta " D K W " . a nombre de don 
Jul io L ó p e z Rasines, con d o m i c i 
l io en nuestra c i ú d a d . 

Lorenzo Gómez Fernández , de Mon-
torio, 87 años. Barriada de Yagüe, 
L . 2; Eladio Lázaro y García, de 
Mozoncillo de Juarros 69 años, Hos
pital Provincial. 

M c u l o s 

C A M P I N G 

Vitoria, 19 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 

C u ñ a d o , Plaza de P r i m o de R i 
vera 2; Hesse M u r g a , F e r n á n 
G c n z á l c z 53' y S á c z Sagrcdo, B a 
r r i o de G a m o n a l , Gonora l i s imo 
m i r a e m 12. , -

\ 

Nuevps cursos de 
INGLES - FRANCES - ALEMÁN 

Abierto todo el verano 
Plaza Alonso Martínez, 7 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO cemprensivo de- los datos r e 
•'X'íidos ayer en el O b s e r v á t o r i b 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e 
•d.ia: < •! 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 693,0; a las- dos rh 18 
tarde, a:)2,ü; a las siete, de, la 
tarde, 689,1 

T e m p e r a t u r a ambiente. — Má
x i m a , 31,8 erados, a las 18,45 ho 
ras; m í n i m a , 11,4,-a las. 6,45 ho-
i^s . • •' - • ', 

D i r e c c i ó n y Velocidad del vien
t a — A las ocho-rfe m a ñ a n a N E . , 
5.4 K m s . ; a las dos de la tarde. 
W . , 7,2 K i n t ' . ; a las Mete de: la 
tardo, N W , 3,6 K m s . 

Recor r ido , 138 K m s ; 
Humedad , 17 per ICO. ,' 

SE NECESITAN 
In fo rmes : P U B L I C I D A D C A S T I 

L L A . Cardenal Segura, 19, 1.° 
de 1 a 2. 

t a r iado se nombra para el Regis
t r o de C a ñ e t e a don Vicente Age-
ro H e r n á n d e z , que, lo era de Be-
lorado. 

G R A T I T U D . — L a esposa, h i 
jos y d e m á s f a m i l i a de don T o 
m á s - J o s é R a m í r e z Rodrigo, te 
niente coronel caballero m u t i l a 
do de la Guardia C i v i l , expresan 
su m á s profunda g r a t i t u d a cuan
tas personas les h a n tes t imonia
do su p é s a m e , con mot ivo ele la 
i r reparable p é r d i d a que sufren o 
asistieron al en t ie r ro y honras fú 
nebres celebradas por el eterno 
descanso del a lma del finado. 

C HOFER 
Joven, soltero, con ca rne t ' de, 2.a 
se necesita para reparto en plaza. 
Presentarse: Calzadas, 29 bajo. • 

H E R I D O POR A R M A BLANCA. 
A las cinco menos cuarto de la tar
de do ayer ingresó en la Casa de 
Socorro Víctor Ulecia Sierra, de 36 
r.ños, casado, contratista de obras, 
dpmiciliado en el inmediato barrio 
de Vi l l imar . . 

Presentaba herida penetrante en 
el ' epigastrio con salida de epiplon, 
de prohóstico ¿rave , por lo que, des
pués de ser atendido conveiniente-
mentc, pasó a la clínica de San Juan 
de Dios. 

Parece que el herido había teni
do una discusión- con el padre de 
Flor ián Casado y 'éste, al saberlo, 
agredió a Víctor cen un cuchillo, 
causándole las lesiones citadas. 

LETRAS D E LUTO. — En. Salas 
do los Infantes descansó en el Se
ñor, confortada con los Santos Sa
cramentos y la. bendición de Su 
Santidad, la señora doña Dolóres 
Sanz Hernando, viuda de don Au-
reliáho Martínez (q. e. p. d.)" 

A los numerosos testimonios de 
condolencia que en estor» momentos 
están recibiendo sus apenados hijos, 

hijos políticos y resto de familia 
doliente, unimos el nuestro, muy sin
cero, por la sensible pérdida que les 
aflige, expresión que de una m a ñ e r a 
especial patentizamos a nuestro que
rido amigo don José Martínez, al
calde de Salas y diputado provin
cial, hijo de la finada. 

t 
Los novenarios .de misas y ro

sarios que da r án comienzo en 
la parroquia de San Lesir.es 
Abad, mañana , sábado, las pr i 
meras a las ocho y inedia de 
ia ñr.tñana y los segundos a las 
ocho df" la noche, serán aplica
dos por el eterno descanso del 
alma de 

' E L S E - Ñ C R 

Don P f M i v o M Barrio lúmn 
que falleció en nuestra ciudad, 
é l d í a 17 de los^corrientes, 
después de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

Q. E. P. D. 
LA F A M I L I A agradecerá a 

sus amistades la - asistencia a 
alguno de estos actos en sufra
gio" del alma del finado, por lo 
que les'anticipan'las gracias. 

DeZ D I A R I O D E B U R G Q s 
correspondiente al miér .o les 

20 de Julio de 1932 
ANOCHE tuvimos el gusto de 

dar en nuestra Redacción salu. 
a tre. 

NUEVO REGISTRADOR D E 
ROA. — H a sido nombrado* re
g is t rador de la ; Propiedad de Roa 
don Pablo An ton io Torres B 0 -

l l a ín , que procede de Cogolludp. 
Por r e s o l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n 

general de lo$ Registros y del No-

minimo lamaño ij máxima poténciá 

I A I N C ^ U V O . 2 8 

c o n a d a p t a c i ó n c i e n t í f i c a 1} 
a p l i c a b l e a s u p r o p i a g a f a 

t 
SEGUNDO A N I V E R S A R I O 

E L 'SEÑOR -

D. H W A b o T i i m l i s 
(Agente Comercia l Colegiado) 

F a l l e c i ó el d í a 21 de 
Jul io de 1S60 
(Q. E. P. D.) 

Su resignada esposa d o ñ a 
Glo r i a López , M a r t í n e z ; pa
dre po l í t i co don Teodoro L ó 
pez P a v ó n ; hermanos don 
Francisco, don Jul io y don 

E m i l i o Alonso Turr ient&s 
y d e m á s f a m i l i a 

\ Ruegan la asistencia a a l a 
guna de las misas, que por e l 
e terno descanso de su a lma 
se c e l e b r a r á n , m a ñ a n a d í a 21 
a ' l a s 8,30 y 10 en San Les-
mes; a las 11, as í como la 
f u n c i ó n a las 8 de l a í a r d e 
en San Cosme y la misa de 
12,30 en la Mercad. 

animosos jóvenes estudiantes a 
Magisterio, que en v e i n t i n u ^ 
etapas se proponen salvar a pie j . 
distancia que media entre .Madrid 
y Par í s . Durante el viaje so pro, 
ponen visitar las Escuelas Norni-. 
Tes que encuentren a su paso y 
realizar determinados estudios p¿. 
dagógicos en París . , La última eti 
pa,. que han cubierto ha sido Le,] 
ma-Burgos. Durunt? e l d i a de ho* 
se han dedicatlo a deícunsar y yi 
sltai- algunos momunentos y la es" 
cuela • Notmal del Magisterio y 

' m a ñ a n a se proponen/ llegar hasta 
Briviesca. 
E L ilustre hlstoHador don Ismael 
G. Rámi la ha publicado un nuevo 
libro que como apéndice al de «Un 
burgstlés ilustre: E l Baylio don 
Antonio' 'Valdés» dló a conocer no 
ha mucho tiempo. Con este apén. 
dice queda completa la biografía 
de D. Antonio Valdés. 

^ E N Araiida de Duero so cchíbró 
el domingo"1-pasado u ñ a simpática 
reunión de cazadores y pescadores 
de aquella comarca, con asisten
cia ds directivos de la Sociedad do 
Burgos, con el f in de constituir en 
aquella ciudad la directiva de, la 
Asociación. Pronunciaron discur
sos, entre otras personas, Don Ge
rardo de Mateo y D. José Ramón 
de Pablo. E n el curso de la re
unión se dió a conocer que, a con
secuencia del • retraso en las fae
nas agrícolas, la' Sociedad ha apla
zado la caza de la codorniz hasta 
una fecha que oscila entre el 15 y 
el 20 ó, 25 de Agosto. 

^2 MAÑANA se cumpl i rán 711 años 
de la colocación de la primera ple- v 
dra do nuestra Catedral por el. Rey 
Fernando I I I el Santo y el Obispo 
D. Mauricio. / 

5^ A las once do la inañana de ayer 
tomó tierra en el punto denomina
do La Haya, de l ' t é rmino municipal, 
de Agés un avión mil i tar cuyo únl/ 
co tripulante resul tó Ileso. 

1^ L A temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 16:0 a la sombra y la míni
ma de 9,2. 

Practicar la delicadeza, sofo
car la envidia, convidar, ofte-
cer tabaco, aguanta^... es amar 
al prójimo. SI puede 

COLISEO. — "La vida alrede
dor" (3) y "T ie r ra de violencia! " (3) 

AVENIDA. — " L a ul t i r t ia v io len
c ia" (3) y "La noche de los m a -
r l d ó s " (3). 

CÁLAt l lAVÁS. — «Puente de co
plas» (H. C.) 

CORDON. — "Nnestro hombre 
eh la Habana" (3). 

ORAN TEATRO. — " E l amor de 

P.ernardette" (1) y "La sirena y el 
de l f ín" (3) . 

A S T O R I A — " F r a y Escoba" (1) y 
" U n caballero andaluz" (2) . 

R E X . _ "Saeta" (1) y "Babette 
se va a l a guerra" (3). 

E N M I R A B A 
NOVEDADES. -

camente débi les" . 
"Los e c o n ó n i i -

Rogad a Dios en car idad por el a lma de 
, L A S E Ñ O R A 

) ( V I U D A DE D O N A U R E L I A N O M A R T Í N E Z ) 
Fa l lec ió en la ciudad de Salas de los In fan tes el d í a de ayer a los 81 a ñ o s de edad, d e s p u é s de 

recibir los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 
(Q. E. P. D.) 

S\is resignados hi jos d o ñ a Esperanza, d o ñ a Petra, don Beni to , d o ñ a .Amalia , d o ñ a t u c í a , don 
José , d o ñ a Piedad y d o ñ a L i d u v i n a ; hi jos po l í t i cos , don Dionis io Blanco, d o ñ a Elena Bengoechea 
don J o s é Ortega y don; Francisco Para; he rmana p o l í t i c a d o ñ a Elisa A l c u b i l l a ; nietos, sobrinos 

y d e m á s f a m i l i a 
A l pa r t i c ipa r a sus amistades t a n i r reparable p é r d i d a les suplican u n a o r a c i ó n p ó r sü a lma 

y asistan I \ O Y , VIERNES a la misa de c ó r p o r e insepulto a las DOCE de la m a ñ a n a y seguida-
í mente la . conducciqn del . c a d á v e r a l cementerio de Santa M a r í a de é s t a ciudad; Por cuyos ac-
| tos de car idad c r i s t i ana les a n t i c i p a n las gracias. % 
h ' . / ' Salas de los Infantes , 20 de Jul io áh 1962 

P R I M E R ANIVERSARIO 
E L JOVEN 

Z i 

Falleció en Burgos el día 21'de Julio de 1961, a1 los 22 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendicicn de S. S. 

Q. E . P. D . . , 

Su resignada madre, doña" Paulina González; hermanos, don Alejan
dro, don Emiliano, doña Julia, doña Mercedes y doña Natividad; her
manos políticos, don Silvino Delgado, don Luis Gómez, doña Lucía 
Corrales y doña Mar ía de los Angeles Orodea; t íos; sobrinos; 

y demás familia 
Ruegan-a sus amistades le tengan présente en sus oraciones y la. 

asistencia al funeral que por el eterno descaíiso de su alma se cele-
íirará m a ñ a n a sábado día 21 a las nueve de la m a ñ a n a , en la parro
quia de San J u l i á n San Pedro y San Felices (Convento de Doroteas) 
Por cuyos actos de piedad les quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 20 de Julio de 1962 

ALQUILERES SE A L Q U I L A N «Dau-
• phine» y «600» sin chó

fer. Razón, San Juan, 

1147. 

SE A R R I E N D A pelu- 'oT ^niL . 

A R R I E N D A N S E pisos 
céntVicos. oclft), ^eis, 
cuatro habitaciones, lo
cales. Vitoria, 21. 
A L Q U I L O , r.rfiueblado 
cériü-iqutsimo.* Teléfo
no 5C10. 
A R R I E N D O piso se-
gurtdo .edlhcid t'eygon. 
Informes cata •Adminis
tración. 
A R R I E N D O ^ l o ó ! am- FORD Manford 17 HP. 
pho para fábrica, sitio vendemos bara t í s imo 
céntrico Infofmes esta en calle del Córdón, nú-
Adminlstracion. 

A U T O M O V I L E S 
T A C C E S O R I O S 

A L Q U I L E R a 1 n 
conductor, autos 
Beat 1.400 C, Dau-
phlne, Seat 600. 
Servi-Auto. Infor
mes: C a l z a d o s 
L u i s . Teléf onot 
B585 - 1133. 

ASISTENTA' se necc- PARA trabajo domici- NECESITO chica o 
sita. Pensión E l Siglo. I10, se necesita personal ñora por tres , meses. 
Merced, 7. 

mero 4 
VENDO Attstin 7 HP. 
Carbones Martínez. Ca
mino la Plata. 

Calderón de la Barca, ción 10 
. 2, 2.'-', dcha. 

PERSONAL femé. ) 8 E NECESITAN sóida-* C O M P R A S Y V E N T A S 
nlno necesita Em- \ dores. Avda. del Cid, 63. 1 . . . ^ 
presa Importante. 
Dirigirse: Oficina ! NECESITA chica P A N A V E superpienso Jéfono: 4117. 
de Colocación. 

V E N D O ' muebles usa
dos y cama antigua. 
San Francisco, 137. 
VENDO tresillo con so
fá - cama, de. ocasión. 
Arahuetes. General Mo
la, 20. 
VENDO despacho, per
chero y banco de pasi
llo estilo español, ve
rlas cosas más . por 
traslado. San Juan, 1. 

v i n s m n ninnn m> M A T R I M O N I O alemán SE V E N D E casa - jar- PIENSOS compuestos oconmAC 
S0' hHo h^rntn r í n t ^ ^ F p " vmdo por traslado de din. Divino Valles. 12. Provlmi con menos gas- rcKÜIÜAC) , 

P h i ^ D e 3 a 7. to más rendimiento. ' 
seos, S É ' V E N D E piso o se P R U E B E y después E X T R A V I O perra Sct-

mesita alquila amueblado. San compare. Es la mejor ter blanca con pintas 

E N ARANJ)A de 
Duero t raspasó lo
cal comercial am
plio, sito en Aveni
da José Antonio, 
l i . I n f o r m a r á ver
bal o por escrito 
D. Antonio Albillo. 
Calle Conde Ansú-
rez, 9. Valladolid. 

ferrienino. I n f i r m e s , CabeKÍrcros, 1, ' habHa- Hciano Padrones. Café f 0 ' ! l i ¿ ' i ° - ' a ; I i o ,? 
I: Poza de la Sal. I »RS. Phi etta toCadi 

V A R I O S 
cocina jde gas 

1, 7.,-•. Por la tarefc. V E J A D O piso 

T A X I Renault Dauphl-
né . Teléfono 2154. . 
I A U T OMOVtLlSTAS! 
Matrlcul^ciones. Trans
ferencias, carnets d e 
conductor, tramita rá-
p i d a m é O te . Gestoría 
Qulntanilla. 
A L Q U I L E R bauphlne 
600, sin conductor. Ta-
m a y o. Plaza Alonso 

CONTINENTAL . 
AUTO, S. A. Re
puestos G, M . C., 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid. 1. Calvo 
Sotelo. 8. Teléfono 
1814. 

nuevo compUestos Provimi. a L A nerqona. míe ho 
, para Bilbao, veraneo en para pollitos y ponedo- V E N D O plataforma SE' V E N D E escopeta ^e"to^fa^1ldad1e0s- LOS manaderos inteli- \e hava í í t ? í v i a d o una 
¡ S I 8 ' S n ^ S 0 ^ l t - AgUeda' V6* toneladas, y-^edi- caza. Puebla, 35.. fajo. ^ Cárdena. 18. Tar- ^ ^ ^ 1 ^ p i e j o s vacaTuede' p ^ a ^ a " ^ 

SE NECESITA pastor C t o r ^ n ú m I i ' - ' ^ d a P?VNO? < B e r l Z > bdfas n o í e a ^ ^ r m c S EfJSFÑAN/AS . ^ compuestos P r o v i m i , cogerla acreditando ser 
a zurrón en Villagonza- — " dos t a m a ñ o s y modelos, P?i?*s' s 
lo Pedernales. Vicente 
Castrillo. 

V ü a ^ u u Pisos exentos, porqUe no l0g hay me- su dueño en Villaveto. 

SE NECESITA chica 
para restaurante. Infor
mes en Restaurante 
Castilla. Plaza Vega. 8. 
MUCHACHA necesito. 
Informes, Madrid, 2, 
habitación 8. 

PEONES se preci
san, jo rna l y p r i -
tngf de estimulo. 
Construcciones V. 
Torres. Vi tor ia . 16, 
séptimo. • 

para piensos de toda^ cular ^ v a - 2 . H P - C a r ^ v , ,T . ™ftWó: Avda- Cid' 74- jores. E l alcalde. 

A^8** l,e,,Cefl' COCHE . i l l a c ^ o W 4324.. , G A N A D O S Y A P E R O S . ^ L e n ' u s o Uno ÍL^iLcl^ 
POLLITOS todos los mievo- General Mola, L A T I N y Letras reva- - Hernandos Cortes. 
días, granja San^BcnT 20- j * * » . n lida 4.̂ . Ex semlnaris- VENDEMOS trilladoras ' ^ ^ r * " ^ ' v u S ™ S r * de u f a ñ o 
lo. Aparicio y Ruiz. 12. P R O V I M I piensos com- ta con experienciá. San Wesfalia Rispania con H U E S P E D E S c o n c ínce r r a R ¿ ó n 
Teléfono 1140. met ras puestos acreditados en ^ ^ o ^ - d e n a 94 L fae:Jidades. Entrcga i n F?o?encio ¿onde a í 

todo el mundo. . . 0 a ^ n _ ^ d r o y ban ^ diat Gómez Garc5a: (Bureos) 
I-elices, 14. 2.^ dcha. . Hprmf,noa Avda. Cid, ALQUILO habitaciones 

AudleiMtia). 
S E R R I N . Madrid, 20. 1 

Gestor ía Qulntanilla. 

I M P R E S O S co
merciales, cartaa 
timbradas, tar je t a i 
de visita, invita
ciones, prosp'sctoí 
de propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA
FICOS cDlarlo de 
Burgos». Calle V i 
toria, Teléfono 
2852. 

Hermanos. 
63. i muy céntricas, sólo dor- SE RUEGA al que re- oFfiTTR0S Generaleí 
VENDO aventadora en- ^ ^ fo rmes^Te lé fono ^ I P f I ^ c - a ^ a ^ a todos los r a m o » , a b ^ 

. NECESITA chica c'4'jiVlvl-í,<- j a u r í a , ^u. j t-ui-r>i> emplear 
APRENDA a conducir ^ NECESITA frega- buen sueldo. Plaza doc- Tií,éfono G170. p i e n s o s compuestos F I N C A S 

Martínez. 5 (Frente Ca-. con cocheg y camiones Para restaurante, tor Albiñana. i ; 5.9. iz- PERSIANAS de todas f r ° J i m i Por ^ con- V i ü w u u aventadora en- 1701 D 3 7 tá rde- ' con pintas negras, por ™?oa lua ' ^ ' " r p s t o r í » 
p l tan ía) . Teléfono D295. de Academia <Guía> I n ^ m p s , Lain Calvo, quierda. Teléfono 1850. clases y precios. Colón. A m a r s e con monos. VENDO barata casfe in- lacadora, seminüeva zona Crucero San Ju- ^ ^ f , , 
. - J 1 » RKn T^r^nzn 33 2.* 7- ^ ^qd*. De B a 8. B¿, VT,r.,KTCrA . . San Pablo. (Frente Co- PROVISD piensos com- dividua! con huerta, por comprar trillado- • ! -IJefl Hán, suelten o devuel- Qulntanilla. 

ALQUILO Seat 600 sin NECESITO ama o ni - 'ta G e n e r é 3^ rrC0S)- puestos, dan calidad y magnifico sitio. Aveni- r a facUidades pago. Z r ^ T ^ í c ^ ^ V o l ^ B ^ Mata- BurSos-
chófer. .Arconada,. Cal- ^ ^ a n d a . 12. prin- dcrccha. MOla' ^ ^ ^ ^ O S 1**1 H - ^ . f » ^ ** W Cid 10. 10.0. B. Q ^ n U p ü l a V.var. Le- j ^ ^ ^ P ^ ^ S P E R D I D A alfiler, d ía 
zadas, 36. Teléfono 4795 c w o^ -^¿r. j 3W, pollitas de todas potencia. Telefono 4176. Iw Peiez. . / t ración 18 por Lain Calvo Pla-

QFICIALE8 v .. s;E NECESITA mucha- las edades 

F E R I A deí Auto
móvil. O f e r t a s : 
Dpel RekoríU Ford 
Taunua.- 4-4, Bal l -
11a, Isdbarrp, M i 
crobús Alfa Ro-
fcieo (Dlésel) car
ga-viajeros. Fur
goneta D . K j V . vla-
j e r ó s. Camiones. 
Furgonetas,- Trec-
torca. Dem&ndas: 
Toda clase de ve-
viculos y tractores 
buen esUdo. Carre
t e r a V a l l a d e a d 
{Parador del Rey). 
T e l ó f o n o a 2T38 -
8593. 

drés 
SE NECESITA chico. 19. 

Arco 

Bar Mayqral hijo. Ave- í ' í x t m , »xi . , , ,ets Barriada Mil i tar , 

retirado nadas, que trabajen en 

y ayudan- m^,»^^ ...u^-uci- ^ c u « u c b y pollitos 'PIENSOS compuestos VENDO solares barati- SE V E N D E máqu ina „ „ „ „ „ r, za José Antonio, Espo-
: meL Grímja^Ml- Provimi de lo bueno lo slmos para-casas iádi- se^dbra s e mlnueva. Piones rnn fi°« " o m o Ó lón- Avenida Generali-

] 

buen uéo, bavat ís imas . 

tes, se necesitrn Fon- Pi e3iar con Para carne. Círanja ü l - iJrovir 
t añer ía Gonzále?- An tonta' ^ P 0 - 3us obliga- rasol. Pisones. 7. Teló- mejor. 

1 Mart ínez Zatorre' f on^S' ^ ptaf; a"el- fono 2&60-
,•u,ll-, do. Covaflcaga. 17. Cha- g E V E N D E N 

C O L O C A C I O N E S 
mejor. viduales, junto al fióla- Taller Pedro. Hospital ^ . V , . . i L 0 " . simo. Entregar 
GANE m á s dinero em- to carretera Quintana- del Bey. g " * Burirenle 10 h^" do1 P i l ^1 ' 8' 4 ''- Gratlf i-

máqul - picando piensos com- dueñas . Avda. del Cid. VENDO 
camei'o. Can- l i t ac ión 13 ' ' caré. 

ñ a s de carpinter ía , en puestos Provimi. 16, 10.', B. " , , ciñó; buen ejemplar. Jo- ' ' ' ' T n i o n i o n o 
buen uóo, ba ra t í s imas . SF, V F N D F N 'íO nnllnq SE V E N D E casa cón sé Fe rnández . Colada ("KI>0 habitación dore- i R A o P A o ü O 

OFRECESE retirado nadas, que trábaj7n"eTi Vítotla- f? í"-" Llamar al 99 de Iscar. dc mes y m^dio ¿^p0es. plantas bajds y patio, del Camino. chb cocina. Los Colonia _ 
cobrar /facturas c o s a empresas de mucho SE NECESITA mucha- MAQUINAS de punto, rador, 28. • en Calzadas, 12. Infor- VENDO un par dc mu- • ' dc"a- OCASION traspaso lo-
análogá. Teléfono 4294. personal, vendiendo ar- cha de servicio. LlaiUar Bobina-lijras. Remata- ALFIVLVN Se vende mes cn la misma- De 1 las do señal, por meca- UI]CD| Ctt cal amplio, ^barato. Te-
PARAr servir a dos ticulos dc gran é x i t o ' y telefono 2910. d o r n a . Di'ectamerite nuevk c á m a r a T e i s s a ^ n i z a c ión . Victoriano ,,,ul-l,L,ru léfono 3496. 
personas se necesita ^aMajl . Apartado 5369. P A R A nueva, insta Va- 'Icsde fábrica. Repre- Contaflex. Suñer. Razón VENDO piso céntrico guerrero. Palacios de ^ ' : T r t , „ „ T R A S P A S O 

formal. Infor- Barcelona. cien se necesitan la ; i - sentantes Rublo. Cid. 8. gp. Gunkel. Cy. Bernabé bonita oriorttación con R'opisueraa /Burgos). L A E C O N O m C A -

Bncuadernaclones: 
corrientes y de lu
jo, encargúelas 6° 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diarlo » 
Burgos». Calle Vi 
toria, r.óm. IS- * 
léforo 2852. w 

PASAPORTES. GeBX Plaza v ^ r ía Unceta. 
cuadra, gB̂ • 1 

l iqui- vendo molino con Cnsc- O F I C I A L persona 
mesí San Pedro CaiÚc- SE NECESITA asisten- cochos y aprendices 'de COI»lPRO lanas usadas P é r ¿ Ortíz, 1, T . C P o r ca le facc ión 'y"baño. Tlñ- LÓS PIENSOS com- «la a cualquier precio reg Antonio González. Antón, 

ta con Informes, maña- taller. Garaje Not ro. D o de colchón. Llamar . al la larde. ve cn mano. luforaies puestos Provimi están armarlos y mep-ña. 60. 2.o. dcha. , ta Con Informes, maña- taller. Garaje Norro. D o de colchón. Llamar . al la tardo. ve cn manó. luforaies puestos Provimi están armarios y ^mepas coci- San Pedro San Felices. 'Ú'z' núm 
DONCELLA se necosi- nas- Mart ínez del Cam- " a 8 tarde. teléfbnA 4387. VÉNDO alfalfa verde, esta AdmlniRtraclón. acreditados -en todo el ,ia- uontecillos, 13. 13( j o pintor . 

* — ta con conocimiento dc P0- 3- 3-9- izflda. CHtCA se necesita, pa- SE V l í N D E N dos pe- Teléfono 2S8-1. VENDO piso oconómi- mundo. Por algo será. n O R M Í T O R I O colonial TRASPASO local am-
VENDO moto B.M.W, h u obligación. Razón: NECESITAMOS c > r - ra vnranco f u e r a . o n - nos uno .lobo y otro VENDO perro do caza'-co. 3an Pedro ^drde- PROVEVH, loa piensos dos camas, mesillas y .plio. céntrico, cualquier 

pi?cerr;onS: 
F e r n á n Gon*" 16. 2." 

i' 111. i .•- y.piiu, uiiitutio, cualquier -r n a IT 2' 
24.000 Kms., 2D0 c.c. Ga- Vlll^rcayo num. 0. Pes- pintores encofra doren, so V I H rtúm. r¿ ^ uol- imsloiicrro. Ramón Ro- Informes esta Admlnis- ña. Bar .El Corneta, compuestos do calidad consola. Avda. General industria. Razón Rey A N U N C I E » ^ 

u m di igo. E i undovlnez. / U nción. Teléfono 5151. garantizada. Vlgón A, 2.v izquierda. D . Pedro, 25. 2.(,, dcha. D I A R I O D E BU***' 
tajo Turismo. 5591. cadCiía Flora. C:i!k- .M¡iau(.l;i. num, 17 gas). 
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pPnnanecerán tres semanas en 
Usíados Unidos, merced al 

de intercambio 
internacional 

. p r o g r a » 3 

Lj.pya York.— Ciento veinticinco 
r í tes de Aviación de quince pal-
W MÜ negado a Nueva York a 
*LACS á£ dos aviones militares de 
!Íadoc Unid05- cci! chjcto de cfcr-
^ u r i a visita de tres semanas'ba
bles auspicios del .programa de 
f" c,,nlbio intcriiacicnal de oade-
• J^e Aviación. 

,^5 cadetes llegaren precedentes 
látese americana de Francfort en 

^ipmania occidental. Pertenecen a 
'^gjgulcntes países: España, Gran 
'^ (a'ña. Francia. Alemania ecciden-
Jl Grecia, Israel, Italia, Portugal 
oiiza Turquía, Bélgica. Dínamarcyi, 
; • v ;; s, i-u-qa y Suecia. 

/ ^ • m a n e e e r á n en Nueva York 
dur8[ite cuatro días y girarán una 

'a 1 
Efe. 

P r i m e r a c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a 

p ú b l i c a a t r a v é s d e l « T e l s t a r » 

U n a e m i s i ó n televisada e n f r e E u r o p a y 

E E . U U . s e c e / e b r o r o e f p r ó x i m o f u n e s 

f¡slta a di verses lugares de Estados 
l'nidcs.-

Londres. — Veinticuatro periodis
tas han hablado esta noche con Nue
va York en la primera llamada te
lefónica trasatlántica que se hace a 
través del espacio, mediante el sa
télite de comunicaciones "Telstar" pa
ra el público. 

Mediante el empleo de seis líneas 
separadas, los informadores hablaron 
durante cinco minutes con sus cole
gas de Nueva York mientras el sa
télite pasaba sobre el ceptro de An-
dover (Maine) y la estación bri táni
ca de retransmisión de Goonhilly 
Downs, al Suroeste de Inglaterra. 
EL LUNES, EMISION TELEVISADA 

t N T R E EUROPA Y EE. UU. 
Bruselas.— Funcionarlos de esta 

ciudad calculan en unos doscientos 
millones las personas que podrán pre
senciar en Europa y Estados Unidos 
la primera emisión televisada entre, 
los dos Continentes el próximo lu-j 
nes, por la noche. El programa eiir* 

BciTceloJia:—Barcelona registra 
una emirvie afluencic de turls-

• , ios de tedias las nacionalidades. 
Uno de Un: lugares preferidos por ello<s diurante 514 estancia en 
f.uestm cuidad es el Tibiddbo, desde el que se ofrece una. 
bella panorámica de Barcelona, Largas colas de taiistas se 
.forman ej^ la cima para poder contemplar, por riguroso tur
no,'.esta "vista aérea" de la'ciudad.—Foto Europa» Press. 

i e o s c j e d e K e n n e d y 

o l a c o n f e r e n c i a 

d é ! P a c i f i c o S u r 

r 

i n d o n e s i o s e n 
N u e v a G u i n e a o c c i d e n t a l 

Washington. — E l m i n i s t r o i n -
'dpnesio de Asuntos Exter iores , 
doctor Subandrio, h'a llegado 
hoy a esta c iudad para celebrar 
conversaciones e n torno ,a la- dis-
puta holando-indonesia sobre 

'Nueva Guinea occidental . E l m i 
nistro tiene provis to entrevis tar
se prkneramente con el embaja
dor indonesio en M o s c ú , A d á n 
Malik, el cua l ha negociado la 
cuestión de este t e r r i t o r i o en u n 
lugar secreto p r ó x i m o a esta 
ciudad con el embajador ho lan-
Jós en los Estados Unidos, R . H . 
van Roijen.—Efe. 
ATAQUES I N D O N E S I O S 

La Haya.—Los incursores indo
nesios quo desembarcaron ayer 
en la costa de Nueva Guinea oc
cidental han atacado dos peque-
nos establecimientos ( n la costa 
Jórte de l a zona del . ' -Vogelkop", 
|egnn so ha anunciado hoy en 
Hollandia.—flte. 
MENSAJE D E K E N N E D Y A L A 

CONFERENCIA D E L 
PACIFICO 
Pago Pago (Samoa).--"Los pro-

Jicmas do una isla o t e r r i t o r i o 
ucl Pacifico a f e c t a r á t a n rea l 
mente; a todos,, ha declarado el 
prosidentó K e n n e d y " en u n men
aje a la Conferencia del Paci f i 
co Sur, que se ha ' in ic iado hoy 
^e s t a . ciudad. 

A la c o n í e r e n c i a asisten delega -' 
'!!s Vo n te r r i to r ios del Pacifico 

; M i n i s t r a r l o s o p:-otogidos por 
«oiandu, G r a n B r e t a ñ a , Aus t r a -
'd, Nuevíi Zelanda, F ranc ia y 
p Estados Unidos.—Efe. 

í dQ í a d r i d - — Duran te el" d í a 
í hoy se han producido l i o - % 
f t«fnas inapreciables en p u n - * 
| t 5 aislados de Gal ic ia y l i - I 
l tQ al c a n t á b r i c o . En el res- J 
» sin , E s P a ñ a el t iempo ha * 
* "^o bueno. | 
* Aumecilcción pa ra el dí% 20-_" 1 ^ O ^ ^ n t o de la nubosidad en | 
'xripÍ a y bajo Duero, con $ 
» aiS de ^uvias o l loviznas * 
i ^ a d a s a p a r t i r del medio- | 
% can^ quo Posteriormente a l - i 
Í brvn an al ñ t o r a l c a n t á - * 
Í el n i ' .Nubosidad variable en * 
* ca^. rÍtro y meseta Norte .Es- % 

I * en el resto. 

sido de 32i3 grados 
horas y de 19,3 

í íí-fd 8htemperaturas de Ma" 

^ L j 8 ' 15.30 -
S?* a las 6 horas. 

^ w,la ííTlas de E s p a ñ a : Se- £ 
et-142 grados; L e ó n y So- * 

Ci f ra . 

dr 0.nerRc a disposición do los 
t¡i"iH''. ponerlo todo: nuestro 
^ "'Po, nuestro Interés, nuós-
m P^sona en amar de verdad 
f>n„ r,nano- Ayúdele también 

K g j ^ d i n e r o y 
ASIS SOCIO D E CAIÍITAS 

E l Mm\ ÍÉM Mm 
U É mim MuMñ 

Angers. — El Cardenal Pau l -
M a r i a Richaud, arzobispo de B u r 
deos (Franc ia ) , ha sido v í c t i m a 
de u n accidente de c i rcu lac ión , ' 
cuando se d i r ig í a al. I V Congreso 
Naciona l f r a n c é s del •Centro de 
Pastoral L i t ú r g i c a , Nque se e s t á ce
lebrando en Angers. E l Cardenal 
h a ' s i d o l igeramente her ido y su 
estado no in sp i r a inquie tud , ( P A ) . 

topeo, que será retransmitido vía 
"Telstar" desde Bruselas, consistirá 
en secuencias certas sobre la vida eu
ropea. 

La emisión será retransmitida des
de las 9.59 a las 10,17 de la noche 
(Horas españolas), precedida de un 
programa de nueve minntos, sólo di
rigido a Europa.—Efe. 
KENNEDY HABLARA POR T. V. A 

TRAVES DEL "TELSTAR" 
, Washington.— La conferencia de 

Prensa que celebre el presidente 
Kennedy la próxima semana, será 
televisada directamente y transmiti
da a Europa por medio del. satélite 
de comunicaciones "Telstar". 

Bi secretario de Prensa de la Casa 
Blanca. Fierre Salinger, informa que 
el histórico acontecimiento se lleva
rá á efecto el próximo dia 23, a las 
ocho de la noche (hora española). 
1 Los comentarlos del programa se 
ha r án en siete Idiomas, entre ellos, 
el español. 

El programa podrá verse en Es
paña.—Efe. 
PROXIMA PRUEBA DE PROYEC

TILES DIRIGIDOS SIN CARGA 
EXPLOSIVA 
Washington.— El Ejército do los 

Estados Unidos ha informado qu^ 
proyecta probar proyectiles dirigidos 
sin carga explosiva sobre las zonas 
densamente' pobladas de los Estados 
Unidos, poique el desierto de Nuevo 
Méjico no es lo suficientemente gran
de para efectuar las .pruebas de los 
nueves cohetes. 

Los periódicos norteamericanos han 
hecho hincapié , ' s in embargo, en que 
las zonas sobre las que sobrevolarán 
los proyectiles dirigidos., tenían utia 
densidad de población de sólo un ha
bitante por kilómetro cuadrado. 

Los cohetes que intervendrán en 
estas pruebas serán "Pershlng" y 
"Sergeant", que tienen un radio de 
acción de-más de cuatrocientos ochen
ta kilómetros.— Efe. 
TEMPERATURAS DE 334 A 380 

GRADOS SOBRE LA ESTRUCTU
RA p E UN AVION 
Washington.— La superficie metá

lica del^ avión cohete " X 15",. en el 
cual el, piloto comandante White-se 
elevó a 95 kilómetros sobre la su-
perficio terrestre, experimentó, en 
poco más de un minuto, un aumento 
de temperatura de 334 a 380 grados 
centígrados, a consecuencia de la 
fricción con el aire. 

El resultado de esta observación ha 
sido referido por el piloto Jack.Mc 
Kay, de la Administración Nacional 
de Aeronáutica, alegando que, no 
obstante, se había tenido en cuenta 
estas circunstancias al fabricar la 
aeronave, que puede resistir, sin cam
bios en su estructura, temperaturas 
de hasta 632 grados centígrados. 
OTRO SATELITE SECRETO 

Poliít Arguello (Callfornlá).— La 
fuerza aérea ha lahzado un satélite 
secreto, posiblemente un "Samos", es
pía del cielo o un "Midas". 

El anuncio oficial solamente dice 
que "un satélite, en el que se ha 
empleado una fuerza propulsora At -
las-Agens, ha sido lanzado desde Poln-
Arguello.—Efe. ' 

A s o c i a c i ó n C u l t u r a l 
I b e r o a m e r i c a n a 

Se pone en conocimiento de 
Ies socios de esta A. C. t que 
los actos anunciados en la i n 

c i t ac ión que oportunamente se 
les mandó, para conmemorar el 
X Aniversario de la fundación^ 
de esta Asociación y qu^. fue
ron suspendidos, por causas im
previstas, se celebrarán hoy, 
viernes, con arreglo al siguien
te programa: 

A las seis de la tarde, reunión 
de la A. C. I . en su domicilio 
social, calle Vitoria, 19, bajo la 
presidencia del excelentísimo se
ñor don Gregorio Marafión M04 
ya, director del Instituto de Cul
tura Hispánica, con asistencia del 
secretario general don Enrique 
Suárez de Puga. 

A las ocho y media, en el 
Circulo de la Unión, actuación 
del grupo de danzas del lau
reado Orféón Burgalés. 

A las nueve, sesión académica, 
en la que pronunciará una con
ferencia el señor Marafión, so
bre un tema hispánico. , 

A las diez, en el propio Círcu
lo de la Unlón# comida en ho
nor del director del Instituto de 
Cultura Hispánica, que al final 
entregará al presidente del Casi
no el nombramiento de socio de 
Vionor de esta A. C. I . 
, Los que deseen asistir a la co
mida pueden retirar su tarjata 
en la. porteria -del Casino. 

l i d e l a s 
mMm U l a 
mM p a i a l a a i l a a l ( o s e i t i a 

S e a m p l í a a l o s e s t u d i a n t e s 
d e p r e u n i v e r s i t a r i o e l 

S s g u r o e s c o l a r 

D. J jaquio Plaaell director del 
Banco de Crédito ladastría) 

Madrid— A partir de 1 de Octu
bre próximo, se extiende el campo 
de ampliación del Seguro escolar, a 

•los estudiantes del curso preuniversi
tario, a los de las Escuelas Superio
res de Bellas Artes y a' los de los 
grados superiores de los Conservato
rios dé música, según se dispone por 
un Decreto del Ministerio de Educa
ción Nacional, que el "Boletín Ofi
cial del Estado" publicará mañana . 

Por^Decreto del Ministerio de Agri
cultura, que será publicado mañana 
por el "Boletín Oficial del Estado", 
se prorroga para la campaña de ce
reales 1962-63, la vigencia de las nor
mas contenidas en>el Decreto 1955-
1961 de 31 de Mayo, regulador de la 
campaña 1961-62, 

Por Decreto del Ministerio de Ha
cienda, so nombra presidente del 
Banco de Crédito Industrial, | a don 
Joaquín Planell Riera.—Cifra.' 

Lea Vd. DIARIO DE BURGOS 

F i e s t a d e h e i m o n d a d 

e n D I A R I O D E B U R G O S 

F u e d e d i c a d o u n h o m e n a j e a c i n c o d e s u s 

e m p l e a d o s q u e c e l e b r a r o n s u s « b o d a s d e 

p l a t a » a l s e r v i c i o d e n u e s t r o p e r i ó d i c o 

L o s m é d i c o s d e l o s h o s p i t a l e s 

y l o s p e r i ó d i c o s d e R o m a 

s e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a 

R s u n i ó n p l e n a r i a d e l a C o n f e r e n c i a d e l O e s a r m e 
Roma.—Los m é d i c o s de hospi

tales, erj Roma, se han declarado 
en huelga, con el p r ó x i t o de con
seguir una promesa en f i rme , del 
jefe del Gobierno, A m i n t o r e 
Fanfan i para e l ostablocimiento 
de u n a ley que asegure Su t raba
jo hasta los 70 a ñ o s ' d e edad. Los 
detalles sobre el pai;o no e s t á n 
a ú n m u y claros y no se ha con
f i rmado, n i p o r par te del S ind i 
cato de m é d i c o s n i por el Go
bierno, que la huelga tenga ca
r á c t e r general. ;i 

H U E L G A E N L O S P E R I O D I C O S 
R o m a . - r H o y no so p u b l i c a r á n 

p e r i ó d i c o s en R o m a , como conse
cuencia de una huelga de 24 ho
ras, convocada por los impreso
res como par te do su c a m p a ñ a 
para conseguir aumento de. sala
rios y mejores condiciones do 
t rabajo . 
R E U N I O N P L E N A R I A E N 

G I N E B R A 
G i n e b r a . — E l " c o m i t é , del ple

n o " de la Conferencia de Des
a rme , se ha reunido hoy. 

E l delegado n o r t e a m e r i c á n o 

Nuestro ent rañable compañero de Redacción, D. Luis Vallejo Orbea, * 
Tecibiondo del ¡gerente de D I A R I O D E BUftGOS el recuerdo que 1 1 
éste le dedica, con motivo de celebrar aquél sus /(bodas de plata» a l j ¡ 

servicio del periódico. — (Foto FEDE) i ' 

i 

A r t h u r Dean,, hablo sobre las me^ 

M m d e l S 1 1 ÍÉ Í j m i l É i ü l i e M 

S u s h a b i t a n t e s s o n i n m u n e s a t e r r i b l e s e n f e r m e d a d e s q u e c a u s a n e s t r a g o s 
a p o c o s k i l ó m e t r o s d e d i s t a n c i a d e e s t o s f o c o s d e i n m u n i d a d , 

Nueva York.—(Crónica especial 
para Agencia Flel-Sirs, por Ear l 
Dunn}.—La Organización Mundial 
de la Salud ha dirigido su aten
ción hacia ciertos "poblados tan m i 
núsculos de Bolivia, Brasil, Ecua
dor y P e r ú que pocos de ellos es tán 
incluidos en, los mapas geográficos. 
En, una reciente encuesta realizada 
por una comisión' de científicos en 
estas looalidadea se ha averiguado 
que en el" agua, suelo, alimentos y 
ta l vez en los organismos de sus ha
bitantes se ocultan misterios médi
cos de tal categoría que su descu
brimiento podría cambiar el curso 
do la historia. Cada uno de estos 
poblados representa una isla de in
munidad con relación a un grupo 
de enfermedades que desafían toda
vía a la medicina moderna: cáncer, 
malaria, caries dental, enfermeda
des mentales y del corazón... 

Alrededor de estas zonas las en-
f^i-medades están difundidas como 
en cualquier otra parte del mundo. 
Pero no en estos puntos concretos, 
a pesar de que sus habitantes v i 
ven todos en lamentables condicio
nes de falta de higiene. Cuando una 
persona ex t raña afectada por cual
quier enfermedad infecciosa llega a 
una de estas raras islas de inmuni
dad, no propaga la ' enfermedad, si
no que queda rápidamente curada. 
Erí la provincia de Loja, en el Ecua
dor, reside un ingeniero inglés qué 
Ravtió hace algunos años de Ingla
terra después de . que se le dijo que 
su afección cardiaca, manifestada en 
gran hipertensión, era incurable. 
Pues bien: la presión es ahora ab
solutamente normal" y el corazón 
funciona en excelentes condiciones. 
Pero en cuanto el ingeniero intenta 
abandonar la provincia de Loja, la 
presión alcanza de nuevo cifras elé-
vadisfmas y el corazón vuelve a no
tar alarmantes perturbaciones. 

Las enfermedades del corazón son 
casi totalmente desconocidas entre 
la población de la provincia de Lo
ja, que tiene una superficie de 11.500 
metros cuadrados. Pero a 65 kiló
metros de distancia, la cifra de en
fermos cardiacos es muy parecida 
a la de cualquier otra zona del 
mundo. Otro de estos islotes de sa
lud se ha descubierto en la cuen
ca del Amazonas. Se trata de un 
poblado de poco m á s de 2.000 habi
tantes, mísero e insalubre, en el que 
desde hace casi 10(̂  años no so re
gistra n i . un solo caso de malaria. 
Hay poblados de los alrededores 
donde absolutamente todos los ha
bitantes es tán afectados por esta 
enfermedad. Este lugar inmune, lla
mado Porto Nacional, es tá siendo 
estudiado por Ips médicos de la ONU. 
La inmunidad no parece deberse a 
factores hereditarios, ya que los 
matrimonios con iinlembros de po

blados próximos son frecuentes. Las 
familias contraen la enfermedad o 
permanecen inmunes según el pueblo 
en que residan. 

La única diferencia que han po
dido notar los científicos es tá en el 
agua que beben los habitantes. Por
to Nacional es tá abastecida por 
fuentes eferveácentes ciue parecen 
poseer un singular poder mineral. 
Muestras de estas aguas han sido 
enviadas a los laboratorios do la se
de central de la Organización Mun
dial de la Salud, en Nueva York. 

En Brasil, en ciertas zonas del 
interior, el cáncer es rarís imo. En 
los distritos de Cochabamba y de 
Oruquisaca, en el centro de Bonvla, 
las/ enfermedades mentales son hoy 
tan raras que no existe en el voca
bulario local la palabra «loco». En 
cambio, en todaí? las zonas restantes 
de América del Sur se encuentra un 
porcentaje normal de enfermedades 
mentales. Estos bolivianos trabajan 
poco y se contentan con poco. A l 
gunos observadores han concluido 
que la ausencia de enfermedades 
mentales podr ía atribuirse a esta 
vida tranquila. Pero esta tesis es 
desvirtuada por el hecho de que 
existen otros lugares situados en 
condiciones análogas y que presen
tan su porcentaje normal de enfer
mos mentales. 

Otras islas de Inmunidad se re
gistran en Callejón de Huaylas, un 
valle del Perú donde no se encuentra 

N u e v o p r i m e r 
m i n i s t r o p e r s a 

T e h e r á n . — É l Shah de l I r á n , 
M o h ^ m e d Reza p a h l e v i , h a , n o n > 
b'raod hoy a Assadolah 'A la ra 
para el otiesto de p r i m e r min i s 
t ro , en u n in ten to de resolver Ija 
cr is is po l í t i ca de l pa í s . , 

A l a m , que ha sido min i s t ro v a 
rias veces, sucede al doctor A K 
A m i n i , que d i m i t i ó ayer. 

A m i n i y A l a m sen antiguas 
amigos, y se dice que el primejr 
m i n i s t r o saliente s u g i r i ó que A;*-
sadolah A l a m lo sust i tuyera. 

E n medios p o l í t i c o s de esta ca 
p i t a l se considera a A l a m como 
pro-occidental y pa r t ida r io ole 
mantener al I r á n en sus a l i a n 
zas defensivas, tales como el Cenl-
to y su pacto bi lateral , con lete 
Estados Unidos. 1 

A l a m , que cuenta 43 a ñ o s dje 
edad, es u n g ran terratenientlo 
pero d e s p u é s de la re forma agrpt-
r i a promulgada por A m i n i , h a 
d is t r ibuido gran parte do sus pr<*-
piedades a los campesinos. 

el, debilitante parás i to intestinal co
nocido bajo el nombre de anquilosa 
tona. Hay otra zona, del Brasil don
de no. se conoce la caries dentral, 
aunque no existe flúor en las aguas 
potables. Los científicos se mues-

• tran muy dantos antes de formular 
juicios defñiitivos acerca de las is
las de inmunidad. Estos focos de sa
lud se rán estudiados a fondo para 
evitar dai* falsas esperanzas a los 
que sufren de las enfermedades ci
tadas. L a Organización Mundial de 
la Salud se ha propuesto la tarea de 
examinar a fondo este misterio. Los 
resultados de estos estudios, si re-

. su l tán positivos, podrán tal vez dar 
a la ciencia armas potentisimas con
t ra algunas de las más graves en
fermedades que afligen a la huma
nidad. 

A d o p c i ó n d e m e d i d a s 
d e s e g u r i d a d c o n t r a i o s 

l a d r o n e s d e s e l l o s 

l a f i l a t e l i a se l i a c o n w t i f l o ea 
a n a de los D h l e i i v o s de l a 

d e l i o t o e o t í a eo l o g l a t e r r a 
Londres. — L a filatelia se ha con

vertido en uno de los objetivos del 
mundo del hampa, por lo que los 

1 m á s famosos coleccionistas de se
llos del Reino Unido proyectan me
didas de seguridad contra los robos 
de que han sido objeto durante el 
úl t imo trimestre y que les ha pro
ducido pérdidas calculadas en unos 
16.800.000 pesetas. 

La capital br i tánica es centro de 
un activo mercado de filatelia, que 
representa el tráfico de un prom%. 
dio de cinco millones de libras 
—unos 840.000.000 de pesetas anua
les—. Múchos ladrones han realiza
do au tén t icas «razzias» en los mer
cados fingiéndose coleccionistas pri
vados. Uno de loj^ más importantes 
se perpetró recientemente por valor 
de unas 20.000 libráis, apoderándose 
de algunas estampillas raras o muy 
antiguas.* Se realizaron pesquisas por 
todo el continente europeo sin en
contrar rastro por lo que se cree 
que los sellos deben estar ahora en 

.los Estados Unidos.—Efe. 

• 

Ayudar a la ACCION CATO
LICA es ayudar a la Iglesia, y 
do esta ayuda no puede exlmlrso 
ningún buen católico. 

didas para i m p e d i r u n a guerra 
por accidente. 

E l , representante sov ié t ico , V a -
ler ian Z o r í n , se ref i r ió a las me-1 
d idás para imped i r la e x p a n s i ó n 
de las armas nucleares. 
S A N C I O N E S A U N ' E X - N A Z I 
. A L E M A N 

B o n n . — Parece ser que se le 
a p l i c a r á n medidas discipl inar ias 
a l hasta hace poco fiscal general 
de la A l e m a n i a occidental , W o l f -
garig Fraenke l . cuyo obl igator io 
re t i ro h a b í a sido recomendado aj 
jefe de l Gobie rno . 

La r e c o m e n d a c i ó n de que fue
r a re t i rado obl igator iamente fue 
formulada por el p rop io presi
dente del Consejo de minis t ros , 
Adenauer, y su Gobierno, des
p u é s de las acusaciones fo rmula -
o á s por dir igentes comunistas se
g ú n las cuales Fraenke l h a b í a 
kctuado de una forma p r o h i t l e 
r i ana entre 1936 y 1943. 

A l p r e g u n t á r s e l e a u n por tavoz 
del M i n i s t e r i o de Just icia la sig
n i f i c a c i ó n de las "medidas dis
c ip l ina r i a s " és te rcsDonclió que 
no estaba t o d a v í a en lo c ier to res
pecto de ellas pero me i m a g i 
n o — d i j o — que t e n d r á n efectos 
financieros". ' 
S U P R E S I O N r>B M E D I D A S 

R E P R E S I V A S 
Atenas. — L a c o m i s i ó n que se 

hace cargo del Pa r l amen to d u 
rante las vacaciones, ha aproba 
do u n proyecto de ley en v i r t u d 
del cual se abrogan las medidas 
de seguridad de urgencia adopta
das p a r a poner f i n a la r e b e l i ó n 
comunis ta en Grecia entre 1946 
y 1949. 1 

E l proyecto suspende l a mayo
r í a de las medidas d r á s t i c a s 
adoptadas en 1946 y que se h a n 
mantenido en Vigor hasta ' la fe
cha, pero deja en efectividad a l 
gunas medidas con t r a "ac t iv ida 
des subversivas" encaminadas a 
derrocar a l r é g i m e n actual . 

L a ley especial de 1947 que de
c l a r ó fuera de la l ey^a l pa r t i do 
comunis ta , no ha sido tampoco 
al terada. Y algunas enmiendas 
p r e v é n el castigo para cualquie
r a que ayude a " r e v i v i r " a l par
t ido. Se supr imen los campos de 
d e p o r t a c i ó n para personas consi
deradas peligrosas pa ra la segu
r idad del Estado. 
H O S T I L I Z A N E L T R A F I C O 

A E R E O E N B E R L I N 
B e r l í n . — U n a v i ó n do pasaje

ros fue objeto de varias pasadas 
el martes por parte de u n caza 
a r e a c c i ó n sov ié t i co , en e l espa
cio a é r e o cercano a B e r l í n . 

Se t ra ta del segundo acto s im i 
lar en e l plazo de los ú l t i m o s 
d í a s , lo que significa que los r u 
sos v a n a in i c i a r o t ra c a m p a ñ a 
de en torpec imien to del t r á f i co 
a é r e o occidental . 

Los norteamericanos h a n pre
sentado sus protestas. 
E X P L O S I O N D E U N A 

B O M B A 
Roma.—Una bomba ha hecho 

e x p l o s i ó n esta noche en la t u m 
ba del soldado desconxiido en la 
plaza de Venecia , en e l cent ro 
de Roma . 

L a t u m b a se encuentra a l lado 
de u n enorme m o n u m e n t o en 
m á r m o l blanco a V í c t o r M a n u e l 
I I , que fue el un i f icador d e ' I t a 
l i a e n e l pasado siglo. 

H o r m o n a s d e l t i r o i d e s 

p u e d e n r e d u c i r l a g r a s a 

q u e e s c a u s a d e l e s i o n e s 

c a r d í a c a s 

Pi t t sburgh (Pensylvania) . — 
Dos c ien t í f icos de la Universidad 
de P i t t sbu rgh han sugerido que 
hormonas del t iroides pueden re
duc i r e l n ive l de colesterol. una 
substancia grasa que contr ibuye 
a lg^ enfermedades c a r d í a c a s . 

Los doctores Cambell Moses y 
Thaddeus Eanowski h a n realiza
do experimentos con 80 reclusos 
de una p e n i t e n c i a r í a del Estado. 

Tras haber recibido una dosis 
d i a r i a de hormonas, el n ive l de 
colesterol en los presos, con u n a 
edad media de 50 a ñ o s , d e s c e n d i ó 
a l de una persona de 20 a ñ o s de 

í edad. — E í e . 

Siguiendo tiiad|cional costumbre, 
D I A R I O D E BURGOS celebró el 
pasado martes, 18 de Julio, una sim
pát ica comida de hermanda*d ofre
cida por la empresa a todo su per
sonal de Redacción, Administración 
y talleres, f 

Presidió el acto el gerente, D . An
gel León Goyri^' acompañado pel
el director, administrador, redactor 
jefe, redactor religioso y regente de 
talleras. < 

A los postres, el señor León Goyri 
pronunció unas, palabras congratu
lándose de haberse reuhido con todo 
el personal de la etnpresa y subra
yando la satisfacción que le produ
cía ofrecer un especial testimonio dp 
cariño a los empleados que acaba
ban de "Cumplir, en el año actual, 
sus «bodas de plata» al servicio del 
D I A R I O : el redactor D. Luis Valle-
jo Orbea; maquinista, D. Fernando 
Alonso Alvarado; linotipistas D. Jo
sé Luis Hernando Moral y D. Ricar
do S. Uriartc, y jef? de venta de 
la sección de cierre, D. Jesús Mari-
juán García, a todós los cuales de
dicó afectuosas palabras, haciéndo
les entrega, además, de un delicado 
recuerdo. 

ÍEn nombre de los homenajeados, 
ol señor Vallejo Orbea, profunda
mente emocionado, agradeció" el tes
timonio de cariño con que les distin
guía la empresa, poniendo además 
de relieve la honda vinculación de 
todo el personal hacia la obra qué 
representa el periódico. 

Todos los comensales dedicaron 
calurosos aplausos a sus compañe
ros de trabajp y al señor León Goy
r i , así como a nuestro director, que 
en emotivas frases 'ponderó el ejem
plar espíritu de todo el personal de 
D I A R I O D E BURGOS, en cuyo 
servicio desarrolla un constante y 
admirable esfuerzo que puso de re
lieve en calurosos términos . 

La fiesta terminó brindándose con 
champagne por los homenajeados, 
por la hermandad, que reina entre 
todo el personal y por la mayor pros-

^ peridad de D I A R I O D E BURGOS. 

S O l O l l l I O S Í H O 

V a h a q u e d a d o c o m p l e t a d o 
e l c a r t e l d e l a n o v i l l a d a 

n o c t u r n a d e ] d í a 2 8 
Como ya a n t i c i p á b a m o s hace 

unos d í a s , e l d í a 28, s á b a d o , se 
c e l e b r a r á en nuestra plaza u n a 
sugestiva novi l lada nocturna , or
ganizada por el Sindicato p r o v i n 
c ia l de H o s t e l e r í a , con mot ivo de 
la fes t ividad pa t rona l de Santa 
M a r t a . 

L a c o m i s i ó n encargada de l 
monta je de este - e s p e c t á c u l o h a 
completado ya el car te l , que que
da a s í : 

Cuat ro novillos de don Ignacio 
Encinas, de E l • Espinar, para los 
diestros sevillanos Cufro M a r t í 
nez "El" Bot ines" y Manolo T r i a -
na. Dos becerros del mismo h ie r ro 
para productores del Sindicato, 
cuyas cuadri l las e s t a r á n fo rma
das de l a siguiente f o r m a : Espa
das, Pepe Lu í s Santos y F e r n a n 
do P é r e z Conde. Sobresaliente, 

J o s é - A l b e r t o Escolar. Bande r i l l e 
ros. F é l i x Ruiz " N i ñ o de la V e n 
ta" , A g a p i t o - J o s é Sá iz " E l Sol i ta 
r io" , D a v i d G u t i é r r e z " E l Pete" y 
R a m ó n Diez " E l Chapuces". 

" E l Botines" y Manolo T r i a n a 
siguen cqsechando t r iunfos en 
sus actuaciones en la plaza de 
Val lado l id . E l domingo volv ieron 
a actuar en aquel ruedo, mano a 
mano y fue t a l e l ambiente de 
e x p e c t a c i ó n que estos dos nov i l l e 
ros han creado en la vecina c i u 
dad, que se ago tó e l "papel", que
d á n d o s e muchos aficionados sin 
boleto, por lo que la reventa hizo 
su agosto. 

Estos dos novilleros, les vamos 
a ver actuar en Burgos por vez 
pr imera ,61 p r ó x i m o d í a 28 y. a no 
dudarlo, c a u s a r á n s e n s a c i ó n en
t re los aficionados burgaleses. r a 
t i f icando sus clamorosos t r iunfos 
de Val lado l id y otras plazas. 
MEJORIA EN EL ESTADO D E L 

N O V I L L E R O " E L CARACOL" 
M a d r i d . — E l matador de n o 

villos Vicente F e r n á n d e z " E l Ca
racol" que suf r ió una cogida m u y 
grave ayer en la plaza de Las 
Ventas, p a s ó la noche i n t r a n q u i 
lo, por las molestias consiguien
tes de la o p e r a c i ó n , pero durante 
el d í a ha ido experimentando u n a 
ligera m e j o r í a que se a c e n t u ó 
bastante durante la tarde, has
t a el punto de hallarse l imp io de 
fiebre. H a empezado a tomar a l i 
mentos l íqu idos y se encuentra 
muy animado. 

El estado del " V l t i , " . que t a m 
bién se ha l l a hospital izado en e l 
Sanator io de Toderos es m u y sa
t isfactorio. — Cif ra . 

P a r í s . — R a o u l Follereau, el l l a 
mado V á g a b u n d o de l a Car idad, 
r e c o r r e r á nuevamente m á s do 
50.000 k i l ó m e t r o s alrededor del 
Mundo . 

En el transcurso de e s t é v ia je 
v i s i t a r á a los leprosos de las A n 
t i l l a s (Guadalupe y M a r t i n i c a ) 
de P a n a m á y de las islas del Pa
cífico del Sur ( T a h i t i . Nuevas H e -
bridas, Samoa, F i d j i y Nueva' Ca -
ledonia) . A su regreso se de ten
d r á en Vie tnam y. s i las c i rcuns
tancias se lo pe rmi ten , en Laos y 
en Cambodia. , 

Como hace 30 a ñ o s en que v i s i 
t a r a todas las l e p r o s e r í a s " del 
Mundo . Mme. Follereau acompa^ 
ñ a r á al Vagabundo de la Caridad. 
"Somos u n equipo" dice con f r e 
cuencia. ( P A ) . 

N O G A T 
R a t i c i d a d e r á o l d a a c c i ó n 

m 

QUE NUNCA F A L L A 
Con matarratas NOGAT, en polvo i 
pasta fosforada, exterminará rápida
mente y sin molestias, toda clase dé 

ratas, ratones y topos. 
Recuerde que NOGAT no las mata en 

días. Las mata en horas. 
SI manda este recorte a Laboratorios 
Sókatarg, Ter, 16, Barcelona-13, r t -

clblrá un Interesante folleto, 

a l 

e l P a r a d o r G i l M 

MMi d e l M a r 
H a n quedado terminadas las 

obras de a m p l i a c i ó n y mejora de l 
Parador G i l Blas, de San t i l l ana 
del Mar, cerrado durante cerca de 
t res a ñ o s con mot ivo de dichas 
reformas. La i n a u g u r a c i ó n oficial 
t e n d r á lugar en los primeros d í a s 
de Septiembre, pero el Parador 
ha quedado abierto a l p ú b l i c o , 
porque su acondicionamiento r e 
su l ta ya perfectamente ap rop ia 
do para los tur is tas m á s exigen
tes. L a h i s t ó r i c a v i l l a de S a n t i 
l l a n a ' del M a r cuenta de nuevo 
con u n m a g n í f i c o a lo jamiento , de 
m á x i m o confor t y si tuado en u n 
puesto clave del tur i smo i n t e r n a -
Qional. 

T a m b i é n ha quedado abierto a l 
p ú b l i c o e l Refugio Nacional de 
Aliva , en los Picos de Europa, t a n 
frecuentado por los excursionis
tas a t r a í d o s por las incompara 
bles bellezas de aquella zona. 

C o n M o m n del 230 aolvenarlo 
del Dac lmMo de Federico el OraDde 

Hechingén (Alemania occldental).-
Parlentes del último Kaiser a lemán, 
figuras públicas y oficiales del Ejér
cito, han conmemorado, en cere
monia celebrada en el castillo do 
Hohenzollern. el 250 aniversario del 
nacimiento de Federico el Grande. 

Entre los Invitados se hallaban 
presentes la Princesa Victoria L u i 
sa, hija del último Kaiser; el P r ín 
cipe Luis Fernando, actual Jefe de 
la familia de Hohenzoller; el m i 
nistro federal enoargado do Asun- ' 
tos con les Estados alemanes; doc
tor Jlans-Joarhlri Von Merkatz % 
el doctor Eugen Gerstemaler, pre
sidente de- la Cámara Baja. 

Lea Vd. DIARIO DE BURGOS 
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D e t t q u e m t e 

y d e fíllende. 
Hoy eft Miranda es motivo de 

verdadera pesadumbre la , noticia 
de que a nuestro gebernader civil 
le haya sido conferido el mando 
de la provincia d? Sevilla. No por
que nos parezca mal que haya sido 
distinguido con el mando de-"Se
villa, sino porque en el peco tiem
po ' en que ha estado rigiendo les 
destinos de Burgps, se había hecho 
tan grate y mostrado tantas buenas 
cualidades como persona y co
mo gobernador, que ahora, al leer 
la noticia y enterarnos de su pron
ta marcha a tierras andaluzas, la
mentamos vernos privados de sa di
lección provincial. Mas así lo ha 
creído' convcnicñte el Gobierno y 
aún lamentándolo, no nos queda otra 
cesa que desear al Exctno. Sr. D. 
José Utrera Molina, que siga ces?-
chando triunfos en. su jiuevo des
tino. El pueblo de Miranda, ante su 
próxima marcha, le reitera la admi
ración y cariño que hacia su perso
na supo él captarse, desde el primer 

'momento en que pisó tierra miran-
dcsa. 

BODA 

01 pasado día 19̂  a las doce del 
mediodía, en la iglesia" parroquial 
de San Nicolás de Barí, contrajeron 
motrímcnial enlace, la gentil seño
rita, Pilar Vallojo Calvar -con el 
Jcven LuVS •'Castañeda Mimbrera 
Apadrinaron a les contrayentes, do
ña .Mercedes Castañeda, hermana 

ANUNCIO 

l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l Perma
nente de este. Excmo. A y u n t a 
miento , en la ses ión celebrada el 
dfai 11 del mes ac tual , a c o r d ó 
aprobar el p a d r ó n confeccionado 
para e l percibo de los derechos o 
tasas por V I G I L A N C I A NOCTUR
NA PARA LAS FINCAS U R B A 
NAS que regula la Ordenanza n ú 
mero 28 de exacciones locales en 
r e l a c i ó n con el e p í g r a f e 15 del ar
t iculo 440i de i á Ley de R é g i m e n 
Local y que l i a de regir pa ra el 
a c t ú a ! ejercicio de 1962 y c.ue con
forme con el a r t í c u l o 7^2 de la 
c i tada Ley de R é g i m e n Local , . se 
expone a l púb l i co durante e l p la 
zo de QUINCE d ía s , para que,du
ran te e l mismo, puedan fo rmula r 
se por los contr ibuyentes i n c l u í -
dos en el mismo, cuantas recla
maciones fundamentadas, puedan 
perjudicarles. 

Burgos. 16 de Jul io de 1982 
E L A L C A L D E 

ANUNC 0 

L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l Perma
nente de este Excmo. A y u n t a 
mien to en la ses ión celebrada el 
d ía 11 del mes actual , a c o r d ó 
aprobar e l p a d r ó n confeccionado 
p a r a e l percibo d é los derechos o 
tasas por V I G I L A N C I A DE ESTA
B L E C I M I E N T O S , ESPECTACU
LOS Y ESPARCIMIENTOS .PU
BLICOS que regula la Ordenan
za n ú m . 4 de exacciones locales 
en r e l a c i ó n con el e p í g r a f e 1» del 
ortÍQulo 440 de l a Ley de R é g i 
men Local y que ha de regrir pa
r a el ejercicio ac tua l de 1962 y 
que conforme con el a r t í c u l o IZZ 
de c i tada Ley, se expone al n ú b l i -
co, duran te el plazo de QUINCE 
d í a s , para que durante e l mismo, 
puedan formularse por los c o n t r i 
buyentes incluidos en e l mismo, 
cuantas reclamaciones fundamen
tadas, puedan perjudicarles. 

, Burgos. 16 de Jul io d é 1962 
E L ALCALDE 

PAGO DEL A R B I T R I O KO FIS
C A L POR L A TENENCIA DE 

PERROS 

del nevio y don Jesús Vallejo, her
mano de la novia. 

Después de la "ceremonia, los nu
merosos invitados fueron obsequiados 
con un. magniíico banquete en los 
salones de la sociedad recreativa '•Da-
rublo". A continuación, se celebró 
un animado baile, amtAiizado por la 
Orquesta ' I r i s" . -

A últ ima hora de la tarde, la feliz 
pareja emprendió su ylaje de luna 
de miel, durante el que visitarán va
rias capitales españolas. 
- Nuestra más cordial enhorabuena 
a los nueves esposes. 
S I G U E SIN P R E S I D E N T E E L DE-, 

FORTIVO MIRAN DES 
El pasado sábado, a las cuatro de 

la tarde, se reunieron unos cuantos 
amantes del Club Mirandés, conoci
dos mirandeses, para tratar de ha-: 
cerse cargo de la presidencia del club. 
La reunión fue satisfactoria y des
pués de varias gestiones, hubo otra 
reunión a las nuevo do la núche, es
ta más numerosa. Se trataron asun--
tcs de suma Jmportancia para la so
lución de la actual crisis del M i 
randés. Si bien de momento nos han 
regado silenciemos lo acordado, me
jor dicho, lo proyectado. Solamente 
diremc> que la 'reunión estuvo com
puesta por personas muy aficionadas 
al fútbol, de gran solvencia y do 
probado mirandcslsmo. Hcy, a las 
nueye, se Reunirán de nuevo, después 
de haber, hecho una gestión cerca 
del presidente saliente. Do esta ges
tión dependerá, sin lugar a dudas, 
el que el Mirandés cuente en breve 
con. presidente. A su debido tiempo 
daren«Ds a conocer interesantislmcy 
detalles do les trámites que se están 
llevando a cabo, si es que las cosas 
no se solucionan favorablemente. Es
peramos no tener necesidad de ha
cerlo. • 

LA F I E S T A DE SANTA MARINA, 
EN BARDAURÍ 
El día 18 de Julio, festividad de 

Santa Marina, al igual que en años 
anteriores, se «celebro' en Bardaurl la 
fiesta patroqal. El día, que amane
ció lluvioso y que hasta -el mediodía 
no cesó do caer , agua, se despejó y 
gran cañtidad de público acudió a 
la romer ía ,de l barrio mirandés. La 
animación fue extraordinaria y como 
siempre, los visitantes fueron obse
quiados con la" aecstumbráda hospi
talidad por parte de. los vecinos. Este 
año, , al pqdcr contar con el servicio 
d j les autobuses urbanos, el contin
gente do público superó al de años 
antedores. La gente so divirtió. 
NIEBLA 

Ayer, a pesar, de estar én el mes 
más-' caluroso del año, amaríceló la 
ciudad envuelta en una densa, nie
bla, quo nb tardó en disiparse en 
parte para, alrededor de las nueve 

*de la mañana , acentuarse más has
ta el extremo de darnos* la ipiprp-
slón de que estábamos en la época 
invernal. El tiempo está loco. El miér
coles, lloviendo, ayer por la mañana , 
niebla y fresquito y por la tardo, ca
lor a barullo. De todo, como en bo
tica, que dirían los que lo dicen. 
POR FIN 

Hace bastantes fechas decíamos en 
esta misma crónica, que en t la, es
quina de la acera frente al Bar Gi;an 
Vía, se- encontraba una boca de rie
go, que al soBresalir de la acera ha
bía causado bastantes caldas y mu-

^hisimes tropezones. Pues bien, ayer 
vimos con satisfacción que un em
pleado del Ayuntamiunto, estaba pro-
cediondo t arrancarla, eliminando así 
la boca de riego y el obstáculo que 
representaba para los peatones. Pero 
que muy bien. 

ESCANDALO EN LA C A L L E DE 
SAN JUAN \ 

• El pasado miércoles, a última hora 
de la tarde, un individuo produjo un 
escandaloso y bochornoso espectácu
lo en .la popular calle de San Juan. 
La cosa comenzó en un bar, en el 
que el individuo en cuestión^ había 
consumido diferentes artículos y aún 
después de negarse a pagar, quería 
seguir liquidando las existencias. Na
turalmente que la dueña no lo con
sintió y llamó a un agente de la au
toridad. , Entonces aquél, después de 
insultar con palabrotas a la dueíja. 
pagó. Llegado un policía municipal, le 
rogó que abandonase el establecimien
to. ¡Y aquí se a rmó la de Troya! Los 
insultos y palabrotas se las dirigió al 
agente de la autoridad, dándose a 
la fuga, despúés de desprenderse de 
la mano que le sujetaba. El , escán» 
dalo que produjo fue mayúsbulo y 
vergonzoso, pero más vergonzosa re
sultó la actitud del público que en 
gran número so aglomeró en el lu
gar del suceso. Ni uno sólo de los 
presentes fue capaz de ayudar al 
agente en el cumplimiento de su de
ber. N i tan sólo una persona se sin
tió identificado con los más estrictos 
deberes de ciudadanía a pesar de que 
el peflicía municipal se lo rogó va
rias veces. Vaya un detalle. 
DE NUEVO LÓS.CHUCHOS 

Hace unos días¡ decíamos en' un 
comentario, que los perros son mo
lestos para los ciudadanos por d i 
versos motivos, todos ellos, produci
dos por negligencia de los dueños de 
los canes. 

Ayer, a punto estuvo do surgir una 
desgracia irreparabte, por causa de 
un perro lobo" de gran tamaño que 
deambulaba por la calle do los A l 
macenes. Un tractor que circulaba 
por dicha calle, al llegar a la altura 
del número 11, al mismo tiempo que 
el perro en cúbstlón, arrolló a un n i 
ño que se dirigía á la escuela en 
unión do una hermanita suya. 

Ni el tractor, o mejor dicho su con
ductor, ni el niño, cometieron falta 
o imprudencia alguna, todo fue de
bido, a que el "chucho", suelto en la 
vía pública, se metió entre los dos 
niños que Circulaban por "la acera, y 
uno de éstos, asustado, quiso correr 
para huir del, perro y fue a caer en 
la rueda trasera del tractor. Unos 
centimetrós más y hoy lamentaria-i 
mos la muerte violenta de este mu
chacho. El niño fue conducido a la 
Cruz Roja, donde se le apreciaron 
hoiidaSi afortunadamente de poca 
consideración en, los pabellones audi
tivos. El susto fue morrocotudo, y 
todo por culpa , do la peslmíi costum
bre do ciertos propietarios de perros 
que no so preocupan de tener a és
tos debidamente controlados. Una 
vez más, hacemos un llamamiento 
para que estos casos, que pueden 
transformarse eií luctuosos hechos, 
no se vuelvan a producir. 

i É M ü e l I 

i p i m l i l f l p i ó I 

Batia la anexión fie ( i i l a p z a l o I 
M m \ n a ooeslfa m M 

Para esta tarde, a las ocho. | 
ha sido i n v o c a d a ses ión del 2 
Ayun tamien to pleno. * 

En el orden del d í a figuran | 
18 expedientes, entre los que | 
destacan los siguientes: | 

A d j u d i c a c i ó n de obras de | 
u r b a n i z a c i ó n de varias calles | 
y de i n s t a l a c i ó n de a l u m - ? 
brado en la de San Pedro de % 
C a r d e ñ a . 2 

Nombramien to de una co- % 
% "misión especial para el es- j 
* tud io de lo relacionado con | 
S| la a n e x i ó n del Ayun tamien to S 
$ de Vil lagonzalo Pedernales a l S 
% de Burgos. . » | 
* R a t i f i c a c i ó n del acuerdo S 
% adoptado por la Permaitente 3 
* sobre la c o l a b o r a c i ó n del % 
% Ayun tamien to pa ra la Escue- g 
^ la de A p a r e j a d o r é s . ' % 

Capital de la Rihéra 
A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A 

E n la t a rco de P.y«r y cuando 
v e n í a , procedente de M a d r i d v 
c e n d i r e c c i ó n a Burgo-i;, el t u r i s 
mo m a t r i c u l a 1581 - T T A . - 75. 
cLupado por Vfcrlos j ó v e n e s , a la 
salida del pueblo de M i l a g r o s , 
d is tante diez k i l ó m e t r o s de esta 
p o b l a c i ó n , choco con t ;n 01 p r e t i l 
Gel puente , dando u n a vuel ta de 
campana y quedando el cocho 
c c m p c t a m e i i t o destrozado, en la 
m i s m a car re tera , s in caer a l r i o 

Los cua t ro ocupantes del au to 
m ó v i l Itieiroñ c inducidos a l Hos
p i t a l de los Santocs Reyes, de 
nues t ra p o b l a c i ó n , donde se les 
h izo la p r i m e r a cura , a p r e c i á n 
doles lo siguiente: 

A M^-r iano Alvarez de Toledo, 
de 20 a ñ o s de edad, h i j o de u n 
a l to cargo del M i n i s t e r i o de A s u n 
tos Exte r i f i rcs y domic i l i ado en 
M a d r i d , cal le B a r q u i l l o 8, c o n t u -

SERVICIO D E M E R C A N C I A S 
M A D R I D - ARANDA - B U R G O S 

i PRECIOS ECONOMICOS 
Adtrilnistración en Burgos': Tinte, 6. Teléfono'. 3491 

Se vende en MTRANPA D B 
E B B O , en loe Uoacos rigrale»-
tes: 

Doña Teresa Férex, "-Avcntfi 
da del Generalüdme y eaSto Os 
Logroño. , 

Dofia Pepita BeqnefD. — Oa l t 
fie Vitoria UardlndlkM). 

Drogneda Amjpde. — KMN 
Seal Aquende. 

Librería de ferraeanflMM, *» 
fCstaoliln Benfe. 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
Publicadas las listas de los 

opositores aprobados en esta p r o 
vincia que h a n actuado ante los 
dos Tribunales que h a n cal i f ica
do la opos ic ión de ingreso en e l 
Magisterio Nacional Pr imar io , ise 
pone en conocimiento de los se
ñ o r e s incluidos en las referidas 
listas que de conformidad con la 
orden de l a convocatoria, de l a 
opos ic ión . ' d e b e r á n presentar en 
esta D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
en el plazo de t r e in t a d í a s h á b i 
les ( t e rmina el d í a 24 de Agosto 

Se advierte a l o s ' d u e ñ o s de los 
perros que residen en este t é r m i 
no mun ic ipa l , que no hayan efec
tuado su i n s c r i p c i ó n en el P a d r ó n 
que se e s t á formando por l a S é c - |¿tó3Sí^Tró^te^Se£lallo^ 
eion de Arb i t r ios , l a obUgacion; ^ g ) los documentos siguientes: 
que t i enen de efectuarlo antes] a) Par t ida M e nac imiento ex-
de d í a 30 del corr iente mes de pedida por e l Registro C iv i l , l e -
Jubo. hasta cuya fecha se consi- g a ü z a d a c u á n d o así proceda. 
dera ampl iado el p lazo 'dado en 
»« d í a por esta Alca ld ía y que fi
n a l i z ó el p r i r t e r o de Junio ú l t i m o . 
Caso de no efectuar l a i n sc r ipc ión 
dentro de este improrrogable p l a 
zo, se p r a c t i c a r á de oficio s i r v i é n -

b) Copia compulsada del T í 
tu lo Profesional de Maestro o 
certificado de haber t e rminado 
los estudios y abono de los dere
chos "para su e x p e d i c i ó n (en este 
ú l t i m o caso d e b e r á hacerse cons-

V n « 0 V -V- ^ on ^ ano l 9 6 1 i t a r l a í e c h a de t e r m i n a c i ó n de y no se a d m i t i r á n reclamaciones ios estudios) 
posteriores v i é n d o s e obligados al i c) D e c l a r a c i ó n j u rada por l a pago del a rb i t r i o todos los d u e ñ o s 
de perros que figuren inscritos en 
d icho p a d r ó n , y que no hubiesen 
presentado la correspondiente ba
j a , caso de haberse producido. To
do ello sin per.iuicio de las sancio
nes a q ü e d é lugar l a negat iva a 
hacer la i n sc r ipc ión prevista en 
l a correspondiente Ordenanza. 

Burgos. 19 de Jul io de 19S2 

i m f l i i i e i d e \m\ 
A N U N C I O 

L a Comis ión M u n i c i p a l Perma
nente de este Excmo. A y u n t a 
miento en la ses ión c é l e b r a d a e l | t o f í s ico" que^Tr^iiícültT u ^ ó b s -
d ia 11 de l mos ac tual , a c o r d ó - 1 — j _ i 

que e l interesado se comprome
te a respetar en el ejercicio de 
sus funciones y en toda su con
ducta púb l i ca los p r i n c i p i o s f u n 
damentales del Mov imien to c o n 
tenidos en la Ley de 17 de M a y o 
de 1958 y de no haber sido sepa
rado de n i n g ú n Cuerpo del Es
tado o de otras Corporaciones 
p ú b l i c a s n i por r e so luc ión guber
na t iva n i por fa l lo de T r i b u n a l 
de Honor . 

d) Cer t i f i cac ión negativa de 
.antecedentes penales. 
e) Cer t i f i cac ión acred i ta t iva 

en la que se haga constar que e l 
interesado no padece enferme
dad infecto contagiosa n i defec-

aprobar e l p a d r ó n confeccionad* 
pa ra e4 percibo de los derechos o 
tasas por RECOGIDA DE B A S U 
RAS DE ESTABLECIMIENTOS 
que regula la Ordenanza n ú m . 11 
de exacciones locales en r e l a c i ó n 
con el e p í g r a f e 15 del ar t iculo 440 
de la Ley de R é g i m e n Local y que 
ha de regir pa ra el ac tua l ejer
cic io de 1962 y que conforme con 
e l a r t i cu lo 722 de ci tada Ley, se 
expone a l púb l ico , durante e l p la
zo de QUINCE d ía s , paj-a que d u 
ran te el mismo, puddan f o r m u 
larse por los contribuyentes i n 
cluidos en el mif mo. cuantas re
clamaciones fundamentadas, pue
dan perjudicarles. 

Burgos. 16 de Jul io de 1962 
EL ALCALDE 

taculice en el ejercicio de la p r o 
fes ión. 

f ) Cer t i f icac ión expedida por 
u n Dispensario Oficial an t i t ube r 
culoso acredi ta t iva de no pade
cer l e s ión de c a r á c t e r tubercu lo
so en fáse de contagio. 

g) Las m á e s t r a s cert if icado de. 
haber realizado el Servicio So
cial de la Mujer o de haberle 
sido concedida la e x e n c i ó n de su 
cumpl imien to expedida por í a 
De legac ión de la Secc ión Feme
nina en el modelo oficial de d i 
cho Organismo. En esta cer t i f ica
c ión d e b e r á constar n é c e s a r i a -
mente l a fecha de t e r m i n a c i ó n 
del Servicio Social, que d e b e r á 
ser por fuerza, anter ior a l d ía en 
que e x p i r ó el plazo de so l i c i t u 
des fijado en la convocatoria* , 

h ) Copia compulsada del t í t u 
lo de In s t ruc to r Elementa l del 
Frente de Juventudes, los maes
tros, y de In s t ruc to ra de Escuela 
de Hogar de la S e c c i ó n Femeni
na, las maestras. E n el t ex to de 
estos t í t u l o s d e b e r á constar ne
cesariamente la fecha en que 
t e r m i n ó e l cursi l lo realizado p a 
ra l a o b t e n c i ó n del m i smo qfte 
d e b e r á ser por fuerza anter ior a l 
d ía en que e x p i r ó el plazo de so
lici tudes fijado en la convocato
r ia . Caso de no figurar t a l ext re
mo en el t ex to referido, s e r á i m 
prescindible a c o m p a ñ a r l o de cer
t i f icac ión expedida por el Orga
nismo respectivo en que conste de 
manera t e r m i n a n t e la a ludida 
fe^ha de t e r m i n a c i ó n del cur
sillo. 

i ) Certif icaciones ac red i t a t i 
vas de una conducta in tachable 
en todos los aspectos expedidas 
por el cura p á r r o c o y el coman
dante de Puesto de la Guardia 

^Civil de la local idad de su re 
sidencia, o e n . defecto de este 
ú l t i m o por el comisario de po
l icía . 

3) Ce r t i f i c ac ión de tener apro
bada la asignatura de Re l ig ión 
en los casos en q u é é s t a no es
tuviera inc lu ida en el p lan de 
estudios cursados por e l in te re 
sado, 

k ) Los ec les iás t icos y re l ig io
sas el " N i h i l Obstat" de su E r é -
lado. Caso de obtener destino 
provisional fuera de la provinc ia 
en que a c t u é en l a opos ic ión , 
d e b e r á presentar al momento de 
su poses ión i^ua l documento del 
Prelado de esta ú l t i m a . 

I) Ce r t i f i cac ión que acredite 
el derecho a figurar en el grupo 
a que correspondan de los esta
blecidos en la Ley de 17 de Ju 
lio de 1947 (B . O. E. del 19), pa
ra quienes se h a y a n acogido a 
la misma. 

II) Cer t i f i cac ión que acredite 
el derecho del h u é r f a n o o h i jo 
de maestro a acogerse a los be
neficios del Decreto de 21 de D i 
ciembre de 1951 (B. O. E. de 2 de 
Enero siguiente) , para quiches 
r e ú n a n t a l c o n d i c i ó n . 

m) Quienes en la fecha que 
se « e ñ a l a para, la p r e s e n t a c i ó n 
de los documentos e s t é n s i rv ien
do Escuela con c a r á c t e r i n t e r i no 
quedan relevados - de presentar 
los documentos s e ñ a l a d o s en los 
apartados, d) e) . f ) , i ) del n ú 
mero 29. debiendo presentar en 
su lugar ho ja de servicios cer
t i f icada. 

M a t i n a l . — 10,00: Aper tura . 
L e c t u r a , de programas. 10,05: 
Nuestro almanaque. 10,15: Saludo 
musical . 10,30: C a p í t u l o 15 de la 
novela "Donde me^ lleve el v i e n 
to" . 10,55: E n el mercado. (Pre
cios en los mercados de Abastos). 
11,00: A l c o m p á s del t rabajo . 
12,00; Angelus. . 12,03: Club F é m i -
na Avecreni. 12,30: .Capi tulo 35 
de la novela "Lo que nunca m u e 
re". 

Sobremesa. — -13,00: Escapara
te sonoro. 13,30 f Discos dedica
dos. 13,45: E m i s i ó n Sindical Pan. 
14,15: Noticias locales. 14,20: M o 
mento Ihusical (Con Jack F ina . 
14.30: R e t r a n s m i s i ó n del d ia r io 

hablado de Radio Naciona l de Es
p a ñ a . 14,45: I n f o r m a c i ó n finan
ciera. 15,00: La voz del campa
mento. 15,15: Discos dedicados. 
15,45': U n r ío y u n a c a n c i ó n . 16,00: 
C a p í t u l o 20. de la novela " E l g r a n 
§!mor de Juan Strauss". 16,30: L a 
m ú s i c a dé E s p a ñ a . 

Tarde. — 17,00: P á g i n a s de con
cier to: Prokofievv y B a r t ó k . 18,00: 
C a p í t u l o 40 ( f ina l ) de l a novela 
"Soledad". 18,30: Usted elige: Di s 
cos solicitados por los s e ñ o r e s 
abonados. lO.'OO: C a p í t u l o 20 de la 
novela " E l ayer perdido". 19,30: 
L a ho ra de l a zarzuela: L a Ca
lesera, de Alonso. ( F i n a l ) . ; 

Noche. — 20,00: C a p í t u l o 15 de 
la novela "Rudo soy". 20,30: O l i m 
piada musical . (En c o n e x i ó n con 
Radio M a d r i d ) . 28,45: Pis ta de 
baile. 21,15: R e t r a n s m i s i ó n de Ra
dio M a d r i d : Variedades. Tea t ro 
de los Quintero. 21,45; C o ñ c i o n e s 
por R é g u l o R a m í r e z . 22,00: R e 
t r a n s m i s i ó n del d ia r io hablado de 
Radio N a c i o n á l de E s p a ñ a . 22,15: 
Noticias locales. 22,30: Ret rans
m i s i ó n de Radio M a d r i d : V G r a n 
Premio Soberano. Ha salido O n 
das. E l consejo del doctor. 23,30: 
Velada musical. 24,00: Cierre. 

R a d i o P o p i d a i 

P R I M E R PROGRAMA .* — 10,00: 
Apertura. La danza de ,las horas. — 
10,05: Primer compás. Agenda bre
ve de la mañana . —• 10,15: Tablado 
de música popular. 10,30: Con la 
Prensa bajo el brazo. — 10,40: Mar
que cuatro cifras. — 11,00: Mesa re
vuelta. — 11,30: Bah ía : Ritmo y 
canción. — 12,00: Angelus. — 12,05: 
E l año cristiano. — 12,15: Renda 
de la América españo la . -V 12,30: 

T u t t i f r u t t i . 13,00: Occidente, ú l 
tima: hora. — 13,10: Aquí el r i tmo. 
— 13,30: Del brafo y por la calle. — 
13,40: Feliceé los tenga usted (pr i 
mera parte). — 14,10: Buena noti
cia. — 14,15: U n büen tema: el t iem
po. •— 14,30: Tercer diario .hablado 
para E s p a ñ a de Radio Nacional. — 
14,50: Música de España . 

SEGUNDO PROGRAMA.—15,00: 
Indice del programa. 15,01: Prime
ra plana; .— 15,15: Mensaje en alta 
fidelidad. — 15,30: Felices los ten
ga usted (segunda parte). •— 16,00: 
Club de amigos de Radio Popular 
de Burgos. — 16,15: Canciones m i -
llonarias. — 16,30: Club de amigos 
de Radio Popular de Burgos (con
t inuac ión) . — 17,00: Sala dev Con
ciertos. — 18,00: Caja de música. — 

T E R C E R PROGRAMA. — 19,00: 
Indice del programa. Angelug. — 
19,05: E l r incón de los niños. — 
19,15: E l género l í r ico. ,— 19,30: Au
dición especial. —20,00: Una apues-, 
ta original» (capítulo X V I ) . — 20,15: 
Pentagrama trotamundos . — 20,30: 
E l santo rosario en familia. — 20,50: 
Concierto breve. — 21,00: Mirador 
al campo. — 21,30: A toda orquesta. 
— 21,45: E s p a ñ a : Salen de música. 
— 22,00: Cuarto diarlo hablado pa
ra E s p a ñ a de Radio Nacional. 22,20: 
In fo rmac ión meteorológica de últ i
ma hora. — 22,30: Noticiario (bole
t ín , informativo de noche). —• 22,40: 
Buena noticia. — 22,45: "Un r io y 
una canción. — 23,00: Nocturno de
portivo. — 23,15: Banda sonora. — 
23,45: Nuestros últ imos minutos. — 
0,00: L a danza do las horas. — 0,02: 
Palabras . para el silencio. — 0,05: 
Cierre de la estación. 

V a c u n a c o n t r a u n t i p o 

v i r u l e n t o d e g l o s o p e d a 

Londres .—Ing la t e r r a -tiene me-
dioí¡ t é c n i c o s ' para u n a p roduc -
.c ión masiva de v a c ü n a con t r a 
u n t i p o especialmente v i r u l e n t o 
d? glosopeda que amenaza con 
extenderse a E u r o p a desde 

. A f r i c a . 
Func iona r ios ingleses e s t á n es

perando e l f ina l de la r e u n i ó n 
tfe la " F A O " , anunciada para o l 
viernes, ?.l obje to de saber si con
t a r á n con fondos necesarios p a r a 
p r o d u c i r la vacuna on la c a n t i 
dad necesaria que p e r m i t a hacer 
fronte a la ep idemia . 

Nuestros t e l é fonos : 2015 y 1280 

s ión en r e g i ó n f ron ta l con p r o 
bable f rac tura de c r á n e o y h e r i 
da en p a b e l l ó n de oreja derecha, 
siendo cal i f icado su estado de 
p ' o n ó s t i c o grave. 

A J e r ó n i m o escudero Ar i a s D á -
v i l a , de 18 a ñ o s de e d á d , d o m i c i 
l iado en M a d r i d , calle Qenera l 
Goded, 21, c o n t u s i ó n en r e g i ó n 
c c : i p i t a l . 

A J o a q u í n Eraso Campuzano, 
de 20 a ñ o s de edad, domici l iado 
t a m b i é n en M a d r i d , calle de Pe-, 
dro V a l d i v i a , n ú m e r o 2, cc»i tu-
sicnes en el antebrazo derecho v 
pierna derecha, de p r o n ó s t i c o 
leve. 

A I subdito americano R i c h a r d 
C. F reuch , de 20 a ñ o s contusieju 
abdomina l , de p r o n ó s t i c o leve. 

U n a vez efectuada la p r imera 
cura , los c u a t r o heridos fueron 
trasladados a M a d r i d para ser 
hospitalizados. 

E l Juzgado. de I n s t r u c c i ó n de 
esta p o b l a c i ó n , que se p e r s o n ó en 
el l uga r del a c á l d e n t e , ins t ruye 
las opor tunas diligencias. 
A P A R E C E E L C A D A V E R D E L 

H O M B R E D E S A P A R E C I D O 
E N L A V I D 
E n el n ú m e r o correspondiente 

al d í a 17 de Ju l io dimos cuenta 
de. quo e n c o n t r á n d o s e b a ñ á n d o s e 
en el r í o Duero , en el pueblo de 
L a V i d , h a b í a desapajrecido bajo 
Jas aguas e l vecino de H u e r t a 
de Rey A n t o n i o Ortego C á m a r a , 
casado y padre de siete hi jos, s in 
que hasta el momen to de dar la 
not ic ia hubiese aparecido el i j i -
for tunado A n t o n i o . 

A las dos d é l a m a ñ a n a del d í a 
de ayer en la presa de G u m a 
a p a r e c i ó f lotando u n c a d á v e r 
que ident i f icado, r e s u l t ó ser el de 
A n t o n i o Ortego C á m a r a . 

U n a vez e x t r a í d o el c a d á v e r y 
personado el Juzgado de I n s t r u c 
c i ó n de esta p o b l a c i ó n en el l u 
gar de l accidente; o r d e n ó su le
van tamien to y 'su traslado al De
p ó s i t o mun ic ipa l . 
H U R T O E N U N C O C H E D E 

L I N E A 
E n la ta rde de ayer y en e l co

che que hace servicio, o r d i n a r i o 
Burgos-Aranda, e n oí t r a y é c t o 
comprendido entro L o r m a y esta 
p o b l a c i ó n , e l vecino de L o r m a 

don Bonifacio p e ñ a Diez té** I 
fa l ta de una car te ra que cV™10 
1.200 pesetas, sospechando ^ s 
ourante el viaje 1? h a W * A u l 
s u s t r a í d a . 

A l llegar a esta p o b l a r 
puer to el hecho en cSnociíSl 
oel comandante d^l p u ^ t o ñ -
Gua rd i a C i v i l , éste, con 1,,°; ^ 
a sus ordenes, nrocpriir, ~ l 1 ^ a sus ordenes, p r o c e d i ó a h'í29 
las averiguaciones necesart 
siendo detenido e l t a m b i é n Í S 
no de Le rma G . L . R . , qU0 
claro au to r del hecho, encontró 
dose en su poder 1.175 peseta^ 
las 1.200 que c o n t e n í a la c a - t 
sus t r i d a . 

E l detenido fuo puesto a disn 
sicion del Juzgado de Instru 
c i ó n detesta p o b l a c i ó n . 
A C T O S E N E L C O L E G Í O Dir i , 

V E R A C R U Z 
E l d í a de hoy, a las 9 . 3 0 ^e ,! 

m a ñ a r i a , se ha celebrado'en I 
coleglp de la Vera Craz una m 
sa a la que h a n asistido todos h 
asociados a las coneférenc ías 1 
San Vicente de P a ú l , bajo la 
sidencla de l a Excma. Sra Doñi 
Josefina Ar ias de Miranda asii 
t iendo, l^ambiéiv todob ios pobrS 
acogidos'a la conferencia citada! 

Final izada la mi r a , los nobrS 
citados fueron obsequiades noí 
los miembros de la ConféroncT 
con u n desayuno, h a c i é n d o l e s ^ 
guidamente entrega dev una boíl 
sa que c o n t e n í a cinco litros 
aceite, dos ki los de alubias, par 
y otros a r t í c u l o s comestibles! 

Es d igna de elogio la l a b o r í h i 
v ienen ' desarrol lando estas qon 
ferencias que en la intimidad \ 
sin o s t e n t a c i ó n do n i n g ú n género 
tan to b i e n e s t á n de sai-roí lando, 

L A F I E S T A D E L 18 D E JULIO 
Para conmemorar el 26 aniver

saria del 18 de Ju l io ' D ía d é l í M 
z a m í e n t o Nac iona l " .?c celebró,en 
la, p a r r o q u i a do Santa María, a 
las dece de la m a ñ a n a , una misa 
p o r nuestros C a í d o s , quo oficli 
el RVdo. D . Fel ipe Ontoso y | 
c o n t i n u a c í ó ñ j e r a r q u í a s , autori 
dade;;, afiliados y p ú b l i c o en ge 
nera l se t r as ladaron a l moñíi 
monto a los Ca ídos , donde se hl 
zo ía ofrenda de una corona d 
flores y se rozó m i responso. 

dad: 
tanci 
Balit 
Base 
bade 

30 
Salai 
teVe' 
BUR1 
der 
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Saba 

S E N O R I 
para comercio de papeler ía se necesita. Presentarse de 12 a 1 en: 
Publicidad A V A N C E . Carnicer ías , 2. Burgo*. 

A. López-Góm<*z 
G A R G A N T A - N A R I Z Y O I D O S 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón n ú m . 28. Telefono 3577 

a 

O D O N T O L O G O 
Avda. Cid . 10 (Edificio Felgon) 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . CORAZON 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 24. — Te lé fono 1912 

l o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Bonifaz. 12. 1.° Te lé fono 1539 

j. mu mmmz mu 
E S P E C I A L I S T A D E C O R A Z O N 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 

TI, Alonso Martínez. 7-3.°. Te l . 5103 

M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
Pl . de Calyo Sotelo, 9. ToL 5545 

f . 1 . d e l [ 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: en la Cl ínica de S a n 
J u a n de Dios, sábados , de 11 a 1 

F. Manln Marassa 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Calle Madrid. 4. 1.° derecha 
Consulta de 4 a 8. — Telf . 3119 

D r . REMEDO 
C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A » 
Concepc ión , 15,3.° - De 11 a 3 

Te lé fonos 2012 y 2859 

A. Gómez López 
Del Hospital Militar 

C O R A Z O N - P U L M O N 
San Cosme, 2. — T e l é f o n o 5590 

f m i j l T S U S C A f A S D Í S O l C B A O U A D A S 
üi l U ^ . I i r \ iUVIJUllLv' SE LAS MONTAMOS EN EL ACTO L'ArtN CALVO, ¿ 0 

León.—Un camión en el que via
jaban alumnos de la Milicia Univer-
«itaria que se "dirigían a su campa
mento do Moftte la Reina, chocó con 
otro en la Carretera de León a Sa
lamanca, y resultaron heridos los 
conductores de ambos vehículos y 
el ayudante de unb de ellos y doce 
alumnos de la Milicia, éstos de ca
rác ter leve en- su mayorí-a. • 

Todos los lesionados fueron tras
ladados a Leca y asistidos en diver
jas clínicas.—Cifra. 
MUERTO POR U N AUTOMOVIL 

Alcocobre ( Castellón ) . '— Murió 
atrópellado .por un automóvil , cuyo 
conductor aceleró la marcha y des
apareció, el alcalde pedáneo de es
ta localidad don Vicente Aparicio 
Sancho, do 47 años . E l accidente ocu
rrió cuando la víctima, que iba mon
tado en una bicicleta, fue engan
chado de un pedal por el au tomó
vil, que pasó a grao, velocidad a 
su lado. 

Algunas personas que presencia-
el mortal accidento facilitaron de
talles que permitieron la identifica
ción del automóvil causante del atro
pello—Cifra. 
A G R E D I D A P O R S U N O V I O 

Santa Cruz eb Tenerife.—-Ce
ledonia M é n d e z ; de 27 añoS de 
edad, vecina de l c a s e r í o de E i 
R i rgo , en la zona Norte de T<*-
nerife, ha sido agredicia p o r su 
novio, laabel l iáp O a r c í a M é n d e z , 
de la rnlsma edad. 

Isabelino, que t rabajaba en u n a 
g a l e r í a do c a p t a c i ó n de aguas, 
obtuvo permiso del padre de Ce
ledonia para cons t ru i r 1 una ca
sita en t ierras pertenecientes a l 
fu tu ro suegro. Terminadas unas 
habitaciones, el novio , el padre 
po l í t i co fu tu ro y algunos vecinos 
se r eun ie ron para celcbrar io con 
una comida y unss copas ce v i n o . 
M á s tarde Isabel ino d e b i ó dec i r 
a l padre fie la novia q u é ya que 
él h a b í a puesto los materiales y 
el t r aba jo e i b a a casarse, t e n í a 
el deseo de inscr ib i r la casa a su 
nombre. De a q u í s u r g i ó la des
avenencia, seguida de d i s c u s i ó n . 
Isabellno Ins tó a su n o v i a pa ra 

, que abandonase a sus padres y al 
negarse la muchacha, Isabel lno 
la " a g r e d i ó con un cuchi l lo de 
grandes dimensiones p r o p i n á n d o 
le una p u ñ a l a d a en el pecho y 
c t r e en la espalda. Cuando el pa
dre Se el la a c u d i ó en su a u x i l i o 
é l ' a g r e s o r a r r o j o el cuchi l lo con
t r a é l y. h u y ó . Poco m á s tarde, 
e u a n t í a tos vecinos pres taban 
ayuda a la muchacha, a p a r e c i ó 
de nuevo Isabellno, arrojando, 
petardvs desde u n a f-zütea. Los' 
cartuchos causaron una . g r a n 
alarma ent re los vecinos all í re
unidos y p rovocaron e l incendio 
de la cosecha que el mismo agre
sor h a b í a segado d í a s r-.utes. 

Isabel lno ha pormaiiccido ocul
to .en unos pinares, pero m á s tar-
(b .so ha entregado a las autori
dades. 

L a muchacha ha ingresado en 
e l Hospi ta l n r o v i n c i á l donde me
jo ra de lás lesiones sufridas. 

Isabellno G a r c í a estaba consi
derado hasta ahora como u n buen 
muchacho y muy trabajador. 

INCENDIOS 

L e ó n . — Q u e d ó destruido por 
u n incendio registrado en el pue
blo de R u l t e l á n Ayun tamien to de 
Vega de Valcarce, u n edificio 
ocupado- por var ios Inquilinos. 
E l siniestro se d e c l a r ó durante 
la madrugada y los vecinos tu
v ie ron que ponerse a salvo''arro
j á n d o s e por las ventanas. -

E n los trabajos de e x t i n c i ó n co
l abora ron los vecinos, la Guardia 
C i v i l y 50 a lumnos do las Mili
cias Univers i ta r ias que regrosa
ban de Lugo a M o n t e la Reina 
donde e s t á su campamento. Las 
p é r d i d a s ascienden a unas 300.000 
pesetas. 

DOS AHOGADOS 
Hamburgo . — U n mar ino 

resultado muer to y. o t r o .ha des
aparecido, a l caer u n boto sal
vavidas, con 14 marineros % 
bordo en el momen to e n que era 
lanzado al agua desde el vapo» 
" W a p p o n v o n Hamburg" , .par* 
proceder a l sa lvamento de ^ 
pasajero, que se h a b í a c a í d o 
la borda. , 

L a po l i c í a r e v e l ó luego O ^ J } : 
pasajero en c u e s t i ó n n a d ó ba5^ 
la o r i l l á de la cesta c Informo 
que^ c o n mot ivo de celebrar ^ 
20 c u m p l e a ñ o s , habia d^idiflo 
saltar p o r la borda, al agua, \ 
irvc-do de bromíW'. 

De los 14 mar ineros que s0/1*: 
l i aban en la e m b a r c a c i ó n taiva 
vidas, doce fueron puestos a W] 
vo.—Efe. 
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SE NECESITA] 
aux i l i a r caja y camareras 
eji C a f e t e r í a JLa Bodega. Ra
zón. Circulo de l a U n i ó n . Se

c r e t a r í a . 

V E N D O 
C O C H E " S E A T 600" 

R a z ó n és ta Adminis trac ión 

H E R M A N O S P E R E L L O Y d ) A . 

Especialistas en: 

MOSAICOS, G R E S I T E . A L I C A T A D O . A Z U L E J O S , SOLADORES. 

L U C I D O R E S D E Y E S O Y O O N S T R t C C I O N E N G E N E R A L 

Rey D. Pedro, 28,' 2.° B U R G O ? 

Independencia. 46, 1 y i T O B ^ 

< — — 
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ivladrid. — Los partidos de la 
cpaunda División de Liga grupo 

rimero de la temporada 1962-63. 
los siguientes: 

P r i m e r a v u e l t a 
16 de Septiembre. — R. Socle-

A(.A - Orense; Gijón - Salaman
ca BURGOS - Pontevedra; San
tander - Constancia; Celta - At. 
«aleares; Español _ Indauchu; 
gabadell - Basconia y Langreo -
^fs^de Septiembre. — Orense -
Langreo; Salamanca - R. Socie-
md- Pontevedra - Gijón; Cons
tancia - BURGOS; At. Baleares -
Santander; Indauchu - Celta; 
Basconia - Español; Alavés - Sa-
badell. 

30 de Septiembre. — Orense -
Salamanca; R- Sociedad - Pon
tevedra; G i j ó n _ Constancia; 
BURGOS - At. Baleares; Santan
der - Indauchu; Celta - Basco
nia; Español - Alavés; Langreo -
Sabadell. 

BALONCESTO 
\¡m i m i t a d i UmiM F i s k a 

Resultado de !cs partidos últi-
hiamonto disputados;. 

El martes, 1,7, A. A. La Salle, 
2i-Otuniba, 20; el .jueves . Í9, 
Tizona 31-C C. Burgalés 20. 

^mbos partidos han sido muy 
disputadas sobro todo el primero 
en si qt'o nunca estuvo claro el 
resultado, ya que faltando un mi
nuto yanaba el Otumba poruña 
cesta. A pesar de- estar ambos 
equipos incompletos croamos qüe 

' lo;; d ŝ sürl serios candidatos al 
titulo de campeón. Las alineacio
nes presentadas en ambos parti
dos han sido A. A. L a Salle. Or-
tiz 12), Secüaho (9), Arturo Pó-
[e* (2), Ahcdo (6), Alamo (2) 
Giritiet y Santos. Otumba, Gu-
mer (3), Bárcena, Vallejo (1), 
L?.so (2) Zamora^ Dioz (WL Ti 
zona. Felipe (6). Enrique (1) L a 
rra (15), Vicente (1), Luisito, 
Mayoral (8). Club Ciclista Bur-
giíiés: Del Río, Casado (8), Sali
na:!, Mai'tinez (10), Ihaqui; Cu--
Imno (2). 

J . G. P. F . C. P. 
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7 de Octubre. — S&lamanca -
Langreo: Pontevedra - Orense; 
Constancia - R/Sociedad; At. Ba
leares - Gijón; Indauchu - BUR
GOS; B a s c o n i a - Santander; 
Alavés - Celta; Sabadell - Espa
ñol. 

14 de Octubre. — Salamanca -
Pontevedra; Orense - Constan
cia: R. Sociedad - At. Baleares; 
Gijón - Indauchu; BURGOS -
Basconia; Santander - Alavés; 
Celta - Sabadell; Langreo - Es
pañol. 

21 de Octubre. — Pontevedra -
langreo; Constanciá - Salaman
ca; At. Baleares - Orense; I n 
dauchu - R. Sociedad; Basconia -
Gijón; Alavés - BURGOS; Saba
dell - Santander; Español - Celta. 

28 de Octubre. — Pontevedra -
Constancia; Salamanca - At. Ba
leares; Orense - Indauchu; Real 
Sociedad - Basconia; Gijón _ Ala
vés; BURGOS - Sabadell; San
tander - Español; Langreo -
Celta. 

4 de Noviembre. — Constan
cia - Langreo; At. Baleares"- Pon
tevedra; Indauchu - Salamanca; 
Basconia - Orense; Alavés - Real 
Sociedad; Sabadell - Gijón; Es
pañol - BURGOS; Celta _ 'San
tander. 

11 de Noviembre. S— Constan
cia - At. Baleares; Pontevedra -
Indauchu; Salamanca - Basco
nia; Orense - Alavés; R. Socie
dad - Sabadell; Gijón - Espa
ñol; BURGOS - Celta; Langreo -
Santander. , 

18 de Noviembre. — At. Balea
res _ Langreo; Indauchu - Cons

tancia; Basconia - Pontevedra: 
Alavés - Salamanca; Sabadell -
Orense; Español - R. Sociedad: 
Celta - Gijón; Santander - BUR
GOS. 

9 de Diciembre. — At. Balea
res - Indauchu; Constancia -
Basconia; Pontevedra - Alavés; 
Salamanca - Sabadell; Orense -
Español; R. Sociedad - Celta; G i 
jón - Santander; Langreo - BUR
GOS. 

16 de Diciembre. — Indauchu -
Langreo; Basconia - At. Balea-
rés; Alavés - Constancia; Saba
dell - Pontevedra; Español - Sa
lamanca; Celta - Orense; San
tander - R. Sociedad; BURGOS -
Gijón. 

23 de Diciembre. — Indauchu -
Basconia; At. BaleTlres - Alavés; 
Constancia t Sabadell; Ponteve
dra - Español; Salamanca - Cel
ta; Orense - Santander; R. So
ciedad - BURGOS; Langreo - G i 
jón. 

30 de Diciembre. — Langreo -
Basconia; Alavés - Indauchu: Sa
badell - At. Baleares; Español -
Constancia; Celta - Pontevedra; 
Santander _ Salamanca; BUR
GOS - Orense; Gijón - R. Socie
dad. 

6 de Enero. — Basconia - Ala
vés; Indauchu - Sabadell; At. Ba
leares - Español; Constancia -
Celta; Pontevedra - Santander; 
Salamanca - BURGOS; Orense -

! Gijón; R. Sociedad - Langreo. 
Los p a r t i d o s de segunda 

vuelta se jugarán en los días 11, 
20 y 27 de Enero; 3, 10, 17 y 24 de 
Febrero; 3, 10. 17, 24 y 31 de Mar-

, zo y 7, 14 y 21 de Abril. 

F Í O D O [ O I S 

H a s i d o ' c o m p l e t a d a l a 

s i e m b r a d e l c ¿ i m p o 

d e Z d t o r . e 

Ayer volvimos p. interesarnos 
per el fichaje de Filipo, último 
de la serie de los que va a-llevar 
a cabo el Burgos para la próxi
ma temporada. L a contestación 
de los directivos locales nn pudo 
ékf afirmativa. Tampoco nsgati" 
ve, porque el citado jugador no 
hizo acto do/presencia en nues
tra capital, ígnoráncos", per otra 
paite, las causas que motivaron 
su ausencia, después do estar, 
al parecer. ~ todo convenido. 

Acaso surgieron dificultados 
para peder efectuar el viaje. No 
obstante, perece ser que Filipo 
es vecina del entrenador 0:tú-
zar, a quien nos dijeron iban a 
llamar para que fes enterase de 
lo ocurrido. 

Acaso' quede solucionado todj 
hoy, mirmo. 

También se nos informó ayer 
de ,que ha quedado (omplotada 
la siembra uel terreno de juego 
de Zatcrre, por algunas da cuyas 

-zonas' ha drbído • comenzar a 
brotar la hierba. 

CV.n las -tomperaturas que es
tamos disfrutando y unas buenas 
sesiones tío fiegd el campo de la 
Barriada Cbre:a ¡)ucde presen
tar un p.spocto inmejorable en 
los cemienzos de la temporada. 
I uegp, hnbrá que procurar mi-
maya para que eso aspecto no 
cambie de un modo absoluto y 
lamentable. 

D e j v u e l i a d e C h i l e ( a ú n ) 

L a d u r e z a d e 

Si no f u c s í porque los interesa
dos, en su mayor parte, deben estair 
disfrutando de vacacionés, bien me
recidas después de los trabajos, be
rrinches y desilusiones chilenas, es 
de suponer que los pérlodistas aludi
dos haorían rechazado con energía 
los conceptos que el presidente de 
la Real Federación Española d e 
Fútbol ha vertido en el Pleno rc-

T E N I S 

S a n t a o a , 

e n 

'Deportiva 1 1 ^ 34 17 2 
Tizona 1, 1 0 31 20 2 
A. A. La Salle 1 1 0- 21 20 2 
Otumba 1 0 1 20 21 1 
c. C. Hurgalós 1 0 1 20 31 1 
Estudiantes i 0 1 17 34 1 
Juventud 0 0 0 0 0 0 

TROFEO PARA E L MAXIMO 
ENCBSTADOR 
Clasificación actual: 1, Larra 

(Tizona), 15; 2, Diez (Otumba) y 
Oviedo (Deportiva); 34; 4, Rafa 
(Deportiva), y -iMartinez C. C. 
Bürgalés, 10; 6, Sedaño (A. A. 
Le Salle), £•; 7, Mayo-rpl (Tizona) 
y Cacado (C. C. Burgalés), 8. 
PARTIDOS A J U G A R S E PRO

XIMAMENTE 
Todos en el Campo de Zatorre 

y ñ las siet y media, noy viernes. 
20, Tizona-Eütudiantes; lunes, 
Deportlvá-Otumba; martes, 24, 
Juventud-A. A. La Sollo; jueves 
26, C. C. Buréales-Estudiantes; 
Viernes 27, Tizona-Otumba y lu
nes 30, Deportiva-Juvehtud. 

PIVOT de 5-7, 6-3. 6-3, 6-1. — Alfil. 

V e n c i ó a l c a m p e ó n s u e c o 
U ! f S c h m i l t 

Basstaad, (Suecia). — Manuel 
Santana, de España, ha conse
guido pasar a las semifinales del 
torneo internacional que se cele
bra en esta localidad, de tenis, al 
conáeguir eliminar al campeón de 
Suecia, Ulf Schmitt. con ei tanteo 
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Aranda (De nuestro correspon
sal)-—Corrió quiera que el día 18 
m Julio la mayoria ne las farni-
Hfcá araudinas lo pasan en el 
camp;, esto quedó reflejado al 
baber una Hoja entrada, np obs
tante lo entretenido del partlao. 

Creíamos que Lerma sería un 
conjî nto más fuerte y se'le daba 
Poc" favoritn en los pronostizos 
93 Embargo, demostraron que 
•̂ k) tienen corpulencia y nada 
í̂ ae, ye, que no sabenmi contro-
| í la idiota. Contaba^ con que 
®t habla tocado en el sorteo el 
eQUIpo más joven y flojo y, sin 
embargo, estos jóvenes chavales 
aiandihos, a base de coraje y en
tusiasmo,, han quedado clasifica-
Gos para iQS semifinales. 
a el prlmcv tiempo, nada más 
eiTipezar el partido, ataca Lerma, 
P^o primer avance queda w -
caao por orsay del numero 7; 
^sPUés tiran el primer córnar 
"•n consecuencias y a los tres mi
nutos un disparo del número 8 
C en el poste. Con esto se aca-
^ el ataque y se juega en el 
J^-'o del :ampo. por igual, em-
^^nd- i a verse algunos ataques 
jjngrosos del Santo Domingo; ¡1 
°rRode £Jen?. y Cabestreros, pe-

^ ^ réplica rs un tiro de Jierma 
mug vuelve a dar en el poste y 
•f.0' p- los 25 minutos, con lo 

S P ^ duc los hados no están 
r11" Lerma, pues un tiro indirec-
c a un met^o del área no tiene 
«nsecu^ncias; después su númt^ 

3, ' solo ante el portero, a los 
¿Minutos, falla el disparo que 
¡7le rozando el poste. Aún forza-

f̂na. un minuto del íinal,i su se-
cerner pero no vale de 

r*JQ, acabando ron empato a ce-
Ja primer tiempo, 

con mic'n7a el segundo tiempo 
a ir^^vios (ie los dos equipos y 

, 4 ¡ í ? uiez minutos Antonio, dol 
trier Doiningo, consiguió el pH-
Wri-fü P81^ el equipo, aumen-
Slfti la cuenta, diez minutos 
^ ¿ larde Pieza, con otro gol. Se 
SaífClUe cou el a 0 ya tiene, el 

go la , eliminatoria 
pe-ro parece despertar 

- que so iRnza a un ataque 
c^l '^ado y a jos 31 minutos es 

'•Qtiü Santo Domingo con un 

rtna 

penalty por derribar al delante
ro centro cuando, iba a tirar .i 
gol. Lo tira Molinero Que falla, 
poro el "árbltro lo manda úepetir 
por haberse movido el portero, V 
esta vfez entra el gol, con lo cua! 
se crece Lerma y a cinco minu
tos del final, pur un fallo Üol cen
tral,, consigue Lerma su segundo 
s^l y el empate- por medio de 
Fuentes I I . Con lo cual acaba el 
partido 

Conforme a las normas se jue
ga una prorroga do dos tiempos, 
de 15 minutos, en la cual, en la 
primera mitad, haj^ un córner 
que tira a los dos minutos el San
to Domingo y a los 13 una expul
sión de los mimeres 9, do Lerma, 
y 5, Me Aranda, por agresión 
mutua. 

Comienza la segunda parte de 
la prórroga y cuando se cree qur-

• va a seeuir el empate, a los tre;, 
minutos, se le escapa un balón 
a) po-tero, da en uh contrario y 
flojamente entra en la red, con 
eran alegría de los arandinos. Sin 
embargo Lerma aún batalla y asi 
tira un córner a los seis minutos, 

' pero a los diez Alfredo logra pa
la el- equipo arandillo aumentar 
la ventaja con un gol más, con 
lo cual Lerma ya se entrega y 
asi aún a l'is 12. Plaza mete la 
pelota de nuevo en la red, aca
bando el partido con 5 a 2 a fa
vor del joven equipo arandino. 

Del Lerma sólo nc^ gustaron 
sus dos intoriores.^los demás de
fraudaron al público. Del Santo 
Domingo no queremos destacar 
a ninguno. Felicitamos a estos 
jóvenes muchachos por su victo-
ría y que sigan adelante en el 
Campeonato. 

E ! árbltro, qye estuvo bien, fue 
el señor Pérez; ayudado de sus 
compañeros Andrés y Pedro y a 
sus órdenes los equipes se alinea
ron así: , „ 

Santo Domingo: Carlos;' Ra
món, Indio, Ovejero. Elena. Al 
íredo; Pinza. Antolin, Robles, 
Luisito y Cabestrero. 

Lerma: Zamora; Olalla, Vale
ro. Carmelo; Gallo, Moya: Au
relio Molinero, Fuentes I, Fuen
tes í l y Arturo. 

J . S. J . 

cíente sobro la labof de los envia
dos especiales que tuvieron .la des
gracia de ver de cerca el fracaso 
de la selección de fútbol en el Cam
peonato Mundial y la honestidad de 
comunicarlo en sus crónicas. 

• Para este Pleno, compuesto de se
ñores dispuestos a seguir heroica-; 
mente en el disfrute de la dirección' 
del fútbol español, e impermeables 
a sus responsabilidades, es muy fá
cil comulgar con ruedas de molino 
porque, en realidad, iban bien dis
puestos c. exhibir tragaderas máxi
mas. Asi pues,1 una dialéctica eíe-
hiental, deseada y aplaudida rabio-
samente, lea "ha convencido de de
cidir, ya que era incómodo tener 
que pechar con las consecuencias de 
un fvacaso, que no había fracaso al
guno erl la actu'ación de la selec
ción española en Chile. 

Si dicha actuación ha parecido de
sastrosa débese, con seguridad,, a la 
dureza con qüe ha encarado " los 
acontecimientos la Prensa española. 
E n comparación con lo que dice'el 
viejo «gaga» —otro— del fútbol ita
liano Vittorio Pazzo, que sabe Dios 
cuándo y cómo vería a la selección 
española y que, por lo visto, ha de
cidido, desde Babia, que la selección 
española practicó el mejor juego del 
Torneo, nada vale lo que han ma
nifestado con una-unanimidad /pa
vorosa la docena de enviados espa
ñoles, perfectos conocedores de an
tecedentes remotos y próximos y a 
los qaie no 6e les escapaba nada de 
la siniestra atmósfera futbolística 
del hotel Miramar, para extrañar
los que luego, en el campo, las co
sas saliesen como salieron. 

Los enviados españoles, a juicio 
dol ilustre opinante, han urdido una 
conspiracicn simplemente por no 
haber puesto balas de algodón en la 
punta de sus plumas y entrar así 
en la conspiración del silencio,, del 
disimulo o en la del viva a Cartage
na, todos ellos alejados del recto ejer
cicio profesional, aunque algun4 .vez 
y por desgracia, operantes en ol fút
bol. Yo no sé si a estas alturas hay 
algún padre tan ingenuo que crea, 
cuando a su chico le suspenden en 
Química, que ello se debe a que «le 
tiene rabia» el catedrático. Los es
fuerzos que ha hecho el Pleno pa
ra pasar por ingenuo son realmente 
hercúleos al aceptar con gran aplau
so que «lo de Chile»'estuvo muy cer
ca, a dos dedos, de ser un éxito y 
que solo una campaña de Prensa ha 
hecffo pai'ecer lo contrario. ¡Ah, la 
mala Prensa! Tengo para mí que 
el Pleno ha reafirmado, al par que 
la autoexoneración de sus, responsa
bilidades en el tercer mazaco mun
dial que recibe nuestra selección y 
su pésima dirección del fútbol es
pañol a este respecto, que seguirá 
sin corrección alguna, lo listos que 
son sus componentes.- Listos ^omo 
rayos» tienen que "ser para hacerse 
pasar por tan crédulos y despista
dos, según su convenienciá. 

E n el fondo, no hay duda —si du
da existiera—i de que son los clubs 
los que en sumo grado y directamen
te dirigen ía/ nüeva estructura fe
derativa, porque su actitud con la 
Prensa es la quq, en pequeña o ma
yor escala, siguen los clubs en es
ta cuestión. Echar la culpa, a. la 

'Prensa y pretender su mangoneo o 
que amplifique simplemente él pun-
t<K de vista o la conveniencia de 
cada situación directiva es una vie

j a y sufrida cuestión. Ahora no ha 
hecho más que amplificarse actitud 
tan cazurra a esfera nacional. 

Yo tfengo mucha estima personal 
por don Benito Picó y nadie lamen
ta más que yo sáberle instalado en 
el error también a este respect^, por 
ai no fuese poca su presidencia de 
tantos errores en relación con el 
campeonato mundial. Unicamente 
advierto que este error es ofensivo 
en cierta manera para quienes he'-
mos sido enviados por nuestros pe
riódicos a informar de éste aconte
cimiento universal del fútbol que se 
ha celebrado en Chile al púbjlco a 
quien se debe información. Supongo 
que el resto de los compañeros que 
se hallen en mi caso pensarán o 
Rentirán algo parecido, aunque uo 
lo digan, bien porque se hallen fe
lizmente en vacacionea o porque ü b -

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 

SANTOS DE H O ¥ 

-La Dedicación de la S. I Catedral: 
Santos Jcrcnlmo Emiliano, id , Mar
garita, Librada, vg., José, Sabino, Ju
lián, Máxime, Paula, mrs. 

SANTOS D E MAÑANA 
E l Triunfo de la Santa C r u z . 

Ss.: Lorenzo de Brindis; Práxedes, 
vg.; Daniel, pf.; Julia, vg; Justo, 
Víctor, AIcjandrof Feliciano, mrs. 

Misa, con rito deftercera clase y 
color encarnado, del Triunfo de la 

4Santa Cruz; segunda oración, de San 
Lorenzo de Brindis; tercera, de San
ta Práxedes; cuarta,- E t fámulos. 

D o " i l i T w i p j i a e i W 

E f p a ñ a p a r t i c i p a r á e n l a r e a l i z a c i ó n d e e s t e 
n u e v o s a t é l i t e d e t e l e c o m u n i c a c i ó n 

C U L T O S 
SAN COSME Y SAN DAMIAN: 

Solemne septenario de la Adoración 
Real, Perpetua y Universal del San
tísimo Sacramento. Se celebrará en 
los días del 19 al 25 de Julio. 

Por la mañana, a las 8.25, 
misa de comunión y septenario y 

• por la tarde, 3 las ocho, función eu-
' carlstlca y septenario, predicando el 

reverendo Padre Valentín do la Cruz, 
Carmelita Descalzo del Convento de 
Burgos. 

CARMEN. — Todos lofe días, a 
las siete misa comunitaria. A las 
ocho, nueve y diez, ejercicio^ del 
mes. Por la tarde, a las ocho.' 

Lnntíes. —i (Crónica especial 
para Agencia FIisL. ñor Sfelva-
tere R I C C I ) . — E l proVrama es
pacial europeo será próximamen
te acelerado para permitir el 
lanzamiento de un satélite que 
tendrá l̂ s características funda
mentales del "Telstar" norte
americano. Una decisión a este 
r:spe:to será presentada por les 
representantes británicos dentro 
de las dos organizaciones espacía
los europeas, la "Liiropean Spa-
ce Research Organizatión" (íí>S-
RO). encargada de producir los 
satélites y soncos espaciales eu
ropeas, y la "European Laun-
cher Delvelormen Orjanizatión" 
(iiLDO), que tiene la misión de 
construir los vehículos de lanza
miento. 

Les técnicos ingleses creen en 
la pcSibíliciad de lanzar dentro 
de tres años un satélite europeo 
que seria una especie fie "doble" 
aéj Telstar nr.rteamei'ieano. 

Como es sabido, j a convención 
que dio vicia a la ü S R O fue fir
mada c\ mes pasado.en París por 
nuevo astados europeosx Inglate-

E s p a ñ o l e s , i t a l i a n o s , á r a b e s , n o r t e a m e r i c a n o s 

y a l e m a n e s s e . l l e v a n l a p a l m a 

n s a 

P o r A n t o n i o V A L E N C I A 

tén hartos del tema., E n Chile no 
nos veíamos,- cada uno inmerso en 
sus obligaciones y. azacanados en su 
cumplimiento, salvó cuando nuestro 
trabajo nos llevaba a ver las desdi
chas de nuestra selección, y no só
lo en el" campo. Unos enviados eran 
jóvenes; otros, maduros; algunos, 
bisoñes, con otros más veteranos. 
Unos, de Ir. capital; otros, de pro-, 
y.ncias. Algunos, amigos; otros, se
parados ; quién de genio 'alegre , 
quién de malas pulgas. Unaf selec
ción heterogénea a la que solo unía 
la certidumbre de estar viendo lo 
que escribíamos y la, de amar a 1S, 
selección española, pero más a. la 
verdad, poique el oficio de periodis
ta sin éso comienza a ser indigno. Y 
ese .grupo heterogéneo fue unánime. 

No están tan huérfanos profesio-
nalmente los periodistas, ni. los pe
riodistas deportivos^ para aceptar 
sin más esta alegre explicación de 
los hechos, con vistas al consumo de 
un Pleno dispuesto a devoraríó. Ni 
carecen de memoria para no anotar
la como una desconsideración más 
que lo. profesión recibe del fútbol, 
por el que tanto ha hecho y hace. 
Y; a este respecto sí que en' las al
turas federativas da lo mismo que 
estén o que no estén los clubs, por
que la actitud es perenne' y endure-' 
cida. 

Hay que decir basta y basta digo, 
bajo mi exclusiva responsabilidad, 
en la creencia de que represento a 
unos compañeros mal tratados. Me 
parece que ésta es ya la gota de 
pgua que rebosa todo. Y siento de
cir basta a una persona que, como 
don Benito Picó, reúno excelentes 
prendas personales; Tpcro ni la ca
ballerosidad ni la amistad excluyen 
el error ni la serie de errores , del 
equipo que Representa' y que para 
mi han culminado en lo que escribo. 

(De «Marca») 

• • • r 

París ^Crónica especial para Agen
cia Fiel.^por Viótor Meudon).—«Ya 
no se escriben cartas. Se llama pór 
teléfono o se telegrafía», afirmó 
hace tiempo, si no' me engaño. An
dró Maurois. Un cierto tipo de co
rrespondencia, én,tre ella los. car
tas de amor, tiende a dis"minu¡r o 
a desaparecer. E l marido' cuya mu
jer c hijos están de vacaciones les 
telefonea de cuando en cuando. Pa
ra las festividades o aniversarios, 
basta un telegrama. Sin embargo, la 
correspondencia comercial ha .au
mentado en un 400 ó 500 por ciento 
desde el fin de la otra guerra, tanr 
to en Europa Occidental como en 
Norteamérica, según laj estadísli-
oas. ' ,' ' . • > v • ' 

'Ssto se debe a tres motivos prin
cipales: D Conocemos muchísima 
más gente que nuestros abuelos. Se 
viaja; se sale, se traban conocimien
tos e incluso amistades. Se les es
cribe, con motivo de un aconteci
miento o simplemente parí darles 
noticias nuestras. 2) Las vacacio
nes y viajes de intercambio, rarísi
mos hace- cincuenta e incluso trein
ta años, son ya una costumbre. Y 
quiciV dice vacaciones dico tarje
tas postales. 3)' E l nivel do vida de 
la población ha mejorado sensible
mente. E l precio de un sello —que 
hace cincuenta años suponía algo— 
ya no cuenta para nada. Se escriben 

• muchas cartas, incluso en el campo. 

Desde madame de Savigné y ma-
dame Bo-ary, las mujeres se han 
hecho epistolarias en grado sumo. 
E n Estados Unidos, / de cada diez 
cartas no comerciales, ocho están 
escritas por mujeres. E n Francia, , nes escriben cartas. 

• ' ; • • . • :•. ', v , , 1 . -X 1 • :;• 

dos amigas se intercambian, por 
término medio, un número de car
tas seis veces superior a la de dos 
amigos. Puede decirse que hoy los 
hombres no escriben —salvo cartas 
de negocios— más que a mujeres, in
cluidas sus madres. De cien cartas 
no ~ comerciales, cuarenta y dos es
tán escritas por menores de 25 años, 
treinta y una por mujeres y hom
bres dé 25 a 60 y veintisiete por ma
yores de 60 años, según" una diver
tida estadística, lo que'confirma que 
entre los 25 y los 60 años no se tie
ne tiempo de escribir... o ganas. 

Los mejores epistolarios son los 
alemanes y los norteamericanos. Los 
menos buenos, los ingleses y escan
dinavos.^ Españoles, italianos y ára
bes escriben asiduamente. A quien 
le gusta, hablar también le gusta 
escribir, lo que explica la afición 
de latinos, árabes e israelíes por la 
correspcndcncia. Israel es uno de 
los' países donde el correo no co
mercial es, proporcionalmente, más 
elevado. Claro 'que, casi' cada israc-
lí tiene parientes en el extranjero. 

La misma razón explica la pasión 
de los norteamericanos por" escribir 
cartas.' Los alemanes escriben para 
evadirse, complejo que les hace el 
pueblo más viajero del mundo. Man
tener una correspondencia seguida 
con un australiano o un sirio, a 
quien no ven desde hace treinta 
años y sin duda volverán a ver nun
ca responde a* las secretas aspira-
cioes del alma germánica. E n el otro 
eKtremo, la falta de necesidad de 
expansionarse es la principal cau
sa dol modesto lugar que los ingle
ses ocupan en la jerarquía de quie-

rra. Alemania Oeste, Francia, Es-
pana, Italia, Bélgica, Holandi, 
Suecia y Suiza. Seis de estos pai-
s s (Inglaterra, Alemania Oestá, 
F.ancia. Ttalia. Bélgica y Holan
da) crearen con la colaboración 
de Australia. 1?. E L D O . que se 
servirá del poligeno australiano 
deWcemera para el programa 
d- laEzamientos que se efectúa-

'iá . Er programa ya aprebadp 
prevé e- llanzamiento de 22 saté
lites terrestres, seis satélites lu
nares y bzho sondas espaciales 
destinadas ?. estudiar los fenóme
no r. meteorológicos y a suminis
trar uñ sistema de comunicacio
nes espaciales. 
A C E l E R ACION D E L 

PROGRAMA 
Ahora se afirma en Londres, 

que es preciso revisar el progra
ma europeo para dar preferencia 
a lp$ satélites destinados a faci
litar las comunicaciones a gran 
distan:ia. Los satélites de este 
tipo sen conside.'acos como ins
trumentos esenciales no sólo 
para las transmisiones de tólevi
sión, sino también para las co-
municaeionos telegráficas y tele
fónicas enlates pór -teletipo y 
transmisiones de te le fotos. Los 
diarios y lasNágencias de Prensa, 
rr.cibirán un enorme beneficio 
con la posibilidad de servirse efe 
satélites europeos, especialmehte 
en lor que s'e re fiero, a las líneas 
tlb comunicación con el Orienta 

v Medio, AÍHca y Asia. ' 
E n opinión de los círculos Icn-

(ilienses, el .Gobierno británico' 
puede solicitar la modificación y 
aceleración • del programa euro
pea de investigacicnes espaciales, 
como suerdio hace dos mos cuan
do se de:idió 'renuncian a la cons
trucción en serie del "Elue 
Strcak.;' para fines militares. Bn-
tcnces los' expertos sugirieron la 
conveniencia de utilizar este mi-
ftile parajines puramente cien-
tificó? y ró militares. 

Inglaterra cree que los! restan-' 
t:-- paíseá de la E S R O y , de la 
E L D O ac-ptarán la sugerencia 
Cch el fin de dar vida a los nue
vos satélites de telccomunicar 
cioneí.'. 
NUEVA F R O N T E R A D E L A 

T E C N I C A 
Actualmetne los, continentes 

están enlazados mediante cables 
siitimaiinós y equipos de radio 
do' micró-ondas. Pero los cables 
son costosos y fácilmente satura
bles,/ miontrr.s que las tránsmi-
síbrie's mediante puentes do radio 
sen frecuentemente perturbadas 
por ]?z interferencias. Puesto que 
los experimentos con el Telstar 
han sido .decididamente alenta-
dftíes, (fs evidente que los satéli
tes do telecomunicación represen
tarán un aspecto fvmdamental 
en los enlaces del mundo de ma
ñana. Parece próximo el día en 
que el Telstar sirva de vehícu
lo nara las comunicaciones pri
vadas y comerciales. Es, pues, 
extremadamente opicrtüno, que 
Furope. se sitVie en primera li
nea en la conquiesta de esta 
"nueva frontera" de la técnica. 

E l mundo necesita la luz dt 
Cristo. L a luz cuanto más Hita 
más campo llumlng. 

Ayuda a levantarla uniendo tü 
esfuerzo al de la ACCION CA
T O L I C A . 

s u m 

Madrid. ,— Circulan este me
diodía en Madrid insistentes ru
mores acerca de la posible dimi
sión del,presidente de la Federa
ción Española de Fútbol, don Be
nito Picó. 

Al parecer, las razones obede
cen al artículo que hoy ha apa
recido en un diario madrileño, de 
difusión nacional, que debate las 

'afirmaciones hechas en el último 
pleno de la Federación sobre la 
dureza con •que, la Prensa espa
ñola trató a los componentes del 
equipo español en los campeona
tos mundiales de Chilé. 
SIMPLE RUMOR... 

Madrid. — Un redactor de "Al
fil" se ha entrevistado con una 
alta personalidad de la Real Fe
deración Española de Fútbol, en 
relación con la posible dimisión 
del presidente de dicho organis
mo, don Benito Picó, rumor que 
había circulado insistentemente a 
mediodía de hoy. E l citado fede
rativo manifestó que carecía de 
fundamento tal rumor. Alfil, 
E L ZARAGOZA IRA A NIZA 

Madrid. — El Real Zaragoza 
jugará en Niza, los días 11 y 12 de 
Agosto, en un torneo de fútbol 
organizado por el club de dicha 
ciudad francesa. — Alfil. 

l a a g a r i c s , o p e r a d o 
Bilbao. — Dalmacio Langarica 

el que fue selecoionador de ciclis 
• mo ha sido sometido urgente 

mente a una intervención quirúr 
gica a consecuencia de un ata 
que de apendicitis. Su estado es 
totalmente satisfactorio. 

o r a c e n s o s n o r i a s ¥ m e a m 
Nueva York (Crónica especial pa

ra' Agencia Flel-Sirs, por E a r l 
Dunh).—Los técnicos están proyec
tando la construcción de un avión 
comercial capaz de transportar 150 
pasajeros a más de 3.000 kilómetros 
por hora. Esta noticia oficial, no in
esperada, tendrá como consecuen
cia la intensificación de estudios 
•análogos en todos los países para 
hacer frente a la competencia de 
cada una de las flotas comerciales. 
Estados Unidos, Francia c Inglate
rra llevan tiempo considerando la 
posibilidad de trazar un programa 
de transportes supersónicos, pero 
todavía nada concreto ha salido de 
loa proyectos de las casas construc
toras de aviones y de las direcciones 
comerciales de las compañías aé
reas. E n 1970 es de prever que sea 
posible iij de París a Nuevfl York 
en dos Horas y media. L a rapidez se 
ha convertido en un imperativo ca
tegórico de nuestro tiempo y, si tan
tos proyectos archivados se llevan 
a la práctica, un viajero que partie
se de París a las nueve de ,1a máña-
na (hora looal se entiende) tras 
haber volado a 20.000 metros de al
tura y sufrido todas las consecuen
cias fisiológicas del ascenso y dpi 
descenso, ambos muy rápidos. 

Y a hoy,'al entrar en servicio los 
, «jets», el organismo del viajero se 

ve sometido á grandes fatigas y tras
tornos centinuos. Que la rapidez de 
los'desplazamientos de una a otra 
zona horaria, posible por el1 empico 
de los aviones a roacción. ejerce 
inevitablemente una influencia fí
sica y psíquica sobre el pasajero e 
algo ya admitido oficialmente pol
la -Academia de Ciencias de Nueva 
York. De tales problemas se discu
tió recientemente en un congreso 
científico dedicado al ritmo bioló
gico. E s un hecho que el viajei'o 
que de Europa llegue en ayión a 
Nueva York se siente cansado poco 
después de su llegada y que este 
cansancio dura unos días. Uno de 
los motivos es Ijj. diferencia de ho
rario. Por ejemplo, quien parte- de 
ZuriCh a los 18 Xhpra suiza) en 
avión y llega a Nueva York a las 
20,30 ea como si llegase a la 1,30 do 
la madrugada (hora suiza). A dicha 
hora .el viajero estaría ya durmien
do y es natural que se sienta can
sado a su llegada a Nu«va York. 

Pero la. diferencia -de tiempo no es 
la única causa del cansancio del 
Viajero trasatlántico. E l viaje en 
avión ernsa ya de^por sí, aún cuan
do •-; sea. limitado; porque no mover
se durante seis y siete horas segui
das induce a comér demasiado y a 
bsber excesivamente para pasar Nel 
tiempo. Además, todos los movi
mientos y traslados necesários para 
preparar el viaje en avión rebasan 
el ritmo corriente de la vida ordi
naria y provocan una tensión, tan
to física como psíquica, más acen
tuada. 

Estos fenómenos, de los que aún 
se aabo bien poco provocan, por 
ejemplo, el que el hombre no en
cuentre ninguna dificultad en adap
tarse, como lo hace tan rápidamen
te, a nuevas' temperaturas: de regio
nes cálidas al Artico. Poro esos mis
mos individuos se adaptan .difícil
mente al cambio de horario. L a te
sis más sostenida es qUe en el hom
bre hay- ciclos fisiológicos, los más 
importantes de los cuales duran 24 
horas y que, en cualquier caso, coin
ciden con la subdivisión individual 
del periodo horario de 24 horas. Se
ria atrevido sostener que son estos 
trastornos e inconvenientes la cau
ca principal del escaso desarrollo 
del tráfico aéreo previsto hace cin
co años (el tráfico dé mercancías ha 
correspondido a lo calculado pero el 
de pasajeros sóle* ha superado en 
un seis por ciento el de 1960). Quizá 
la causa principal sea de naturaleza 

e s P i u e v a 

ecenómica, el alto precio de las 14-
rifas aéreas. 

¡Desconfíe de las imitaciones 

¡1VIULTI-BAT SOLO HAY UNO! 
N.0 3 
RELLENO DE LEGUMBRES ' 
250 gr. champiñones, 1 cebolla pe
queña, puré de tomate, perejil, 3 
cucharadas de aceite, sal. pi

mienta. 
Triturar los champiñonee j ' fe, 

cebolla con el MULTI-BAT (juego 
de cuchillas) y pasarlo por acei
te caliente. Añadir el puré de to
mate. Sazonar con sal y pimienta 
y añadir el perejil que habrá sido 
picado también con el juego do 
cuchillas. Para unir bien esta pas
ta echar un poco de harina. Esta 
mezcla resulta muy a proposito 
para rellenar tomates, col, etc. 
Contra envío de este anuncio a 
Paseo de Gracia núm. 33 BARCE
LONA (7), recibirán gratuita
mente un recetario completo. 

S I N T O N I C E H O Y 
a las 7,30 de la tardé con 

R a d í o P o p u l a r d e B u r g o s 
1 y podrá oir el número qui ha resultado agraciado con el magnífico 

T E L E V I S O R M A R C O N I 

E s t a b l e c i m i e n t o s C A M P O 
/ sortean entre sus compradoras de 

M e d i a s n y I & n 



UNA NOTA 

Mirmúi ser el | 
segundo M e s í a s " I 

O e ü a m 
para [ o r a r 

r E i p E t i d l 

C o m í a c p í p a r a m e m e 

e n l o s r e s t a u r a n t e s y 

n o p a g a b a 

Sinovia. —. Ha sido detenido | 
o iut^riiado «-n mi Centro psi- *¡ 
quiátrlco un hombre que afirma * 
ser el segundo Mesías. Desde $ 
hace varios díus deambulaba ^ 
por !a capital, comía opípara- w 
mente en los restaurantes y no | 
abonaba lo que consumía. Se 
llama Fernando Cíil, domicilia- i| 
do en Lozoyueia, casado y con g 
diez hijos. Vestía' con extraño, Ü 
atuendo y decía tener un poder * 
¡e«j>éeiai para curar/enfermeda-
des. Para ello se apoyaba en | 
unos libros, escritos unos en ^ 
veno y otros en prosa, con in- * 
congruente anotaciones. * 

Los dueños de los restauran- * 
tes donde comía, le dejaban » 
marchar por no tener alterca- * 
dos, hasta que hoy uno de ellos ¿ 
lo denunció a las autoridades. | 
En la Comisaría, al ver su anor- $ 
mal estado, decidieron enviarlo | 
a un Centro psiquiátrico, donde | 
ha quedado sonietitlo a observa- | 
ción y tratamiento.—Cifra. i| 

T . V . E s p a ñ o l a 
PROGRAMA DE SOBREMESA 

2,30.—Apertura y presentación. 
2,32.—Panorama. 

—Séptimo arte. 
3,00.—Telediario. 
3,25.— El Tiempo. 
3,30.—Una nota política interna

cional. 
3,40.—Kilómetro cero. , 

3,55.—Itinerarios españoles. 
4,10.—Cierre. 

PROGRAMA DE NOCHE 
8,00.—Presentación. 
8,02—Los Flinstones. 
8,30.—"Sí o no". | 
9,00.—Cinco estrellas. 
9,25.—El Tiempo. 
9.30.—Telediario. 
9,45.—Los viernes, concierto. 

10,00.—Ayer, noticia; hoy, dinero. 
10,30.—Gran teatro, 

z 11,30.—Telediario. 
11,45.—Versos a medianoche. — 

Momento musical. — Re
cuerda... 

12,00—Cierre. 1! 

T e I e v i s ó r e 9 

I B E R I A 
[ m i i í 

Madrid. --• Con poco negocio, 
predominio l̂e la oferta y el na
tural res» ntimiento m los cam
bien, . se ha desarrollado la. se
sión de Bolsá de hoy. AI ¿ierre 
quedaba pfipbl. So han cotizado 
en baja los siguientes valores. 
Unión Fénix, 250 enteros; Iber-
duoro y Aguila, 10: Hidrcolectn-
ca Española, 6; Banco Español 
do Crédito, 5, e Hispano, 4. 

Acciones: Central, 081; Hispa
no Americano, 745; Mercantil, 
352; H. Española, 325; Nuevas, 
313; Novísimas, 310; Iberduero. 
370; Saltos SU, 230; U . E . Ma
drileña, 225; Nuevas, 213; Agui
la, fi35; Azucarera, 205; Urbis, 
90; Duro Felguera, 180; Pon'e-
rrada, 840; Campsa, 185; Taba-
calora, 227; Unqulnesa, 293; Al
tos Hornos, 218; Nuevas. 209: 
Auxilia; Ferrocarriles. 257; Tele
fónica. 213; Fefasa, 115; Sniace, 
317; B. Wilcox, 345. 

B O L S A D E B ' L B A O » 

Bilbao.—Nuestro Mercado de 
valores ha vuelto a manifestarse 
con diferencias donde se deja 
sentir la Influencia del signo, ne
gativo si bien salvo" la do Ban-
cobaos y Explosivos que pierden 
dioz enteros Ies demás son de 
po:a Importancia. 

Acciones.—Banco Bilbao, 850: 
Banesto, 936: Hispano, 745; Viz
caya, 896; Española, 325; id . 
Nuevas, 312; Id.; Ordinarias, 374; 
Saltos del Sil, 230; Union Eléctri
ca Madrileña. 225; Minas riel Rií. 
544; Altos tíornos, 213; Nuevas, 
202; Babccck, 345; id., Nuevas. 
1.300; Telefónica, 214; Explosi
vos, 10. 

B A N C O D E S A N Í A N O t R 
BANCA. — BOLSA. _ CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
l. Espolón. 12. - — B U R G O S 

* Los submarinos Polaris se pueden permitir el lujo de albergar $ 
| verdaderos huertos artificíales que proporcionan hortalizas a * 
% la tripulación. En la foto, uno de los cocineros de estos buques ^ 
I procede a recoger la "cosecha". — Foto Europa Press * 

¡Ü L a I I I g u e r r a m u n d i a l h a t e r m i n a d o I I I 

(Empieza la Superguerra) 

C a p í t u l o I V 

los submarinos nucleares son verdaderes "cruceros" sumergidos.- Un 
periscopio que observa las estrellas permite poder mantener todcs les 

cohetes apuntados continuamente hacía sus objetivos 
El mar ostá revolucionadoí Una 

trmp stad que no se mide por la 
ajiuia do las olas está reno\an
do Udn lo que flota con fines mi-
litareí:. E l pottaviones terminó 
la I I Guerra Mundial en franco 
profomlno. Ni los buques de su-
prcdamliiio. Ni oís buques de su-
cempetir con sus armas de largo 
alcance: los aviones. 

Ahora, cuando comienza la 
I Superguer a, los portaviones 
están siendo un p'ca arrincona
dos, mientras que los submarinos 
reciben un impulso sensacional, 
de alcance imprevisible, y mien
tras IÍÍS buques de superficie ha
cen, lo que pueden'. 
Me Ñamara declaraba reciente
mente —hacé exactamente' dos 
meses— que "A- medida que se 
desarrollen l̂ s programas de pro
yectil ds estratégicos y de subma^ 
rinos Polaris, los portaviones se
rán dedicados prácticamente a 
los conflictos convencionales, a 
las guerras limitadas, en las que 
tienen,unas posibilidades- únicas, 
cas. ' i •, ' . 

E&! decir, que los portaviones 
quedarán para las,guerras al es
tilo do la II Mundial, en lais quo 
realmente son los 'amos del mar, 
Pero ya no sirven'para las su-
perguerras. Estas deberán con-
lemplai0 el espectáculo totalmen
te inédito de la "Marina de ata
que". Hasta ahora las fuerzas ná-
vales s:̂  dedicaban casi exclusi
vamente a cionlinar los mares, a 
preparar dosembarcos y apoyar
los en sus primeras lases, a. ase
gurar las comunicaciones... Én el 
futuro, la Marina decidirá buena 
parte do les ataques a los enemi
gos de mayor-consideración. Es
ta es la tarea puesta en práctica 
por unos hombrés que han venci
do al tiempo." 

La historia do esta revolución 
comienza ya en 1942 cuando fren
te a las costas de Peenemunde un 
submarino alemán lanzó en in
mersión un cohete que partió ha
cia 1P.S'alturas atravesando la ca
pa de agua...La profundidad, era 
do unos treinta metros. Los hom
bres que idearon el exnenmento 
eran Steinhoff, Von Braun y 
Dornberger. Pero Raeder y sus 
almirantes dijeron que "no" a 
aquella pósibilidad de bombar
deo desde submarinos.' Cuando 
los alemanes nerdieíon la gue
rra y sus clenfificos fueron corn-
tratados po:* los norteamericanos 
y rusos, trasdendió la noticia: 
hasta treinta cohetes se habían 
lanzada bajo la superfifcie del 
mar. 

En América^la propuesta efec^ 
tuadla por algunos técnicos ale-
manos para que prosperara la 
idea fue vana. Eran líjalos años 
para la Marina, p u é s t l e n tela de 
juicio por el Eiército y por la 
Fuerza Aérea. Se le negaba in
cluso un puesto al sol. No tenia, 
sentido invertir dinero en algo 
pasado ya, como oran loa buques 
de todo tipo. 

E L P R I M E R PASO 
Pero un hombre'tenaz, el ás

pero almirante RIckover, dio el 
primer paso hacia un arma real
mente sensacional: el submari
no nuclear. Doenltz, jefe de los 
submarinos alemanes durante la 
I I Guerra Mundial, había escrito 
que ora impropio denominar 
"submarina" a les "sumergibles"' 
puesto que no eran naves que 
viajaran bajo las aguas sino bu
ques de superficie que durante' 
cortos periodos podían' sumec-
girse". , 

£1 Nautilus realizó el sueño de 
les submarinistas: lograr un bu-
qué realmente submarino, quo 
puedo peemanecen ^emanas en
teras sin volver a la superficie 
El . paso siguiente conáií>tIó en la 
idya dé dotar a está arma nueva 
de los .mejores armamentos, sur
gió la posibilidad de mfcntar en 
el submarina un cohete del tipo 
Júpiter. Era el proyectil más 
asequible, puesto que estaba ya 
muy adelantado. 

So trabajo seriamente en esta 
adaptación, aunque se tropezaba 
con dos Inconvenientes graves. 
UIÍD ora el hecho.de utilizar com
bustibles líquidos, tan delicadci 
de manejar. E l otro era el vo
lumen del cohete, que impedía 
cargar más de seis en cada sub
marino. E n estas circunstancias 
el responsable del proyecto Po-
la-is, Almirante Raborn, se deci
dlo a hacer caso de un especia
lista de la Marina que habia es
tudiado nuevos combustibles so
lidos. E l comandante Levering 
Smith ofreció sus novedades á 
Raborn que la? recogió entusias-. 
mador un proyectil de combusti
ble solido seria menos pesada y 
más fácil de manejar. -

L a decisión fue muy difícil por
que suponía empezar de nuevo, 
mientras que el proyectil Júpiter 
estaba ya prácticamente en esta
do operacionaL Poro la energía 
tíe estos hombres realizó el mila
gro, y tres añes ant'̂ s de la íe
cha prevista en los planes de por 
si aclarados, un Polaris surgió de 
las a';uas, el 20 de Julio d * 1960 
Quedaban . muy lejos ios cuatro 
fracasos sucesivos que expe. Imen-
taran los primeros PÓlaris eq Ca
bo Cañaveral. Nadie acordaba 
ríe los Insomnios de estos hom
bros que se habían dddjdo por 
lo difícil y por lo nuevb. u;l cono-
te de la Marina fue el primero de 

combustible sólido que tuvo Nor
teamérica. 

El Polariá no es muy volumi-' 
nóso. Su alcánce no es del tipo 
intercontinental, pero basta paca 
la posible "superguerra" porque 
de convertirlo en intercontinen
tal se encarga el submarino\ que 
•lo transporta hasta las costas 
enemigas. Se cerró con una vic
toria de prestigio la batalla de 
sunervivencia emprendida por la 
Marina. .Tendría Un puesto, y no 
de los menos importantes, en fu
turas contiendas. Nacía un nue
vo concepto de la guerra subma
rina que sorprenderla a los ru
sos. Estos se jactaban de dispo
ner del monopolio de, los fondote 

.del mar, pero on un magistral 
golpe de mano, lb$ marinos esta
dounidenses tomaron una delan-
íera de varios años. 

SILENCIO. SOMBRAS Y" 
SORPRESAS • 

E)e. la base de Holy Loch —ofi
cialmente "Subron 11"— parten 
de vez en cuando unos mons
truas que apegas afloran en su
perficie algo más que una torre-
la y una plataforma. Por la ola 
que provocan se puede calibrar 
su enorme desplazamiento. Es-
t§s, móles desaparecen en alta 
mar, para no volver a dar seña
les de vida durante semanas en
teras. Son los . s ub m a r i n o s 
—diez— que componen el primer 
grupo del sistema Polaris. Hasta 
él momento río se han construido 
tantos. Sólo hay seis en funcio
namiento efectivo, pero de todcs 
modos constituyen ya de por sí 
una fuerza do poder indescripT 
tibK , 

Patrulla'p. por más de ciento 
cincuenta millones de kilómetros 
cuadradoí.. Nadie sabe dónde es
tán. Para no dar facilidades a 
los posibles enemigos,, los -subma
rinos Polaris no siguen rutas 
predeterminadas sino que van en 
una dirección aproximada, guia
dos de la Inspiración del momen
to, pero sea cual fuere la singla
dura, en todo momento están 
apuntados y listos sus cohetes. 
Unos cerebros electrónicos se on-
cargafr de corregir, secundo tras 
soguñdo, el sistema, de gradó de 
cada uno do los dieciséis proyec
tiles. Dos calculadores so ocUpan 
de determinar de modo continua
do la situación del submarino pa
ra que los cohetes están perfec
tamente apuntados. U n perisco
pio especial que observa las es-
treúas incluso do día, p'éPijlite 
afinar y corregir con una preci
sión enorme el-lugar donde se en
cuentra el submarino. 

Para, que estos hombros —133— 
soporten el largo período de in
mersión, rodeados de silencio y 
do,sombras, tiene horas libres en 
las que pueden loor, ver una po
li: ula, respirar aire tan puro co
mo el que tienen allá arriba, so
bre las olas, y "tomar el sol" me
diante sesiones especiales. E l da
to más expresivo que indica el 
tamaño de los submarinos Pola
ris es él do que so ha embarcado 
en su interior un piano. De este 
modo los marinos pueden encon
trarse como en el bar de la es
quina. Si a un submarinista de 
la I I I Guerra Mundial se le dici 
qu? va a disponer de un piano... 

/ le da un sincope. 
Con el fin de proveer a las tri-

{Julaciones de verduras frescas el 
submarino dispone de cultivos 
hidropónicos de' lechugas, toma 
tes, etc. con un "sol artificial" y 
tono lo necesario. Porque una vez 
sumergida, la- mole de seis mil o 
siete nf5l toneladas no debo aflo
ra, nunca:' tarda varios minutos 

'.. en sumergirse, y es nruy vulne
rable en es'» momento. ' 

De la capacidad de sorpresa de 
los submarinos se podrían escri
bir temos enteros. Unos buques 
que "andan" bajo el agua más 
que los buques dé superficie en
cargados (ie su destrucción resul
tan duros enemigos. Los subma
rinistas do los Polaris deb-m su
jetarse con cinturones cuando el 
buque comienza a evolucionar a 
toda marcha, ya que su facilidad 
de maniobra Influve H tomar las 
curvas inclinándose como los 
aviones, para recortarse mejor. 
En realidad, un submarino Po
laris más que flotar, vuela: unso 
timones rigen sus ascensos y des
censos, sus curvas y recortes. 

JUGANDO A L - E S C O N D I T E 
Durante unas maniobras cele

bradas en el Atlántico con parti
cipación de uno de estos mons
truos, toria la flota encárgada de 
perseguirlo entró en franca des
moralización, porque fue impo
sible d: terminar dónde se encon
traba. Sus sistemas de "oculta
ción electrónica" vclvíañ locos a 
los perse^uiciores. Cuando,, por 
fin, para facilitar 1?. operación, 
dio a conocer su posición, enton
ces fue imp siblo seguir sus evo
luciones-, por la facifidad que tie
ne de ascender y descender. 

Un bloque de material radiac
tivo, riel tamaño rio una pelota 
de, golf, mueve silenciosamente 
por las profundidades marinas a 
estas bases de proyectiles, capa
ces de estar añcíi enteros sin to
car puertos. Sólo la capacidad 
humana tiene límites, por lo que 
cada aparato, dispone de dos tri
pulaciones que- so turnan, sir
viendo durante tres meses segui-
dqs, en diversas aitradas y sali
das, desdo sus bases, hasta uh nú
mero de seis. . • _ ' 

.'.Los primeros proyectiles Pola
ris disponen sólo de 2.500 Kiló
metros do alcance lo que exige 
a/los submarinos el tener su base 

,en -Escocia, concretamente en 
Holy Loch, como ya se, há di
cho. Los modelos que lleva el 
Lafayette, alcanzarán ya los cua
tro o cinco mil kilómetros, pu-

' diendo entonces evitar sus visi
tas a la baso flotante que es el 
buque Proteiis. 

Los submarinos de la clase L a 
fayette tienen unas 7.000 tone
ladas dé desplazamiento, es de
cir, siete veces lo que un subma
rino pesado alemán de la'pasa
da Contienda. Son verdaderos 
cruceros sumergidos. Los proyec
tiles del tipo A-3 que disparará 
•esta serie de sumergibles tendrán 
las paredes de una "fibra de vidrio 
especial que se combina con re 
sinas extraordinariamente resis
tentes al calor. Se ha- ahorrado 
así la pared de acero, de modo 
que, agregando volumen de com
bustible al cohete, no se ha in
crementado su peso. 

Cada submarino cuesta unos 
6.700 millonos de pesetas, y cada 
proyectil unos 70 millones. ' E l 
conjunto, pues, resUlta a uh pre
cio brutal, .pero merore la pe-
ha: será extremadamente difi^ 
cll localizar estos proyectilesl que 
viajan bajo la superficie; dispues-

. tos a vengar cualquier ataque que 
sufrieran les'países del mundo li
bre. Kennedy ha ofrecido cinco 
Polaris a la Nato. 

Los Polaris no servirían pára 
un primor ataque porque para 
esto es mejor disponer de cobo-
tes de mayor potencia pero su 
misión do represalia está perfec
tamente cubierta, junto a la de 
los Monutoman y los SKybolt. Es
tos últimos son transportados por 
los bombarderos B-52. 
L A DEFENSA SUBMARINA 

Si algo preocupa a los amerl-
cános es el saber que los rusos 
construirán dentro de poco sub
marinos parecidos. De momento 
se tiene la Impresión de que no 
hay tal, po"o de todos modos se 
han previsto submarinos que lu
charán bajo el agua contra estos 
nionstruos. Sólo otros submari
nos de menor tamaño mayor ra
pidez, igualmente nucleares, y de 
eñorroes medios de detección, po
drían acabar con los "Polaris" 
rusos. 

Ya existan mod?l~s del tipo 
Skipjack. que envían periódica 
mente sus señales ultrapotentes 
de detección, y que asaltarán a 
los submarinos rusos con los pro 
yectiles Subrcc: unos artilugios 
que ascenderán hasta la superfi
cie, viajarán por el aire ep di-
xección al enemigo, caerán en
tonces como las gaviotas sobre 
su presa, y harán estallar en sus 
cercanías unas cargas atómicas. 

Para ios buques de superficie se 
utilizarán los Asroc, lanzados 
igualmente por él aire, y que en
trarán también en el agua para 
hacer su explosión nuclear. Am
bos sistemas defensivos y ofen
sivos están siendo probados ac
tivamente en el Pacifico. No.se 
puerte perder tiempo porque los 
occidentales se han asustano an
te las posíbilidádes sin freno de 
un submarino ciue tensa las ca
racterísticas de los Polaris. 

l ANDO llmnaiun* a la puerta, 
pasada* la» ruatrn, y la mucha

cha entró In tarjeta a lo» «eftore». hu
bo en el señor sorpresa, casi estupor 
f, levantándose rápido, le preguntó 
a la chica: 

—Pero, .'.es él mismo o vienen de 
parte de él? 

—No sé, un señor alto- Yo nun
ca le he visto. 

La muchacha recibió la orden de 
que el visitante pasara inmediatamen
te al despacho del señor y que le di
jera que él iría ensfgulda. 

—¿Quién es? —preguntó la seño-
r.>, que había pi-rniaiiecldo escuchán
dolo todo, interesada. 

—Ahí tienes la tarjeta. Luego te 
contaré —contestó el marido y sa
lió del cuarto. 

Pasó un buen rato. Los niños estaban en el co
legio. L3 señora iriró la tarjeta y el nombre no le di
jo nada. La abu|ea —madre de la señora— la había 
mirado también en silencio, y había continuado le
yendo el ABC junto al' balcón. Del fondo del pasillo, 
venían retazos de la conversación de los hombres, que 
parecía artimad.i, cordial. La mayoría de las veces, 
el reloj imponía su salmodia monótona, digestiva. 

E l señor asomó a la 'puerta del comedor. 
—Di a la muchacha que noe lleve café.1 Y coñac. 

—Y desapareció. 
La señora se fue a la cocina y cuidó de que todo 

estuviera a punto. E l aire ca,s¡ febril de su marido de
lataba su interés por el recién llegado. 

Sirvieron eí café y el coñac. Y pasaron, aproxl-
jnadamente, tres cuardts de hora. La muchacha en-

.tró en el comedor y dijo. 
-r-Ha dicho el soñor que vaya usted, señora. 
Ella se levantó de nuevo y fue á su cuarto a mi

rarse en el espejo. Se hizo una inspección seria, rá
pida, sencilla. Se pasó el peine. Y acudió al despacho. 
Su marido lo presentó al visitante, alto, de pelo escaso, 
negro, pegado al cráneo en dos bandas; con manos 
fírpies, grandes; ojos inexpresivos, tal vez algo can
sados; mundano', correcto, quizá poco afectivo. 

El visitante se iba. Se fue. La despedida fue res
petuosa pero muy cordial. 

Como- siempre ocurre con las presentaciones, la 
señora continuaba sin euterarse def que había venln 
do. Su marido comenzó a hablar. Dijo que se había 
quedado de una pieza. Aquel spñor, por lo visto, era 
muy importante. 

Pues, hijo. Siendo tan in\portante podía habernos 
avisado antes dé venir —dijo la señora. 

H a n l l a m a d o a l a p u e r t a 

Por Medardo F R A I L E 

E l visitante había justificado satisfactortament* 
su intromisión. Estaba de paso. Contaba con una ho
ra y tuvo la ocurrencia de recordarle a él. Buscó en SQ 
cartera y encontró las señas: se hallaba a un paso 
Pero todo esto, además, sobraba; era como justificar! 
Pe el rey en casa del villano o el Papa en casa del 
sacerdote. En suma: había sido una suerte. 

—¿Tiene dirijero? —preguntó ella. 
—Múchísimo. 
La señora se dispuso a saciar a fondo su curio

sidad. Aquel señor era amigo íntimo de dos mlnl». 
tros. Había llegado a teniente coronel. Estaba retl-
raclo. Ilahía pertenecido a la, Politécnica def Ejérci
to y estaba aljora bien vinculado a Hacienda. Había 
sido comisionad o en el extranjero varias veces. Era 
también doctor o licenciado en Derecho y Ciencias 
Económicas y tenía algo que ver, aleatoriamente, con 
no sé qué obras y seriveios de nO sé qué puertos. Era, 
sobre todo, hombre con futuro y el que resolvía las 
papeletas difíciles .al director (al director de la gran ¡ 
empresa donde trabajaba el dueño de la casa. Ef se 
lo presentó un día en un Consejo). 

En el fragor de las preguntas y respuestas utiü-
1 ¡irías de marido y mujer, se oyó la voz inoportuna y 
sedosa de la abuela: • 

—¿Es bueno? 
Fue algo desconcertante y absurdo. Uh jarro de 

agua fría a «la realidad», a intereses,'cargos, títulos. 
Y, sin embargo, la abuela no había hecho jnás que te
ner en cuenta palabras evangélicas oídas por todos 
y conocidas: «Quien recibe a un justo a título de jug. 
to, obtendrá recompensa de justo». 

E l visitante que había estremecido aquella casa 
pór sus títulos, cargos e influencias, ¿era bueno? 

Carta de Madrid 
M t t i l r i ' d . 

( C r ó n i c a de 
l o a r í a . « T a c h í n » para 

DIARIO DE BURGOS) 
Está haciendo cada veẑ  más ruido 

lo del ruido madrileño y estival. Y 
decimos ésto no para jugar fácil
mente con la palabrita, sino porque, 
Realmente, cuanto más se protesta; 

se comenta y, se habla sobre el te
ma, más ruido hay en Madrid. Ayer 
ha disertado el doctor Narros sobre 
«Psicopatologia del ruido». Se refirió 
a las respuestas del cerebro ante 
los ruidos y analizó el campo de las 
manifestaciones psicopatológicas co
mo , consecuencia d e 1 a anárquica 

v'* *'* <** *'# «.V *'« 

proliferación de los ruidos y la apa
rición de temores y fobiaa. Y aludid 
a las medidas adoptadas en otros 
países frente a este grave mal mo
derno. .También intervino en el si
lencioso acto el señor Palacios Por
ta, que disertó sobre «Ruidos y or
denanzas». Dijo que el tormento de 
los vruidos que padecémos os prln-
cipalpiente debido al egoísmo, la in-
civilidad y el incumplimiento de laa 
Ordenanzas municipales. Para no 
haóer ruido no hubo aplausos. 

FUTBOL 
Un poquito más de fútbol. Se con

firma la venta del ¿stadip Metropo
litano á la empresa Banús, la quo 
ha levantado el barrio de la Con
cepción. Noventa millones. Se dice 
que el terreno entrará en poder de 
su nuevo propietario en un plazo 
mínpio de tres meses. Y quo, ftn vis
ta de la premura y como el estadio 
del Manzanares va muy retro aado, 
el Atlético negociará con el Madrid 
quo los partidos se celebren en el 
Bernabeu en- tanto duren laa ohraa 
del Manzanares. Pues a vvr al lle
gan a un acuerdo los eterno;? riva
les. 

RUINA 
Otra casa en equilibrio inoíitabie. 

Tanto, que anoche hubo que llamar 
a los bomberos porque el inmueble 
oscilaba peligrosamente, tíe derribó 
un tabique de medianería y se apun
taló la finca. Y a dormir. 

NOTICIAS BREVES 
Chacarte ha salido del' Sanalnrid 

de toreros. Nuevo. 
— Las centrales lechera*? españo

las producen ciento cincuenta millo* 
nes de litaos al año... 

— Calor. Treinta y dos grados lar
gos, hoy. ' , \ 

i N u e v a e u a c i ú n t e r r e s t r e 

p a r a s a t é l i t e s 
Cornwail. — La estación 

para comunicaciones de 
s a t é l i t e s de Goonhilly 

% Downs está a punto de ser terminada. Una antena de 85 pies 
| de diámetro tomará las señales desde América retransmitidas 
1 por dos satélites terrestres. Una vista desde la cámara dp 
| control. — Foto Europa Press. 

Deje b i en c e r r a d a s puer tas Y ventanos y oculte en 
lugares desacostumbrados sus objetos de va lor 

Julio y Agosto no sólo son los 
meses "punta" de los hosteleros, 
propietarios de casitas o chalets 
en la playa o en la montaña, de 
los alquileres de quitasoles, jun
to al mar, sino también la "tem
porada" de los ladrones. 

— E s inevitable-^- nos ha dicho 
un inspector ĉ e policía cuya bri^ 
gada está especializada , en la 
persecución de los ladrones de 
apartamentos—. Es algo como los 
accidentes de automóviles. Inclu
so si cada conductor fuese un 
ángel y cada vehículo se encon
trase en perfecto estado (neumá

ticos, motor y frenos), habría 
choques. Igualmente, si cada ca
sa de las grandes ciudadés estu
viese guardada por un policía, ha
bría robos. i 
CERRADURAS EN BUEN 

ESTADO 
Esto no significa que su núme

ro podrá disminuir ni quienes sa
len de vacaciones o de viaje to
masen un poco más de precaucio
nes, comenzando por sólidas pe-
rraduras y algunas señales de 
alarma. 

Su instalación cuesta poco, 

H U M O R 

PROCEDIMIENTOS PEDAGOGICOS 
—Antes de casarnos, sería conveniente que te hiciesen un "test" 

para averiguar hasta qué dia del me» puedes llegar con una paga 
de cuatro mil pesetas. N , , 

38¡a 

desde luego la décima parte del 
más mínimo robo. Las señales 
más sencillas son las que avisan 
al portero. Además, de cada cin
co veces cuatro su ruido espanta 
a los desagradables visitantes. 
Pero incluso sin v señal de alarma 
se cometen deceñas dé robos por
que, antes de partir, no se ha ce
rrado bien una contraventana» 
una puerta que da a un balcón o 
una terraza, o la puerta de la co
cina que da a la escalera de ser
vicio. 
ESCONDER LAS COSAS DE 

VALOR 
Las estadísticas demuestran 

que del 30 al 35 por ciento de loa 
"golpes" se cometen por gented 
que conocían el piso o al menoa 
la casa. Que han venido a vender 
o a trabajar, o que han sido in
formados por la chica o la asis
tenta. Saben lo que buscan, lo 
que quieren llevarse. No los faci
lite la tarea. 

Dejar un piso mal cerrado 7 
sin vigilancia durante un mes ea 
absurdo, tanto como dejar las jo
yas en su cofrecito de costumbre, 
la bisutería o la porcelana en su 
vitrina y los cuadros de valor en 

. la pared. 
Ocúltelos, no en el armario de 

la ropa interior, donde saltaran 
a la . vista de los ladrones, sino 
bajo un montón de libros y rop* 
de invierno, en el fondo de una 

' vieja maleta. Los cuadros, ocul
tados tras una comodato un ar-* 
mario. Las cosas pequeñas en al
gún rincón del baño o de la co
cina. 
MERECE LA PENA . _ 

En fin. quede con sus vecinos 
o con el portero para que atien
dan al menor nuldd que se escu
che en su piso o a la primera «¡J 
que se encienda. Correspondaiu» 
cuando ellos se ausenten. 

Todo esto, desde luego, exige es 
fuerzos y gastos. Pero cuando » 
trata de evitarles una malats°e9 
presa a su regreso de va080'01^ 
son tan útiles y rentables com 
la naftalina que guarda sus ro 
pas de invierno de la polilla o cu-
mo una póliw de seeruros^. 

AGNES PELIETIF.^ 
ÍEs una colaboración esp^1 

para Agencia F I E L ) . 
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